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O eleitor Edmar Morei, popular colunista e jornalista de renome
nacional, fala si IMPRENSA POPULAR sobre o panorama suces-
sório — As definições que exige de um candidato para merecer o
seu apoio estão na plataforma eleitoral do P.C.B. — «Um candi-

didato não basta prometer» — diz Edmar Morei
A palestra mantida pelo

rc\)orlcr com o confra-

O povo repele o dilema a que pretendem submetê-lo — Não daráseus votos ao frio carrasco esta dono vista, nem ao parceiro do en-treguista Chateaubriand — Da união das forcas populares e pa-trióticas surgirá o candidato que convém aos interesses nacionais

I

I

P dc Edmar Morei cm tomo
U da atual situação sucessória
p ( dc plataforma eleitoral do
P P.C.B., deu origem às de-
g| elarações que se seguem,
p resumo das opiniões o pon-
i tos-dc-iisla que manifestou

naquele seu feitio irrcvcrcn-
to c irrequieto.

OS TRUSTES NAO
LEVARÃO A -MELHOR
Morei é nacionalista porconvicção. Integrado no pen-

g saiiitHío c nas aspirações
Ú dessa poderosa corrente é
p que fala:
Ú — O povo, através dc
p uma cum panha do csclare-
0 cimento, já conhece os en-
Ú trcguislas das riquezas na-
p cioiiai-, como o petróleo,sé areias monuziticas, etc.
2 Certos políticos, com a
0 cauda presti aos escritórios
Ú dou Irttstes norte-americanos,
P relegam á nm plano secun-
0 tltirii) a defesa dc nossa so-
ú beruniá, c, conseglicntciilcn-
P le, das nossas riquezas, jta-
g .njiiõiiio que lemos que dc-
H fcnãer por todos os meios.
p inclusive a bala.
é A Pctrobrás, fruto do
P CNP, criado por um grupo
j| de .jtacionalislas, à frento
p este' admirável Horta Bar-
Ú bosa, o o nosso Código de
g.il.i/tas, defendem- as rique-
|p zas nacionais. Isto não im-
p pede, todavia, que senado-
Ú res c deputados reacionários,
p a serviço da "«*««'«í»»~i mi»

interesses contra o Brasil.
Não acredito que oa trus-

tes levem a melhor.
ABAIXO O

COLONIALISMO!
Abordando, então, direta-

mente alguns pontos da pia-
Informa eleitoral do Parti-
do Comunistu, continua:

— Um candidato à Presi-
dência da ríe/iiibíi-a não bus-
ta prometer. Precisa ter
umu parcela de serviços
prestados à Nação c, por is-
so mesmo, uma doso de con-
/iança popular.
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Standard Oil"
o da "Lindsay Light and
Chemical Co." c "Raro Mi-
nèrals and Metals", do No-¦va Iorque, procurem modi-
ficar a Pctrobrás c o Códi-
po dc Minas pura a entre-
ga de vosso petróleo e areias
monazlticás. São pagos pc-
lo povo para defender a so-
berania, nacional mas, des-
graçadamonte, defendem os

EDMAR MOREL
Lutarei pelo candidato quo

assegurar uma política de
paz e prometer reatar re-
lações comerciais com todos
os países do mundo, inclu-
sive com a Rússia, ¦ cujo
rompimento com o Brasil foi
conseqüência da atitude de
um bêbado vulgar. A pres-
são dos Estados Unidos con-
tra o Brasil, no sentido de
nosso pais não reatar rela-
ções com a União Soviética,
lembra a política de Portu-
gai contra o Brasil Colonial,

náo permitindo, sequer, a
abertura do nossos porto»ao» navio» estrangeiros, lm-
pedem o intercâmbio comer-
ciai do Brasil com a URSS
e os próprios norta-america-
nos vendem o algodão do
Rio Orando do Norte aos
soviéticos, por intermédio de
trusles, cujos agentes ope-
ram livremente nos sertões
do Ceará o daquele Estado,
cm particular, a firma An-
derson Clayton <£ Cia.

Os ingleses, por sua vez,
revendem o nosso café aos
aoviéticos. Todos èleaman-
têm custosas embaixadas
em, Moscou.

Um candidato à Presi-
dência da República, parater o apoio do povo, preci-sa, na hipótese de ser elei-
to, liquidar com êste abomi-
nável estado de colonialis-
mo. Apenas seis paíaea, in-
clusive o Paraguai e a Abis-
ainia, não têm relações com
a Rússia. E, neta lista, paravergonha de 51 milhões de §
sores humanos, está o Brasil.

NEM PARAR E NEM
RECUAR

Morei aborda mais dois
pontos da Plataforma do
P.C.B.:

O Brasil andou muito.
Não pode parar, nem vol-
tar. As nossas liberdades de-
inocrátkas.e direito» doa
trabalhadores foram con-
quistados em duros comba-
tes. A liberdade de impren-
sa, assegurada pela Consti-
ttiiçâo, diariamente é viola-
da por um governo de lou-
cos. A defesa de nossas li-
berdades, em particular no
campo da assistência social,
precisa ser assegurada
por um candidato à Presi-
dência da República que
queira, realmente, o apoio
do povo.

(Conclui na _.? pág.)

Jj^ farsa da «união nacional» se encerrou do maneira
perfeitamente à altura dos seus comparsas: com

a apresentação, como candidato ã Presidência da Re-
pública, de um dos mais rancorosos e odiados inimi-
gos do povo e das liberdades, o sr. Etelvino Lins. Não
encontraram as «elites» partidárias mãos mais sujas
que as do assassino dó estudante Demócrito de Souza
Filho a quem pudessem entregar a enlameada bandei-
ra da «regeneração do Brasil».

Todo o povo brasueiro
conhece sobejamente o sr.
Etelvino Lins. A êste nome
sinistro eatfio ligados mui-
tos dos piores crimes já co-
metidos om nossa pátria
contra a democracia — cri-
mes que jamais se apagarão
da memória do povo. Poli-
dal e espancador, apologista
da ditadura, agente desmas-
carado do Serviço Secreto
norte-americano, o-nome de
Etelvino ganhou triste ceie-
bridade quando, já na agonia
do Estado Novo, mandou as-
sasslnar friamente o estu-
dante Demócrito e espancar

o escritor Gilberto Freyrc.
Nos últimos anos, dois latos,
cm meio a uma infinidade
do outros crimes, íizeram
voltar à tona a sua torva íi-
gura: o golpe dc 24 dc agós-
to, de que íoi um maquiavé-
lico participante, c a sórdi-
da íarsa eleitoral de 3 de ou-
tubro em Pernambuco, quedespertou indignação da
consciência democrática do
pais.

Êste é o candidato das íór-
ças que, despudoradamente,
ousam, intitular-se «democrá-
ticas>. E' o candidato, den-

tre outros bandos reacioná-
rios, da UDN de Afonso Ari-
nos e Artur Santos, do Par?
tido Libertador de Manga-
beira e Raul Pila. Sob a sua
guarda está colocada a ban*
deira da «eterna vigilância».
Os setores de nosso povo
que ainda se deixavam enga-
nar pela demagogia udenls-
ta e os elementos honestos
que multem em partidos co-
mo a UDN e o PL não so
deixarão arrastar pela ver-
gonha cm que chafurdam os
seus dirigentes. A experien-
cia desta última traição lhes
indica que não podem espe- -
rar de profissionais da bar-
ganha como Arinos, Manga-
beira ou Lacerda nenhum
gesto de sinceridade, nenhu-
ma atitude de fidelidade à
democracia.

Lançado o sr. Etelvino
Lins, dividem-se até agora as
forcas reacionárias entre o
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NOME QUE ENXOVALHA
ÜS AS TRADIÇÕES
00 POVO BUEIRO

A candidatura Etelvino é, além do mais,uma afronta à memória de Demócrito deSouza — Falam-nos o presidente c o se-
cretário-geral da UNE
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O estudante Dembcrlto de Sousa

— PAUSA-NOS justifica-
dn revolta a cândida-

tura à suprema maglstratu-
ra do pais de um homem
quo tem as mãos tintas dc
sangue, dc um mnssncrador-
dos estudantes e do povo —
declarou-nos o presidenle da
UNE, acadêmico Augusto
Cunha Neto, a propósito do
lançamento do policial Etel-
vino Lins como um dos con-
correntes à sucessão do sr.
Café Filho.

Logo depois, frisou o líder
universitário que a escolha
do antigo interventor de
Pernambuco, responsável di-
reto pelo frio c bárbaro as-
sassinio de Demócrito de Sou-
za Filho, é tanto mnis afron-
tosa á mocldade das esco-
las quando se sabe ter sido

(CONCLUI NA 4« PAG.)
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FILAS QUILOM ÉTRBCAS PAUA
COMPRAR 0 PEIXE DA COFAP

Devido à política financeira do governo o
valor real do dinheiro metálico ultrapas-

sou o valor nominal

IMPRENSA POPULAR
HOJE, 

feriado nacional, eo-
incmnnitlvu du Sexta-Fel-

ra da Paixão, não li a v o r A
trabalho nas diversas dnpen-
llònclns dn IMPKKNSA PO-
1'1'I.AU. CiiiiNcqticptRinente,
nAo rirciilaroiuos amanhã.
Depois dn amanhã «.osso jor-
nal npn-sníttt-rA, eomo de coh-
tiime, além du noticiário, re-
porta^ens e eoment&rloN nor-
mais, suplemento dominical,
com matéria burlada sobre
literatura, cldiicla e artes.

Osr. 
terá 50 centavos?»

—- pergunta a vende-
dora de cafezinho.

Não, não temos. E é gra-
ça. ao freguês que está
atrás, na fila, que a moça
consegue resolver seu pe-
queno problema. Só ai re-
paramos que em cima do
balcão há uma taboleta: «É
tavor facilitar o troco».

Em outros lugares não há
taboleta alguma. Mas a difi-
culdade é a mesma. Escas-
seia a moeda divisionária e
a avalanche de notinhas de
um e dois cruzeiros é man-
tida a fluxo contínuo pela
Caixa de Amortização. Toda-

via, a falta de troco aumen-
ta cada vez mais.
PREJUDICADO O PÚBLICO

O prejuizo que isso traz
para o público é incalculá-
vel. Aqui os compradores
perdem 10 centavos, ali 20.
E muito tempo, também.
Trocadores de ônibus, con-

(CONCLUI NA 4» PAG.)

Sem mercadoria suficiente os vendedores das feiras e mercadinhos
Barraqueiros prejudicados protestam no Entreposto de Pesca

APENAS as barracas da Fundação Abrigo Cristo Reden-** tor . alguns postos da COFAP terão peixe _ venda,
hoje e amanhã. A pequena quantidade de pescado — menos
de 150 toneladas — estocada pelos órgãos oficiais, não per-mitiu sua distribuição' aos barraqueiros avulsos das feiras

Nos olichêa aparecem
um grupo de barraquei-
ros das feiras-livres que
ontem não lograram obter
peixe para sua fregue-
ata e um aspecto da des-
carga de peixe fino no
entreposto do Pesca.

Vai Acabar a
Concorrência
no Serviço de

Ônibus
Para isto foi feifo o

plano do tráfego
(Texto na 2.' página)
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MAIOR A EXPECTATIVA
PELA POSIÇÃO DO PTB

REJEITARAM 0 DISSÍDIO Po. 82 voto» eontx» SU, oa opetirtò* ria moinho» mol?i-ram nAo recorrer a dliaidlo coletivo e «lrn pedir ao Ml-
alatérlo do Trabalho n renllincúo de unia meia-retlonda cora ot patrie.. Itelvtndleam ura aumento
geral do 1.ÜII0 crmelros 11 nuils lim criuelros pura ou (iruflssluiiuls. DepoU de encerrada a anuem-
blélu, ii capltiló Orlumlii Mulo, dn lllretórlo t.Viitral da i.l(ra da KinaiicIpavAo Nacional, dlrlrlu a
palavra nus uiii-nirli», iln.slncilliilu sim atuação em defesa do petróleo nacional e eonvldando-os
a participar do Coligreií-ú Nacional cm IIcTcmi ilo Petróleo, u h.o militar non dias 21, üj o ÜS do
cotrcnlo "léa. No elícliô uni fluRrnnlc, ilu plenArio, duranto a apuratún dos votou

O DIA DE ONTEM não apre-
sentou qualquer acontecl-

mento de maior importância
no setor político. Batidos em
sua primeira tentativa de en-
volver parte do PTB em suas
manobras, através da inclu-
são do sr. Alberto Pasqualt-
iíi cômò candidato â vice-

. presidência da. República na
chapa encabeçada pelo poli-ciai Etelvino Lins, os chama-
dos grupos antijuscelinistas
resolveram aguardar a Con-
venção Nacional da agre-
miação trabalhista, para, en-
tão, decidir, em definitivo,
sobre o assunto.

Por sua vez, o sr. Pasqua-
Uni declarou que só tivera
conhecimento da possivel co-
gitaçio de seu nome pelo no-
ticiéiio da imprensa. Disse
textualmente o senador gaü-
cho: «Sou um homem de
partido e o dever da lealda-
tle e da disciplina partidárias
jamais permitiria uma ati-
tude pessoal de minha parte.
Não fui procurado, nem son-
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História facinorosa de Etelvino Lins:

TRABUQUEIRO DA STANDARD OIL,
VELHO ESBIRRO DO ESTADO NOVO
Quando estudante, espionava colegas na
Faculdade de Direito — Desde 1935 espe-
cializou-se no massacre de presos politi-cos — Antes da morte de Demócrito de
Souza houve os assassinatos das matas de
Beberibe — A comédia eleitoral de 195.:
e as medidas de força contra os oradores
que atacavam o truste norte-americano do

petróleo _
MA própria imprensa, conservadora surgem restrições & es-

coíba do nome do sr. Etelvino Lins como candidato das
chamadas forças antijuscelinistas. A respeito do façanhudo
gestapista pernambucano, o «Diário de Noticias» observa,
em seu editorial de ontem, que se trata de «político cuja tra-
dição se inaugurou no serviço à ditadura, no setor mais exe-
crado, quml a repressão violenta e sem quartel às manifesta-
ções deinocrátivus».

UM ESBIRRO
Sem dúvida, o sr- Etelvi-

no Lins é esbtrro de nascen-
ça. Estudante da Faculdade
de Direito do Recife, exer-
cia contra seus colegas a
função de araque. Chama-
-se ataque, em Pernambuco,
o alcaguete, o espião poli-
ciai, que recebe propinas em
troco de delações. Assim
começou éle a vida.

NO SANTO OFICIO
Depois do movimento de

18--, o sr. Etelvino Lins, já
então bacharel e promovido
de araque a delegado, diri-
giu o processo contra os mi-
litares e civis que partici-
param da heróica insurrel-
ção nacional-libei. adora.

Como se conduziu o sr.
Etelvino na direção desse in-
quérito? Investido das fun-
ções de inquisidor-mor, Etel-
vlno realizou um inquérito
debaixo de pau. Pessoal,
mente dirigia acareações e
interrogatórios, que se veri-
ficavam invariavelmente ai-
tas horas da-noite, de acòr-
do com o método terrorista.

Os mais duros eram condu-
zidos de pés e mãos amarr-
rados, para as matas de Be-
beribe. Ali havia simula-
cros de fuzilamentos. Man-
dava-se o preso político ca-
var a própria sepultura.
Policiais, de faca peixeira
em punho, ameaçavam san-
grar os presos no peS-Oço.

Mas nem sempre a coiBâ
ficou em simulacro e há èa-
sos de militantes comunistas
que íoram realmente mortos
e enterrados nas matas de
Beberibe, em sepulturas ca-
vadas com suas próprias
mãos.

Era inspirador do- sr.
Etelvino o agente, nazista
Felinto. Muller, entío chefe
de policia no Rio. Façanha-
semelhantes às de Beberibe
seriam depois reproduzidas
no cinema, em documenta-
rios de atrocidades n_7lrtns.
A técnica era du lieslapo
de Hitler, adaptada ao mr.-
bienite nacional. O dirigen-
te regional do Partido Co.
munista Luiz Bispo foi mor-
to a pancada B-fc policia do
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c mercadinhos. Ficou deste
modo afastada a hipótese de
a população encontrar peixe
fora dos postos do governo.

A inex.stência de peixe
nas feiras e outros locais de
costume fêz com que as do-
nas de casa acorressem em '
massa às barracas da CO-
FAP, formando Ma. .uilo-
métricas para a compra do
pescado.

DESVIO PARA NITERÓI
Contestando as afirmações

do presidente da COFAP de
que haveria abundância de ¦
peixe durante a Semana
Santa, o capitão Jonas Vas-
concelos, superintendente da
Fiscalização no Entreposto •

(CONCLUI NA V PAG,)

atual candidato da "união
nacional". O mesmo suce-
deu ao jovem comunista Jo-
sé Maria e a outros, massa-
crados na Secretaria de Se-
gurança do Recife.

INTERREGNO
Depois de um período deafastamento, o sr. Etelvino

Lins voltou às suas funçõesnaturais, como chefe de po-licia, já então sob o Esta-do Novo. Foi também aosúltimos dias do Estado Novo
que a policia do sr. Etelvino
Lins assassinou o estudante
udenista Demócrito de Sou-za. Esquecida desse fato, aU.D.N. hoje apoia despudo-
radamente a candidatura domassacrador de Demócrito.

E_I 1954
Em 1954 estava o sr. Etel-vino Lins, como governadorde Pernambuco, determina-

do a «eleger- do qualquermaneira seu amigo Cordeiro
CONCLUI NA _.? PAG.

O PRIMEIRO
COMp Íi

POPULAR
. ELEITORAL
Fundado pelos tra'
balhadores da com-

trução civil, na ^*
Tijuca

pOI constituído ontem _; *¦'
¦ primeiro Comitê Elelte. _ral por um candidato do po-.;vo à presidência da RepúbU"- ¦ca. A constituição desse coiv'mitè atende à sugestão lan?.
cada por Luiz Carlos Pres-' ;tes, recentemente, pai* qua*";.o povo se una e organi-* Me* * «-
mais variados tipos de asse-1,. !
-lações, a fim de escolher _ *_.
eleger para a presidência da
República um candidato pa-trlota capaz de merecer a
confiança das-massas e ex*-
cutar um programa de go-vêrno que atenda às suas rjl-
vlndicações mais imediatas.

Ontem, um grupo de ope-
rários da Construção Civil,
que trabalham em obras lo-
callzadas na Tijuca, visitou
nossa redação para comunl-
car-nos a fundação do ref»
rido Comitê Eleitoral. Re»
saltaram nossos visitante»
que os candidatos à suces
são presidencial, até agors
apresentados, não merecem •
nem podem merecer a côn-

(CONCLUI NA -*¦ PAG_i ,
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Cau- oomprometouHNii Lnlelnlmentoi quando h iwr-

ranim C'»t*'l«^C»»«m|MM* Mli*i<t* pomplfftwn mm primei-
ra rt*iw. » ü»r l MO Eftldo i lm|iurU\iuütt OOm-VOJ-
«tr»». au tlúllfllt íirevlKtn li" «irijuinonli» ditrt»' »•»•¦. <*°

IktiMli. iMUMkiIranin. O w. Cttnwll.o Mnt«.. woraMa
4» fiMuindu de Jàulti. viiin mo «m» •' di*** i-iaramtw:

— Puru uiu «rfjttnmnto tio vinte IiIIUÍm**. ÉWtWIOfi
M* «nu. iu» dúflüM <»e hiiIh lilllitM*. ,..,„„,„

Ku. .Hl.mmw' «nitnw «üniiMritln,K» ••. imnimWH.
um* wiEWÜU» do induHtriul Oltt\o ftalnuni (IM<floa,
fiotuntau, utc.), « «nnpmü»»- l«» awrtado jiur qunlru
* n.o... WIIiím* v ui.. imu* tri* 4illhi.fi. de wwiro* oo»

¦M» awtiularom aipim- jtimtUfc.
O uu.- «Mt» uniinu u, <>>a.tttuitiute., o QUt' «miiitewu

Ar vtuuwUi. tlriuiti* <»utir»h iiruiMMrtiin. ipmiiimni.' in

itímomu, Ar junte * »»i*fc traniderillu.. *iara «luturo.

(ll'llilitÚIICl'1
trame BWI

Cionta-nu- pei»»ou bem »<•
íornmdu . dU!>'ii tio inultmr
crédito:

_ o ohnd* dn sorvieu rio-
rostnl do Ministério da Agri-
cultura mandou construir, j>n*
rn suu próprio, moradia, no
Jardim Botânico, .-"m dinhei-
ro do* «níi*.^ pftblloosi um»
cum. qu* ciiMtou uni nilllit.il
e duzentos, mil cruzeiros. Uni
funcionário comentou, indlç-
nado. a imoralidade, <-' foi.
sem dó nem piedade, transi*'
rido parn « Fo* do .guagu.

A "transação"

Tessoa ligadu ao Cnteto.
% minna Iníormonte d.* hí tem-
| pos. contou-me hoje que no

P dia " d»' abril, Múlindn passa-
1 do, teria íldo entregue an sr-
I .lunin Quadros, nela agencia
I do Banco do Bvaail de Sã»
I Paulo, por «rilein d'1 sr. Cair
p Filho, a importância d» sete-
í centos milhScB de cruzeiros.
í Kecorde-ac, ii propóalto, <i»<'
f nu eraisaôe» d» Tesnui-o, o»
1 *2.'i de março a X de abril, an-

§ darani pela casa dos 000 mi*
f lhões. Ouli-o detalhe: foi exa-
| lamente a 2 de abiil que '

lltn i.iiini'-i-'i. HUU

(li- enniiurr.'' HO Plriie dl-
lubio próximo-

Roubalheira»
i|rCoita* dn auHi'iiiiiie

yrOato* novo . > ilido des-
lalqii' i.ci.bii « »or pratica-
do im Loide LlraiHoiroí Al»*
(ill 0|l Sei" UU ptltlbUdll, um
iideniMiii io Cuara furtava
aewein uitlliôej de cruaeiroii

retém

ás »mpr*«« rl« n»Y»-»*in d«
HOVlirnn <|o m, C-M Klllto,

Ka< tn.tn'tiii.4 «i^ au"n. o
nome io ¦,-•••- o quitl o mon»
trtllle .In tlOVO ili "f ilq-n 1*0.
deu ns ,i»»OBiir«r, trKlavi», qu«
c nuporiof ao pretleado »°
Qtsth,

Lanterniiret
o * Onlmnrt*í l»*ini "li-

leim i|i lti»n,i, Itiug.'», il."
minfiad» foinn um do« au*
niiv* .1» falsifi.açA.i ou du
iiiirovoitainento ilu fi.)*ifira<
cíio ih) licinçiin |uit-H "lilelt-

fio de «liviia» no H»nr<» do
illlilil, l"i uni «t<*f> umulO^ d"
.iliili- de liinleina-. g dn «W>
çào do nr. Corvo.

Transcrição
"in cronista do Porto Alo-

»,tc. rofcrlndu-iM* noi ii-oçor
Ah tiióças do «"'¦em" do n
Caf^. etovovou o ••.f-gulntc:

•O» rapaxoa eitflo u»«ndn
tlMcO côr lusiii ' -ilçiis am.i-
rolas i"m .pellt-polii» verde»
r Mliatoé dc 1'nmurça <hor-
demis,, calcmiliar fino. Pnra
.1* moçni., o iWcll> é *toll-
lour» preto rom blunu branca
e gnivata. K iilguma* delas
Jã catão deixando «»e».-cr d

MUVM DIO TORAi
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FIGURAS DE DESTAQUE ASSINAM 0
APELO CONTRA A GUERRA ATÔMICA

jr,.-m— - ,
Caiv»*s
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JUIZ IIF. FORA. 7 (ll>) — Vária» fluura» dvtlrs»
toque nesta cidade Mib»crnvram o Api-lo dc I MM
contra a preparação da guerra atômica. SAo a» »*•

liuintcs .im personalidades que apuseram seus nome*
uo pi da documento do Conselho Mumüul da luz:

mis Júnior. I — Coietlo ue
Ah'ii.1.1- (.lotnali.tu •• SeorO'

liigode.-

Outra barganha
.) canâu «le Oundioln, BaRÔ, 6 de Imlxo tçnr calo-

rilern. UoülM-rarain «s técnicos nurionnis, então, cons-
trtiir. nn boca da mina, uma urina termoolétrica, vi-
sando a .'lolriricnr n ferrovia quo Hga o centro flo Rio
(iriuifl.* do Sul ao wu principal porto dn mar. F.slariii
garantiria, assini. de maneira econômica, excelente
t^irt-anta nlravés <lu qual seria escoado o principal
contingente da produção agrícola rio listado meridio-
nal, >las, amigos, a pedrinha dc Wall Street entrou
ciiin sen jeitn lualnndro.

 (jis técnicos norte-americano* — anuncia o

governo — deliberaram qm' a estrada não será ele-

Ur. W, II. Mouro illoltor
du iiciiiiiiH QranbetyJ —
iriiicn OulmaraM lProfes«
wr) _ Di. Agenor Perei'
n. de Andrade (Advogado,
Diretor do Granbory) —
RcV. rVdricl de Sousa Mottn
(Pastor «a Igroja Metodista
de S. Mateus» — Dr, Tlm-
mu/ ltcmardiiii) (Advogado,
ProfoMor da Faculdade do
Direito, Industrial) Aurusio
Gottordelo (Professor) —
Antônio Guunarflcs Peralva
(Corretor) — J- Campos
t Módico Veterinário, Pro-
fessor) — Joaquim Vicente
üuedes (Maestro) -- Pedro
Aquino de Almeida I Corre-
!,„•) _ Fernando Paiva «Ic
Mattos (Diretor do Institu-
lo Machado Sobrinho) —•
Paulino de Oliveira iltedn-
torchelc do «Dlnrlo dn Tar-
dc) — Oswaldo Veloso
l Professor da Escola Nor-
mal) — Nilo Ayupc iProfcs-
sor' — Elsie Becker Gon-
•/,, (Professora) — P. Heii'
riques lí^npenheiro. Profes-
sor) — Z. ü. Jardim (Pro

i fcssôra) - ('armou de Cas
I tro t Professora i — Boaner

triíicada. rtiü/jtn-mos, apenas, locomotivas movidas Cc.s Cn-stro (Advogado Pro-
.. i- fessor) — Benevenuto de

a oloo Oiesei. || pau)a campos (Professor)
baomn* C«**»*»'*^a.

Já-
Júlio Camargo (Diretor

do Kscola dc Comércio <Mo-

tiniu dn i:--'¦"ia Normal) -
Tlico Sobrinha iDlreloí .1»
cGuota Comercial» e do
,A Tnrdc») — Wilson Cou-
ry Jnbotir (Secretário da
Mesa ila <'Amaro Municipal'
- - Arlliulu I<olte ivlii-profrt-
to, clrui-clfto denilHia) —
Peralva Delgado t Presiden'
te do D. A. da Faculdade de
Direitoi - Fablo de lle«*n-
de (Universitário) — C*
bi-iel Gonçalves da Silva
tPresidcnte ila Câmara Mu-
niciaü — Dormevilly Nobre-
Sii (Diretor dn Secretaria da
C'ámarn Municiai, Jornulis-
ta) — Ilaroldo Barros Pon-
,-ieca (Parlamentar do
D.C.K.) — Francisco Ubira*
jura de Oliveira (Presidente
do D. A. dn Escoln de En-
genliarla) — Paulo Lenz
(Jornalista, Presidente da
lAç* ria Emancipação Nacio-
nai de Juiz de Fora» — Pau-
lo dc Rezende Ferraz iMo-
r-jr-o) _. Sebastião de Mirim-
da Tostes (Presidente do
Sindicato do.s Trabalhadores
cm Carris Urbanos) — Ale-
xandre Moreira liatlly (Cho-
íe do Executivo do D.C.t".)
— Rosftlla Guimnrr.es (Sc-
cretArin de Cultura rio

i DCE) — Nonato Lopes lAd-

vogado, Professor dn Facul>
dada do Direito •• 1'resldon-
te «In riiinni.il rio Justiça
Desportiva) Wonda llòlt Vo-
Iiikh i Sen cl <i nu rin LKN) —
André Kallos iComerdante)

Aillnilii Dalbert (EstUdan-
le do Direito) - Selva (.Jul-
marrtes' — Joífcrson Dnlberl
(Estudnnlo do Dli-elto) —
Dr. ,|. 11. Castro «Advogado,
Secrotário da Faculdade de
Direito) - - Clnclnato Duque
Blcalho (Professor • Mães-

tro) — Paulino Teixeira
(Viajante) ScliastIAo Nu-
iiph Costa iDn U.G.T.M.) - -
Si-tiiiíiii.-io Alvos Mi.icntn
iConwrcianle) - • Milton Jo-
hí* Fernandes (Barbeiro)
-- Alzira do Sousa i Indus-
trlíirln) - Alcindo CriMln"
de Oliveira «Presidem c dn
UNSP — (Soçfio do Jul/,
de Fora) -- Ivo i eonel ilu-
diislrlftrlo) — Rnlmiindu si-
queira Snnlos (Alfaiate i
Antônio tio Sousa (Alfau.u*»

..nn um.
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REORGANIZADO O
CONSELHO DA PAZ DOS
OPERÁRIOS DA LIGHT

O dr. Milton Ixiliato pronunciou ontem * noite, na sedo
do Conselho do Pa* doa TrnbaHmdnre* d» I.lfrht, uma npli.u-
«ttitii conferfincla hâhn- as fnnestas eonHeqllônelas da prepara-
çáo du guerra nlómi.a. Aquele conhecido médico .llM-orn-u
durante alR.im t.'ni|M> sobre a grande arnm dos povos ;inri.
impedir o prossegiilinonto «Ia criminosa preparação guerreira
o Apelo dc Viena. Knumcrando diver»»» experiências da dl<
iii.üi. do up*»o conlr» as armas alomlcaa, o dr. .Milton Lobalu
i.niiUiou por rom-Mar os trabalhadores d» W-jh! a m- empe-
nharem em vlvn emulaçflo a fim de recolher o maior numero
possivel do assinaturas au pé do Apelo.

KKOItüANlKAÇ-AO l>() CONSELHO
Nu mesma .H-usIáo foi reestruturado o Conselho de Paz

dos Trabalhadores da Light. Kntre outros foram eleitos na-
rn a comlssio de reoritaniraçâo ns trabalhadores Moaclr .lo-
Sé dos Reis, Alberto Metelo, Elpldlo do Nascimento, Carlos
Antunes e Gnalter Lima.

hllTUSAISI

NITKIIOIl llii» VlM-onilr il»
I rilfiihI. 1*1. ¦"••¦ »' |ft'-

i\r, liCiNCAI'.'
IIIIII I iiii-IiiiiI

lim. llrnm-
»Í$, Si-»r«.

:-,.\o PAfU): li»» d*1 *¦»*"¦
ilunti-». IU,

FALECIfnEHTO DE
UM AMIGO DA

IMPRENSA POPULAR
FLORIANÓPOLIS (coriei-

nondêncln) — Em lamenta-
vel acidente dc automóvel
ocorrido nest» capitai, perdeu
a vldu iriiKiiiiiii.""'-' o íi. Jo-
to Cordeiro
quando ,-i
Jecp pçlu
Lu?, nesii.
perdendo

i\wm\*mxíii(^^

Coiiclui;ües ^

O acidente jc deu
vitima dii-isi» nm

A\etiidti ilercillo
capital. O vi ictilo.

,-i d > i-r.,1''. chocou-
-*e contra mun Árvore, Jono
Cordeiro cru funcionai » áo
l)i-|iiiiiiiii:i'iit" d"--* Corteios •
Telégrafos, pMtoa muito es»
timnda pc twlo« neafa dita.
dc. Ura um grando amigo da
IMPRKNSA 1'ÜPÜLAR v uo
rCli. Morreu dclxuiido a iiu*
\:i e 15 filho».

Filas Quilométricas... 
° c'mè™ ,anq"e"- Por Falta de...

^-*- n r"r»TTií<^:*iíi tio KnGrola AtO' j... j„ u..«J« nn1vali.Ae ,. klema

I
gre." }j(-
llV: ífclf'

de Pesca, declarou ontem a
JMPBENSA POPULAR:

-- O abastecimento deste
ano. comparado com o do
ano anterior, íoi bastante pe-
queno. A situação agr-jvou-
-se agora com a repentina
tvquitíKio por parte da CO-
KAP de oitenta tont-lada*
ie pescado recém-chegadas,
requisição esta destinada á
COAP fluminense Desse
modo. banaqueiros e peixei-
ros das feiras não puderam
ser atendidos.

Embora o repórter ínsistis-
ee, o capitão Jonas não quif
responder â pergunta que
lhe fizemos sobre os incritá-
veis prejuízos da população
em íace da falta de pesca-
do nas feiras e barracas
avulsas.

INDIGNAÇÃO ENTRE OS
PEIXEIROS

Ontem, a tarde, centenas
dc barraqueiros compri-
niam-sc no interior dt, En-
trepoeto de Pesca, pi-oteslein- .
do indignadamente contra a
afitude da COFAP que *e-
ouisitou o peixe que lhes era
destinado. Em sua grande
maioria ali estavam, desde a
ínadrugada. tentando inútil-
mente obter um pequeno es-
toque para a venda durante
a' Semana Santa. Um deles,
o barraqueira Luiz de Aze-
vedo, proprietário de uma
barraca em Maria dn Graça, .
disse à IMPRENSA PO-
PULAR:

_ Todos os anos, durante •

;l Semana Santa, eu vendia'rie 
titiO a 500 quilos do peúe.

diariamente. Bojo. tencipnar
va fazer o mesmo, mas ao
dtegar aqui me foi dilu que
não mais havia peixe ã ven-
da- O que restava ia Para
NHerói. Não é preciso dizer
que minha freguesia, gente
pobre dt- subúrbio, vai ficar
sem peixe.

'Outro bnn-aqueiro, Celesti-
no Gosta, pediu-nos que txnns-
rrevéssemos seu protesto, afir-
mando:

— Paguei ura carciulião de
dinheiro para tirar licença

/ r-omo -.-enriedor de peixe. Na
Semana Santa, quando mais
movimento apresenta o nego-
ciu. o governo nào nos per-
mite tcabalhar.'

Outros õOO barraqueiros en-
c.outi-avam-so ontem no Kn-
treposto, nas mesíhas condi,
çòef, sem nenhuma quanti:

dade de peixe para fornecer
à suu freguesia-

ESTRANHA REQUISIÇÃO

Enquanto no interior do
Entreposto centenas dc pe'-
x<'iro.- lutavam arduamente
jiaru obter peixe, tínhamos
conhecimento oe que 4 tone-
Jt.das dt- pescado fino foram
jeijuisitados pela COFAP pa-
i-a o entreposto de São Diogo.
Segundo pudemos apurar, ês-
B'.> estoque è deptinado à di-
reção d» COFAT c aos fun-
cionários a ela Fubordinados.
O fato estranho foi ontem

motivo de protestos dos pel-
xeiros que .«<* encontravam no

Entreposto.

a Comissãn do Energia Atft-
mtca o avisara dc que, indo
a Moscou, assumiria -um
risco nao-garantiiLi . De seu
lado o doutor Dyson, do
Instituto de Estudos Supc
riores de Princeton, qne ha-
via aceito primitivamente o
convite soviético, hasna dei-
.vado como inconseqüente
essa atitude depois que os
serviços de imigi-ação o avl-
•taram de que não havia ga-
raritla alguma de ser cread-
niitido- nos Estados Unidos
em íace da lei Walter-Mac
Carran. -Este lato, declarou
o doutor Dyson. demonstra
bem a estupidez da lei. Ha
cientistas muito conhecidos
entre os que participarão da
coníerência>.

Trabttqueiro da...

/

de Farias, vestal verde-oliva
da U.D.N. E como se por-
toiiV O pleito de 1P54 íoi
sem dúvida o mais grosseiro
espetáculo de violência e de
fraude da movimentada his-
tória politica de Pernambu-
co. Quase todos os comícios
da coligação oposicionista fo-
ram dissolvidos com tiro ou

pancada. As violências eram
fatais,' sempre que algum
orador falava em defesa do

petróleo. A policia do sr.
Etòlvirio tinha o relógio acer-
tado com o da Standard OU.
E não é atoa que hoje os pio-
res critregtristas da política
formam ao lado do sangui-
nário esbirro de Pernambuco.

O candidato a deputado
Estadual pelo PTB. sr. Joso
Raimundo. íoi espancado e

pisado pria policia eteivi-
nesca. só porque talou em

petróleo mim coxicio. No
espancamento fraturam-lbc
uma perna.

Tão viotenta era a rouoão,
tòc-j vez que purg-.a no co-
inicio uma palavra em dele-
sa do petróleo; que 2 próprio
candidato a governador, sr.
João Cleofas, por t'in, aju-
dava o trabalho da polícia,
proibindo, êle próprio, que
seus ; .rreligionarios disses-
sem qualquer palavra con-
tra a Standard OU.

B' bom lembrai que nes-
sa campanha de 1954 houve
a tremenda falsificação: uma
eiJicâo clandestina da "Fo-

lha do Povo" forjada e dis-
tribüida pela policia, coníen-
do oalavra-de-ordem apócri-

ia, em íavor *3c candidato
Cordeiro de Fanos-

Mas é tão grande o od'o
do povo pernambucano ao
araque Etelvino qje, mesmo
assim, o gestapkea do Esta-
do Novo perdeu a eleição
de 195! na capital-

AINDA O PETRÓLEO

Pouco antes dessa campa-
nha eleitoral, houve em Olin-
da um comício promovido
pela Uig.-i ou Emancipação
«acionai. Quando os orado
res começaram a denunciar
as manobras (ia Standard a
respeito dn petróleo brasi-
loiro, aparecer um tenente

de policia, que ordenou ã tro-
pa que atirasse no povo, Só
não houve um massacre de-
vido à enérgica atiturie do
deput-ado Miguel Arr.-vis, q,ue
o oficial conhecia pessoal-
mente, por tratar-se de um

' ex-secretário da Fazenda do
governo Baibosa Lima So-
brinho.

Mas o comício, embora
sem tiroíet-i, foi dissolvido,
logo que se locou nos inte-
rêsses do truste americano
do petróleo, coisa que em seu
governo o policial Etelvino
Lins jamais tolerou.

dutores de bonde, cai\eiros c
homens de guichês tèm seu
trabalho alimentado. E os
comentários explodem: —
«Mais essa, agora". ,iá falia
água, já falta tranporte. ja
falia vergonha no governo
e agora não temos nem
troco ••.

O TOSTÃO VALE
S0 CENTAVOS

E, atinai, por que'.' O di-
nheiro metálico não some
por acaso. Desaparece por-
que a politica econômica e
financeira desvaloriza o cru-
zeiro e o valor real das moe-
das divisionárias passou a
ser maior que o nominal,
que nelas vem inscrito.

Em conseqüência da ado-
ção dos ágios, e da inflação,
o cobre que entra em alta
proporção nas ligas monetá-
rias está caríssimo. Por is-
co, 333 moedas de dez cen-
tavos (CrS 33,00) podem ser
vendidas por um minimo de
Cr$ 150,00, que tal é a co-
tação de um quilo delas no
mercado. Quando a neces-
sidade de cobre c maior, as
mesmas 333 moedas podem
ser vendidas até por 250
cruzeiros.

Em escala variável 4 me-
nos vantajosa para os <co-
lecionadores> estão as ou-
iras moedas divisionárias.
Como os tostões, sua cunha-
gem é também cada vez mais
difícil, e mais cara.
AS SUJAS NOTAS DE 1

CRUZEIRO
E, paralelamente ao pro-

SENSÍVEL A QUEDA DO LEITE
FORNECIDO AO DISTRITO FEDERAL
A CCPL confirma a diminuição do fornecimento de leite nos 3 últi-

mos dias — Aumento de pregos ou «lock-out»

blema das moedas, hã um
outro. Saiu a público o dl-
retor da Caixa dc Amortiza-
ção com o apelo seguinte:

*Por favor, não dobrem
nem amarrotem as cédulas.
Isso ira/, ao Tesouro Macio-
nal um prejuízo incalculável*.

Cada nota de um cruzeiro
custa aproximadamente 70
centavos, pois elas são fei-
tas em firmas estrangeiras,
inglesas ou americanas, prin-
cipolmentc o «American
Bank Note Company».

Essas notas do pequeno
valor têm giro rápido, como
as moedas correspondentes.
Por isso dilaceram-se e têm
de ser substituídas. Ora
quando isso acontece, o va-
lor nominal da nota de um
cruzeiro também fica abaixo
de seu custo (pois 70 centa-
vos correspondentes à nota
retirada, somadas ao custo
da nova — "0 centavos —
perfazem Crí 1,40).

Como se vê, as aperturas
de troco não são devidas a
fatores secundários, como as
autoridades lazendárias pro-
curam fazer crer e. muito
menos à.^ amassadeias decor-
rentes do próprio giro do di-
nheiro. De íato o troco dc-
saparece pelo.-^jnesmos moti-
vos que originam as demais
dificuldades. No centro da
questão está a derrocada do
cruzeiro, que tanto alegra os
austeros guitarristas do Ca-
tete.

O fornecimento de leite à
cidade caiu sensivelmente nos
três últimos dias en-, conse-
que-ncia das manobras escu.
sas tanto da Cooperativa Cen-
trai dc Produtores de LeKe
como da Associação de Pro-

TABEUMENT0
DO PEIXE,

UMA QUESTÃO
DE POLÍCIA

Em reportagem que publi-
eamos noutro local desta edi-
(,-ão pode-se vee como as au-
toridade» conseguiram, este
alio irais do quo nunca, ba-
ralhar as coisas, tornando es.
cassos on estoques de peixe e
dificultando por várias ma-
nel ras sua compra.

isso não impede que Se
tenha dado ordem à Polícia
Militar para fiscalizar a ven.
da nos diversos locais. Assim,
foram escalados oficiais que
im diversos bairro* contro-
lavão o tabclamento.

A venda de peixe, para o
governo, é un-.a questãu de
polícia... Questão de policia
para os pequenos vendedores,
pois os tubarões têm carta
branca.

dutoi-cs dc Leite da liacia
,Sul-l'luminensf. As «vacas-
.leltek-as», carrocinhas e lei-
terias durante êsu-s dias li-
vernm um reduzido forneci-
mento " apenas lograram
atender parte da população
carioca.

CONFIRMA A CCPL
O gerente do Entreposto

da CCPL, de Sotero dos Keis,
sr. José Fonseca, falando on-
tem à IMPlvENSA POPULAR
confirmou a diminuição do
fornecimento de leite a cida-
de nos três últimos dia*. Em-
bora justificando o fato co-
m° decoiventc da falta «ic
devolução doa vazilhamcs ás
usinas do interior, o gerente
do posto da CC1'L disse:

— A queda do fomecimen-
to é normal e dentro em bre-
ve estará reparada.

AUMENTO OU
«LOCK-OUT»

A diminuiçáo das remessas
de leite para o Distrito fe-
deral e«tá Intimamente liga-
da ao processo de aumento
que ora transita pela COFAP.
KepeUndo as velhas manobras

do.s anos nntuiores, a CCPL
o outras organizações mono-
puli.-tan do leite iniciam o
»|ori(.out paru n-aift i<i|','la-
mente obterem a aprovação
du aumento d« pieçus, supe-
rior a '! cruzeiros em litro ='o.
mente nó Distrito Federal.

O Primeiro Comitê...
fiança do povo. Nao se apre-
sentam com um programa
capaz de atender às reivin-
dicações da classe operária
e do povo, do qual estão des-
ligados, frutos que são de
cambalachos eleitorais.
APELO AOS TRABA-

LHADORKS
Os membros tio Comitê,

que visitaram a nossa roda-
ção, lançaram um apelo aos
demais trabalhadores em
construção civil e de outros

setores profissionais a qne
se organizem em comissões,
centros ou comitês para lu-
tarem por um candidato da
confiança popular á presi-
dencia da República, para ele-
gé-lo e ajudã-Io a cumprir o
Programa aprovado pelo
eleitorado.

Os membros da referida
comissão pediram nâo noti-
ciássemos, por enquanto
seus nomes, a fim de evita-
rem perseguições nas obras
imi que trabalham.

PERDIDOS
& ACHADOS

Eni Parada de Lucas, foi
encontrada uma carteira de.
habilitação, prontuário mum-
ro 4406, pertencente a .loáo
Medéjros de Almeida. O pro-
prietário poderá vir apanhar
o documento em nossa redação.

QUEREM A GU&KRA
ATÓailCA

\VA-Mli.\GlU.\. 7 lAFPi
— Foi vivamente criticada
hoje. peio senador rcpubli-
cano Karl Mtindt e pelo se-
nador democrata SpcaJard
llolianil, a sugestão leita on-
tem pelo senador .ieinucia-
ia Robert Kerr para a prin-
bicão do uso das armas ató-
miras, pelas lórças nolle-
-americanas nas Ilhas rio
Queino} e dc Matsu.

Declarou o senador MtllKlt,
que, na sua opini.io. o sena-
dor Kerr estava errado *cem
por cento . L>c seu lado o
senado. , llullatid acentuou
que us Ksiados Uíiklos - ••
riam bem ridicAilos sc u io
utilizassem os seus mais eli-
cazès engenhos.

Nem Etelvino, Nem...

Abaixo o Colonialismo...
CANDIDATO DO POVO

CONTRA OS CANDIDATOS
DA IGNOMÍNIA

O candidato e o.s cândida-
tos. é nssim que o confrade
Kdmar Morei os ve*.

— Entre os partidos de âm-
bito nacional existem"b'*mnns
rapazes e que poda: i execu-
tar um programa do eman-
cipação nacional, mnin ra-
rriinho para acabar com a
fome do povo e liquidar com
as fgangsters» que estão dns-
(ruindo"a nossa economia.
Precisamos de um candidato
que ponha freio ã ganância
e crie uma lei de repressão
3i altura da audácia dos ex-
ploradores.

O candidato ideal será o

que defender o e;pinto- rin

lei que criou a Perrobri?- e
imprimir novos rumos ir. or-
ganismo administrativo, d..;
rigido por velhos advogados
rios h-ustes estrangeiros, eu-
tre- eles o, próprio m.tnjstro
Raid Fernandes, das Reia-

ções Exteriores, e o si. En-

«orno Gudin. que acaba de

pedir demissão, depois de
aumentar os lucros das em-

presas de gasolina, majoran-
do o produto em mais de fio

por cento. João Neves da
Fontoura é outro caixeiro oa
Standard OU. O general
.luarez, por sua vez. r-annn-
da a leg.ào dos entvi smsias.
Plínio Salgado, na verdace,

oâo existe -B' uma analo-

ta, BÉate-oo UM* odavU- *

uma ameaça ao regime de-
rnocrático. Eleito pela írau-
de, mergulhará o Brasil num
estado de poücialismo e de
degradação moral. O assas-
sino de operários e esludan-
l-es surge como candidato
das oposiçòes democráticas.
Que cínicos!

E' claro que rtenfro dos
partidos, em cujos quadros
figuram os nomes ot;e citei,
existem homens cie enver-
gadlira moral, patriotas, ca-
pazes de arrancar ò Brasil
do caos.. Mas não há perigo
deste homem sair da UD.M.
part'do da traição nacional,
dirigido por advogados dos
irustcs do petróleo o das
areias monaziticas e que
congrega a fina flor da

' reação.
Qualquer i:andida*o ria

UDN — e basta lembrar a
atuação dos seus lido-es no
Senado e na Câmara uos
Deputados contra K Perro-
brás e o Có^Wto dc Minas —
entregará o Brasil dc mãos
aíndas aos grupos -ie e^tran-
;>eros. A rtesmorslizaçnó da
CDN está nesse fato riepri-
mente: não lendo rôrças pa-
ra indicar um candiiato pró-
prio, apoa o seu algoz de
ontem. Ftelvino Lns, o ma-
tàdor rio estudante Dento-
crltò de Souza filho, quo
rieu a Aáp em ii1" eitusto à
causa rio brigadeiro. Quo
,. evímpio de Dêmoçrito :i'-'-
va aos jovens inexperientes.!

carrasco do Estado Novo e o '
sr. Juscelino Kubitschek,
comparsa do vende-pátria
Chnteaubriancl e inimigo ran-
fiorosp dos trabalhadores,
contra os quais tudo fêz pa-
ra Impedir a conquista 'do
novo salário-minimo. Esco-
liier entre um e outro è co-
mo escolher entre a forca e
o íuzit. São ambas cândida-
turas repudiadas pelo povo,
nascidas de cambalachos,
sem programas qui; cônsul-
tem aos interesses da pátria
é das grandes massas, uma e
outra igualmente da estrita
confiança dos monopólios im-
périalislas que saqueiam nos-
sa terra e dessangram o pn-
\ o brasileiro.

Temos consciência da enor-
mo importância da decisão
que será tomaria pelos brasi-
leitos nas urnas de 2 de ou-
tubro. Tendo em suas mãos
os vastos poderes de chefe
da nação e comandante de
suas íôrças armadas, é do
presidente da República so-
bretudo que dependerá a
orientação do futuro gover-
no. E que orientação poderia
ser essa, caso se elegesse o
sr. Kubitschek, agente de
trustes americanos e de um
grupo das mais poderosos

banqueiros do país? Ou se
fosse eleito o verdugo Etelvi-
no. policial a serviço do FBI
e assassino rie trabalhadores
pernambucanos?

Como temos dito, os pa-
trintas brasileiros, as forças
políticas que lém compro-
•inissos com os trabalhadores
e o povo nâo se podem sub-
meter, e certamente náo se
submeterão, ao dilema into-
ílerâvél a que os reacionários
pretendem reduzir o pleito do"otitubro. 

Através ria palavra
de Ltiiz. Carlos Prestes, o
Partido Comunista do Bra-
ril indicou a necessidade » *

viabilidade de se formar uma
ampla coalizão democrática
em torno de um candidato
capaz de merecer os suírá-
gios do povo, à base de urna
plataforma que consubstan-
cia os mais ardentes anseios
de milhões de brasileiros. Os
comunistas estendem írater-
nalmente a mão a todas as
íôrças democráticas e se
romprometem a apoiar 6 go-
yêrno formado como resulta-
lio da vitória dessa coalizão. ,

O desejo de que se unam
todos os patriotas e democrá-
tas em torno de um canrii-
dato dns íôrças populares é
um sentimento que se arrai-
ga dia a dia entre as gran-
des massas. Corresponder a
êsse sentimento é o dever
natural de todos os partidos
e dirigentes politicos que te-
nham ligações com o povo
e que lhe queiram ser fieis,

SEJA REVENDEDOR
DE CALÇAS
E BLUSÒES

Calças Coringa CrS iõ.UO, tro-
picai CrS ísü.oo, cambraia Cri¦J2U.0O; B lusO es Bem ber, CrS
80,00. üua aa Alfândega, 31S.
1» andar. Kua Vlmo du Abril.
» — loja.

JOSÉ
ANTÔMO
MADEIRA

José Antô-
s?;*! nio Madeira,
|| 26 anos, casa-
|;| do, há um ano
s|| que não apa-
|H rece em sua
Ul residência, na' 

Estrada Co-
vànca, em Ja-
carepaguá, ÍS.
Luís do Ma-
ranhâo. Sua

mãe d. Klvira Pinheiro Ma-
deira pede que qualquer in-
formação sobro o paradeiro
dele, lhe seja comunicado
para êstn endereço: Rua Oli-
veira Lima, 44 —Bairro do
Lira — São Luis — Mara-
nhão.

¦
?"¦&?'¦'¦/CTffft-S v/ ¦'¦'¦*• ¦'¦'¦¦¦

Vai acabai* a concorrência

passarâõTdÕmínar
todo o transporte

O Plano do Tráfego
foi feito apenas paru
possibilitar a cada
empresa ficar sòzi-
nha em uma zona —
Revoltado o público
/» S MODIFICAÇÕES intro-

Nome que Enxovalha...

Maior a..
dado- por quem quer que
seja».

Essa posição do sr. Pas-
qualini seria, mais tarde.,
confirmada pelo sr. Peraechi
Barcelos, lider da dissidência
do PSD tRio Grande rio
Sui).

CM TEHCBlRO
CANDIDATO

Os etelvinistas. ao que
soubemos, acreditam, na pos-
sibilidade de um terceiro
candidato, que surgiria da
Convenção do PTB, a insta-
lar-se no próximo dia 19 (da-
ta do nascimento do ex-pre-
sidintè Vargas), em São Bor-
ja. O novo concorrente ao
Catete contaria, inclusive,
com o apoio do novo gover-
nador da Bahia, sr. Antônio
Balbina.

feita poucos dias após o
"Mês de Reafirmação Demo-
crática dos Estudantes», cujo
ponto alto consistiu na come-
moração do décimo aniversá-
rto do truoidamento daquele
jovem idealista e lutador,
eombatonte ria resistência
antifascista.

nLlfiiWJJKAI-VÒS
DK DKMOCBITO!»

- Não somos contra ne-
nhum partido, nem contra
nenhuma força politica coll-
gada -- acentuou nosso entre-
vistado. Nosso dever preci-
puo é nos opormos, firme e
decididamente, a qualquer
tentativa de golpe e pugnar
por eleições livres. Mas o
que estranhamos e não acei-
tamos ê que uma corrente
pari iria ria. entre vários no-
mes respeitáveis e dignos,
vá. preeisameiile. optar pelo
rio sr. Etelvino Lins. tle quem
guardamos, todos, as mais
amargas recordações. E
quando essa candidatura pe-
de o apoio de outras agre-
miações, queremos fazer um
apelo ao ilustre brigadeiro
Eduardo Gomes, responsável
pelas diretrizes de um dos
maiores nartidos nacionais,

se lembre da afirmação
formulou, durante um

em Recife, de que
ia morte d" De-

que
qi»'
romtcto
¦êsse crime
móorito) nao ficara .me-ane».

A todos os homens públicos
do Brasil, apelamos, igual-
mente, para que não olvi-
riem esta frasP: -Lembrai
-vos de i>mórrito! *¦

MOBILÍ/iAÇAO DOS
ESTUDANTES

Ainda na União Nacional
dos Estudantes^ tivemos
oportunidade de ouvir o se-
creiário-geial eni exercício
dessa entidade, Jaime AratV
jo Andrade, que nos disse:

— Mal terminou o «Mês
de Reafirmação Demoeràti
ca dos Estudantes», durante
o qual homenageamos a me
mória de nosso inesqtteeivei
companheiro Demócrito dq
Souza, surge a candidatura
do sr. Etelvino Lins ft Pre-
siiiència ria República.' E' um
escárnio, um insulto a tória
n juventude estudiosa de nós;
sa terra. Etelvino Lins, es-
sa figura sinistra de assas-
sino, não pode merecer os
votos dos democratas e pa-
triotas o, particularmente,
dos universitários.

Pessoalmente, acho que os
estudantes precUam mobili-
zar-se num amplo movimen-
to nacional, a fim de, com o
seu- espirito de iuta sempre
á prova, alertarem o povo
i-ruiira uma candidatura quo
pnxoyalha -i- ivadlçôes de-
mocràtieas de nossa gente.

duzidas no tráfego de
ônibus e lotações está pro-
vocando o descontentamento
dos passageiros, pois só veio
aumentar os sacrifícios do
carioca para se transportar
de um local a outro tia ci-
dade. Nalguns lugares as íi-
Ias tornaram-se maiores, a
saída dos passageiros mais
demorada. Houve aumento
de preço de passagens em
diversas linhas. Ruas im-
porlantes ficaram sem con--
(lução. Os ônibus passaram
a se mover na cidade mais
lentamente, pois foram des-
viários, em algumas zonas,
para ruas já congestionadas.
O carioca passou, assim, a
pagar 'mais caro para ter
um serviço pior.

O MONOPÓLIO
Onde maiores protestos

estão surgindo é no bairro
rie Vila Isabel. O motivo é
a entrega daquela zona, co-
mo monopólio, a uma só
empresa. Foi para isso su-
pressa a linha 103, cuja cria-
çáo fora conquista dos mo-,
radores depois de repetidos
protestos contra os maus
serviços que prestava a con-
cessionária,

A supressão da linha çlÓ3-¦liarão de Dnimorid-lpane-
iha* é uma experiência que
eslá fazendo a Prefeitura
para ver atô onde vai a rea-
efto do povo, pois pretende,
cm seu chamado «plano do
tráfego», entregar cadn
bairro a uma empresa,

OUTRAS LINHAS
SUPRIMIDAS

Encaminhando a concreti-
zação dessa medida, diversas
linhas já foram suprimidas.
Desapareceu a «111-Tijuea-
•fpahema*. Os carros da li-
nha içSQ-Sácnz Peflà-Gaste-
Io», embora se anunciasse,
que seriam substituídos por
lotações, na realidade esta-
vam lambem enquadrados
no esquema do monopólio
de bairros. Deram lugar aos
ônibus da Viaçao Carioca,
com o número 223.

SERÃO EXTINTAS
O Departamento de Con-

cessões já revelou também
que a Unha •9-Ptaçn ria Mar-
motiia-Bnirro do Peixoto* se-
r.-i extinta. A i-oudiiçáo para
£*se bairro incluindo o trsiiS'
porte oela Rua Oenerai Po-

Ikloro. passará a ser «pro-
priedade» de uma outra com-
panhia. Para isso, dei\ando
rie lado os interesses da po-
pulação. a Prefeitura já re-
tirou dessa rua o ônibus 114
fazendo-o trafegar pela Rua
São Clemente, onde o tráfe-
go já é congestionado.

Essa empresa, que expio-
ra a linha «9>, terá a sua
compensação, passando a íi-
car sozinha no Bairro de La-
rahjelras, de onde será afãs-
tada a sua concorrente que
explora a linha 110. Os ôni-
bus ria Nacional deixarão,
então, rie ser -iGrajaú-Laran-
jeiras» e passarão a ser
«Grájaú-Lapá». O plano, co-
mo se vê, não íoi feito para
satisfazer às necessidades do
melhoria do tráfego, mas pa-

. ra contentar os proprietários
de empresas de ônibus, pre-
senteando-lh.es, sem concor-
rêncla pública, a concessão
do sônico de um bairro, em
forma do monopólio, ondo
poderão servir tão mal quan-
to queiram sabendo que os
passageiros não terão outro
transporte. Por isso mesmo
ê que o governo municipal
não o pôs em prática de uma
só vez, embora iá o tenha
elaborado em seu todo hfi
mtiit-n tempo. Está fazendo
ns modificações pouco a
pouco para amortecei1 os
proleslo» póqulares.

FESTA
DOS PADKifWS

NA PPaiA
DE GHARi^S

Os padeiros cariocas rcali
zarão no prc.ximo domingo,
no Clube dos M a r 11 i m o s
(Praia ue Charilas), em Nl-
terôl, uma grande festa de
lançamento da candidatura
da srta. Natalina Silva ao ce-
tro de Rainhn dos Trabalha-
doves do Distrito Federal.

Entre outras coisas, a fés-
ta dos padeiros terá uma gos-
tosa feijoada, um «show» ar
iislico. uma taaMie dançante •>
um torneio rie futebol.

Uma comissão de trabalha .
ilnrc- em padarias, fábrica'-
de balai lurrefaçáp e mo'
gem de i;-W- entêtte onte,:i
em no-vvi ri-daça» trazendo
convites paia os funcionários
o t» dal oi es de IMPRENSA
POPULAR. Na ocasião peri'
ram-nos tornJar público o
apelo que fazem a seus com-
banheiros de trabalho para
que c—
qual- .-
\< \ ¦¦ '¦¦

slndlca.o,
gaináaa.

eçam à festa, à
i-.i também es'ar
!¦ o presidente do
sf. AmüSüto .Ma-

,*¦*
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0 Brigadeiro Liquida a Etapa Tríplice na Aeronáutica
WftWtWm tfgtgjt ******--*i>«it*r-**i^^

CONfP.NTRAR ESFORÇOS
NA CAMPANHA ELEITORAL

LUIZ CARLOS PRESTES

ATINGIDA UNICAMENTE AS PRAÇAS DE PRÉ, QUE TIVERAM SEUS SOLDOS MENSAIS REDU-
ZIDOS EM CRS 1.776,00 - AS VITIMAS NAO PODEM SEQUER PROTESTAR

tá ,<iMCMO .MIS h, lula clcllornl, f lllllll¦~ |n'!,»hr| iift.i perder tempo, rnniriiiriii
iif.ii. uiiurii nossas reforças nu i i.iii|iiinlii'
Miii-iMirlii .i Vre .déiirln iln lí**i*ni*il***«. cttrlos
().• i|ll.* ii . ¦ ri •"•lIlilAlirlll*. i.l.liiU, t-.tt-.llttti
i. cli. |.rlni'i|.nl nu ('tidelii ilu*. iiriilitecinicillii*.
|»irn iinpiilslniiiii* ns iilhlilinli'*. il» l-nrllili.
.'fil Itnlii*. ns l.'1'l.'llils,

A (iuii|iit..liii i'li'.li.i'iil i.l.ii- mu us e im.
portniilcx iKwslhllliladrn pnr» Rriimli* iimiills-
i;ãn il. IimIm o iii.ssi. Ili.liillllii il.* In-iili' lillicn.
Tiuiii-s.' dc umn liiiliillm [Hillllra pnrn ii i|.uil
devem convcrirtr us i.ii.lilpliis iitivlilmli"* om
.Mi' mi ciiiprnlin Mnssn i'iiii'iin. iisiiiiiin n
conquista .Ins i.i.ipliis iiiussiis iiurii ns InroftiM
i< os adjetivos il<> Priuinililtl do rnrlltlii. A
l.llit CHI lleleill illl |.ll/ i.ihlrrii lllllls 1,'ull-
llICIllO i«i.|.ll,.r si> n Iniln o puis i> i.llmjli
inniis iiinimlris ilu pup.llni-ito. 1'odarPIIIOR
mnls illrotatiiciilfl lavar ¦. população d.* ludu
o puis o ,\|*oln ilo Ciiii-i-iliu M.in.llul dn i'n/
ri.iilni n guerra atômica, mi-lhor rxplli-iir
ús grandes iiiiissiis popiilnrcN ii gravo perigo
COU! 0,1111 us illllrilÇlllll os liiri-iiilliirilis i|i-
!*iti rru I- ri'ull/nr rum i'*\lln n i'ninpiii|lin prln
al.lcl.çAi. ili' III milhões di' usslt.iiliiriis uo
|h- .lo referido Apelai A campanha elcliuriil
facilitara grandemente u i.iviti.l/...(,-Ao popu-
lm puni ii liil.i iiinlrii n i-uri-slln o muilo
i-iM.riil.d.li niuii i|„i< Nlirjll CHI rnilii rtxlím
i' !••• ;t*-:ini----it sotneiln coiicreln <|.n- nlendii
nos ii.icrrssi-s do povo, além de servir puni
acelerar u dcsnínscnramcnlo «l»»** governos
reacionários o do liulos ns ilcmaifogos, i
possível, Ifrtfnlmenlc. organizar melhor n lu*
(n eni defesa dns liberdade e du Constitui-
çAo, contra o terror insclsta, pelu revogação
-iss leis reacionárias, pcln legalidade do rar-
llrlo Coniuiiistn o o liberdade dos presos po*

*•& MAIS RESPEITO,
VENDILHÕES!

» sii.VTA-i i;ih.v

iiiirns, Iniciislilcnrcmoh u lula pcln iii-sníni- 3
i'tirnmciilo, Isiiliiiiii-uio i- il, 11 uii.uli do -jo •?
uViiii ilos li.llliuiili.iiii.*. i> Kiiiiiilrs nipiliills.
lu*.. Com a i-timpaiilm eleitoral a l.iin dc
ii|.iis|i,'ii, ii pollllcii dc i..iii..in um liuiiil dn
iiiuiil linrértio serA esllmulada e iiprntuiiiliiili..

Ai iiitiillr.Vs pcrmllem dar' novo c nmlnr 'Ã
Impulso ii liitu palilólleu pela i-nuini IpiiçAn 

'ü
uneionitl o elevar, assim, o sentimento pitlrlA- a
ii.o de nosso puvu i-niitra o linperlallsmu
norte iimcrii-anu. for Mia vas, mtiI graude*
monte rnclllimlu mmso contado i-nin un am*
pias massas ciiiiipoiiohun, o i|iic criara iiiiviin
c maiores pusslblllilndes paru esleiulcr a
iodos os reeanlos do pais a rampiiiilin pa-
Irldllcu pela reforma i.i-rilrlii, que pmlerA
transformar-se no curso da cnmpanlin ciei*
loral mim puderusu movimenta de reperem.*
sAo verdndelrameiite iiaclonal.

Através dn --ititipiiiil.it clelturnl lerenios
lis lllllis fUVonivels fillltllçt..'* para estender
nosso Iraliallio entre a mulheres e un Jovens,
e tudo devemos fa/er pnra dcspcrla-ln*. poli*
lleuiuellle, ortiiiil/ii Ios e ulill/ur essas Imcii*
sas iv.reiis no lado dus demais, para derrotar
o governo du sr. Café Filho. Nossa princi*
pul .ici.i.Ao. entretanto, deve voltar-se pura
a clusse operária <• para as inundes massas
camponesas que, imldas, constituirão o mais 

'¦'¦.
sério ponto de apnlo paru a ampla frcntc-iiid* í.í
ea em cujo selo deverão ser aglutinados to- 

'ú

ONU. 
KIH AltlH) GOMES, .uiitls.tr.. .1,. Acroiiitutl-

an, baixou ordem, em boletim vedado n Impremu*
.•xlliiKiiíiiiln n etapa triplicc pnrn pj m||||urcs (lemir*
riinelmdos. O qu» slmiiii.-ii puni on sargento* o pra*cai uma reduçoo do Crsü 1,770,00 em newi sulilns.
Com uma |H>nuila, o lirlitaileiro (iomos iirrn/41 o (Yiilluu
ile Veillilllilllos o \'iinlit|;eiis ilie, Milll,ii*i-s.

A meilidii ileieioiiiiuii,
clurO, sério (Ifti-oiiieiiiiiinenio
entre os (loMnrranchndoti du
Aeronáutico,

Nu Aviso n* >u uo diretor
gCAfll do 1'ossoal, di* o bri*
iiudciro Eduardo Cioinoii •—
<Coii*fc(pii*iit.-i.Hii.te, ílcu V.
I.-.11.'. .. 11 (.. 1 *¦..>¦ i<¦ u ile-iiuriu.•
eluir an praças, nue, por con-
venli-nciu du serviço ou outra
motivo pondcrAvol, nAn ,|e-
vuiii ou nfio poliam faxor ro*
i'- • no citado Uum-lio, nflo
ie lie*.*- aplicando o conitan.
lc do 5 2* do art. !tt, do
C.V.V..M,, pur existir rancho
O|KHIll/.,l||0 . ele., l-le,, tudo
de iti-órilo ei.iii us Inilfuçooi
Goriilg c o Itl.Sti.

O ItANCIIO
l-iii cun.-1'ipiC'iicin. Jfi mforau o diretor «erul ipiu avisa

«íue por causa d" Item niitc*
rlor: ¦— cflciim arranchadoit,
.1 partir do dia 11..um;,,*,, t)í
¦uboflclaiii iai'K<-ntoj<t, cabo»,
soldados c lalfclros perton*contes no efetivo do contln-dos os pntrioln*. o demoeralas, Iodos os i-ue „„.,,„ . , . , 

-
ropiidliiin o golpo mllilur. querem eleições V. B°m dtMl" 'l1'---"''!"*
lUres, n defesa das liberdades e dn Consti. " ALVO
inirAo, u Indepcniicncla nacional o o bem- O alvo dc Suu Iixcio,, o si*•e.slnr pura o |m»vo. tenente 

• brlgudoiro Eduardo
(joine.s, leito ministro da Ao-iDn Infoinie «Ab ololçoos presidenciais roíiautlca a -M d- ngôito é ade J'J5õ c as tnrefas dc nosso Partidos). f| massa dos servidores da' \e-

wm a

l).V CAIMO

«clvllltavl clUenliil i' crlttÃ*
rm noB»n lerra imi ifcbutidiiiJa v
no tumulto, gcnii-tiüo a diiuran-

(lü, liin;r illl- CUrifttH V lltl*» fl-
KUClnift. mtiMi*>niUi> juiluü m-ki
curuftvni, nlôntluti cuiu o -üc^cn*
rulur tios 11 < UtltCClllILMlfOi-i n»ç-
UMU'"* ji|Mituts mi !»t*r% lllklilU v mi
Irttlc&Of 1'tirn nimlliluii, mi t u
Ict-Bf Intllcurnni Ülclvhiü Lins u
(on*u titkBüsino trunsformnitu rm
pontifico ¦¦!•¦ política*

E quo Etelvlno lÀiis represen-
tn o irolnifw dn coronollsmo r a
buml-a utOuilca dus Imperlnllii-
¦ '. *. o ¦'"I»" uu povu o a lldclitlu*-
úr- aoii Bstndot 1 nldoSi » latllím*
dlo e a &urvldflu uu Inipurliiltninu*.

Ilu üc* ritioa atra**, mulluu dus
filio liujü -** roju-uiluin com a In-
ulcuvAu tio cuiitlldnto Ètolvlnu
Uni*, lu/ium pntéticuH Juruincn-
ios do continuar a luta do «»•'
liidiuiic )*i*tno ritn, vurudu pcluit
lnil;i- ;i-*¦¦¦.¦.-**Ín.i"-. -tle l, l u I v 1 ti u
Un*- 11 u ma |inn;u dn Itcclfc*
lAaita.tdo o Url|;udiíljru, que nu*
qnclo teinpn, mciiuh ifiodciitu, sü-
mento sonhuvii com u Catete o
linjc bü contenta cum n 1'a-ta
quo lhe coube, ns cittunliistUb do
•rterna vl^llftuclu» cliunivam lã*
^rlmuh de crucudllu dtunto iio
•*urpu du estudante utsustiliiadit
por 151 cl vi no Uns, Hoje, hflu ii!Í
ptlmclro** a erguer Iiusaiuuh au
elmelnador du povo. Afonsu Ari-
no-,, o uilstocrata de armiue,
< nrlo*. I.iieerda I uma \r/ dela-
tur, sempre ilelator) o uutrus
«deniocnttusa \ érbòravnm o erl-
me de Klelvlnu e prumctlnni viu-
gancu. Atfuriv. estão todos juntos
na mesma empreita dn contra as
liberdades, 1 nm ei num possivel
muis uma te/ trair o povo, eu-
;*unfi-lú o posar aluda de ¦dcnin-
iTata-ss, A prática vai mostrar
»l"0 cstíio errados. O povu mar-
fa rum o slnete Uo úiüii sacra-
Om ii- seus aluo/rs. I.tHvinn
l.Ins n carrasco policial, *3 um
ltumein murcadn para sempre
-ntu •( oilio dn pnvo brasileiro,
3»ude *«e iruvestir para os de sua
Jtiiu. jamais para o povo. <iue u
(•nnh-pco bem!

\ endllb6cs da pátria, mais res-

feito 
á mem6riu dns mArtlres do

'rrnumbiico* às lutas do povo,
ftn »ant;iiQ 00 estudante 1)01116-
Mio!

•rVROTO FALANDO
DQ REMENDADO...

0 
vespertino
Mar' ' bi-, r.otierio

•ninho finsc vniianlu c I'»-
dor diante du on.iii de corrup*
cho domliiüiite quu estouru, de
vre rm quiindí). no sensaclonu-
lisihu dos Jornuls. -N"s últlmiis
lioms — ulz .O Globo» — ires
¦'riiiu.es escândalos vieram u fu-
ro-.. E rila o dos mnlnlios cum
ns ti andes do «trlgo-papel», o
lias expurlucõus de eéru de car-
naúba, descoberto em Nova
Iorque, c o dus cainblals agora
nu Banco do Brasil.

O certo, porem, f nue esses
psuãndalos, iilguiuas vezes a Ju-
ro e outros coro pedra em cl-
ina. -nu iruto da lioru presen-
,e "in nue 11 regime é, ao mes-
mo tempo, produto e fator du
corrupção reinante. A raiz des-
sa corrupção esla nà dominação
de nosso puis pelos linperialls-
lus iiorle-amerieanos que nos
roubam as riquezas fi impedem
o nosso desenvolvimento eeonú-
mico. Ai ealú, fundamental-
mente, n (-russo estimulo ft to-* da imoralidade, u todos os es-
cãndalos cada vez mais nu-
merosfs.

Mas -O (Jiuuu pielende os-
condei* que é também porsonã-
gem obrigatória no cenário da
corrupção. Seus empréstimos
feitos ao Banco dò Brasil não
representam u.ií eacinualo? i\iiu
é exato que obteve Ires empres-
MítuiÇ, usítnüu coirid penhor, as
mesmas máquinas? Ora. n roto
falando do remendado...

Jlos o exempld vem de mais
nllo. Sabe-se que desapareceu
da Lôrte de Apelação ou da
dèeimá Vara Civel desta Ce.pl-
t-a] o processo movido '..outra o
ir Cala Flllic por desfalque
no patrimônio ds terceiros,
qubr.òo o atual presidente du
República era diretor da 1'rans-
portadora LUbrnsa Sociedade
Anônima. E um que pé uni.**
D Inquérito sobre as falcatruas
je .lesse Cate, Irmão do sr. Ca-
(é Klllio, sobre Importação de
peças üc automóveis'.'

,ci Globo--, iirudenlemeino, cã-
Ia o bico a respeito desses as-
suntus escabrosos que descem
do Catei e. Como é claro, tum-
bém não fala de seu papel
soante e marcante na corrupção
c nos escândalos tão típicos do
regime utual.

Roosevelt e Steigt-r
BERNA, "1 (AFPJ - Vo-

ram publicadas hoje pelo
Conselho Federa! as cartas
trocadas èin 1945 entre o
presidente dos físcados Uni*
dos, ílranklir, Roosavelt e »

presidente da Ct.-nfedei-ai.-ãtJ
Suíça. Edotiard von Sii:*i;.:*-i.
e cujo coní.oOdo havia cuiis
tituído objeto'de comento
rios da imprensa. O presi
deule ftoosevell íiedia nota
damenre á Suíça a retirada
de qualquer auxilio aos nn-
zlstasí a üm do cooperar n.*i
aça.i daí p>.".*ânciasi nliadap.
De --«en lado escrevia -'¦• •
Bteiger: -rSôiiienie bbser.'jt*.-
do estritamente «m regras do
Direití. Internacional e liou*
1'and'i • s seus compromis-o:.
pode t| piií'"' niPit-cer c col,
ifp.rvai* a cotiliãliça üí-iul*-.

0 FINAKCMESÜTO DO TRIGO
É APENAS PARA OS MOAGEIROS

A lavoura relegada a segundo pia no, em benefício de Bung & Born— As declarações do sr. Maciel do Sá e a.s denúncias do deputado

-O Bnnco do Brasil está
vivamente empenhado cm
apoiar a campanha do trÍK°
nacional c vem promovendo
amparo flnancclvo nos ngri-
cultores e :•>'•*> moinhos"',

Essas declarações já mui-
tns vezes í-cpetidas, foram
iiKora proferidas pelo sr. Ed*
gord Maciel de Sá, da Cartel.
ra de Crédito Agrícola c In-
dustrlal do Iianto do Brasil, n
um matutino desta cidade. F,
prossegue o sr, Maciel de Sá.
falando ,|os financiamentos
realizados en, 10*19. ÍPÕO e
1951- alinhando as impo-tán.
cias correspondentes e nnun-
ciando as quantias presumi-
veis para as safras de 1953,
1954 e 1D.-35.

FINANCIAMENTO PARA
OS -MOINHOS

Mas é necessário esclare-
cer que esse financiamento se
refere somente- aos moinhos.
K os agricultores? De quo
forma esta sendo amparada
a lavoura liilicola nacional?

A esse respeito o sr. Maciel
só diz que precisamos de te-v

Mincarone
uma agricultura que saiba -»
explorar a lerra, segundo me- *,
todos racionais, e que o nm-
paro aos «agricultores atra- |
sados. não é objetivo da Cai-
teira de Crédito Agrícola. Co-
mo porém melhorar métodos
de cultua, se o Banco do
Brasil não presta a necessá-
ria assistência financeira aos
lavradores? Fica criado as-
sin: um circulo vicioso que no
governo caberia romper sc de
fato estivesse «-vivamente em-
penhlldo cm apoiar a campa-
«ba do trigo nacional».
INEFICIENTE A FISCALI*

ZAÇAO DO S.1C.T.
Telegrama dc Porto Ale-

gre dá conta de uma denún-
cia oferecida pelo deputado
Paulo Mincarone, na Assem-
bléla Legislativa gaúcha, sô-
bre as manobras dos moa-
geiros quo, servindo-sc da
ineficiente fiscalização do
Serviço de Expansão do Tri-
go. praticam as mais dife-
rentes formas de fraudo con-
tra os produtores nacionais.

Como se sabe, recebem os

moinhos Uma subvenção pa*ra cobrir a diferença de pre.co entre o trigo nacional o n
importado. Assim sendo, no
adquirir o grão brasileiro,
os moageiros, e principal-
mento os agentes do trusle
norte-americano Bung &
Born. fazem um acréscimo
de 50 por cento, à revelia do
agricultor. Recebem a sub-
venção respectiva e ficam••om margem para adquirir
mais trigo estrangeiro, com-
prado pelo governo a dólar
oficial.

Os órgãos responsáveis
tém pleno conhecimento dns
diversas formas de fraude e
mistificação, usadas pelo
trusle, para lesar o Interês-
se nacional, tantas vezes de-
liuncladas e já do inteiro do-
mínlo público. Mas — insistem
•- para a satisfação dos moa-
geiros. os maiores beneficia-
dos, na sua política de pro-
meter apoio à campanha do
trigo e não tomar nenhuma
providencia efetiva a res-
peito.

ronniitlcq, -fui i,k i.;.i „|..
tsifelnw, niltos, Mrncntoi, •>
Mibnfirialü,

O ilirolto, quo o ur. (ioii-exacaba do revogar com uai avl*nu rowrvndo, baila (-Ido rc-conhecida pulo uovéiuu, em
nioningonj enviada, com nine.
iii.'J.»io u„ lo, ,,„ emigrem.'.
Nüfiiniiii,

O PKOTK8TO CONTICÀ
08 B8BULII0S

'I rata-lo q*. ti||||^ wnn nr.
blU-nrlodado d" brigadeiro
hduardo Gomei, «gabarito
mornli ii» govdmo do «r. Café
1'illin, ]'dvoii's pnra oi «gran*
dt*»-: iliireüa, para na pe*
quonoi — uli o osimpma daiiustorlilado d» nim.ii,, ,i„ nr,
tafé Filho.

Os soldados, cabos, snrgcn*
tos. lalfclros o suboflcíols
nao poflem protestar contrao esbulho, nem apelar parasuperior Instância, senão pa-ra o próprio brigadeiro, ií pra*
ça de pré é passível de ex-
pulsao com qualquer tempo
do servi-o. O brigadeiro uso
a mesma polllica de econo*
mia paro o pnvo, osbornlo
para os ricos, tini exemplo:
n Lei n. 2.391, de 7*1*55, nu*
montou de 7.000 pnrn n.800
o número de suboflcinls o
sargentos dn Aeronáutica.
Com a aplicação da lei. se*
rln promovido nm pequeno
número de sargentos c sub-
oficiais. O ministro Eduardo
Gomes conseguiu que n lei
não fosse posta em vigor.
_A<> mesmo tempo, promoveu
a jato nove coronéis ao pôs-

lo do brigadeiro, o dóhro de
i.n*. promoções noR quatro
mm-: aiili-liuli-s n ge-.li.il dn
brinndolro,

A IÍTAI-A THIfl.H I)
l*:*.i.iln'|ei*.- o iirt. 02 dn lei

1..IIII, dn 1U.1t, no seu para-
grafo 2,'i — «Os militares
M-i.t iiln-iiii a alimentação
pnr rmit.i do Ivimln, quando

em serviço em orgsnlucOej
sem rancho organizado, ro*
u-lii'i..ii ir. i-i.ip..-. qup tlvo*
rem vencido, polo triplo do
seu valor.,

Trata-M da um beneficio
quo atinge xòrnitulo ns pra*
ças, Tal é o bonoflclo (pio o
sr, Eduardo Ciumes vem de
extinguir com o Aviso n. 4.

O PROTESTO DO POVO
DERROTOU A POLÍCIA

Libertado pelo protesto popular o jornalista de
Uberlândia, Geraldo Rodrigues de, Queiroz

Ktiblt-schck no governo deUBERLÂNDIA, (Do cor-
rcipoiidento) — Grande nu»-
vlmonto popular, do repulsa
an alo arbitrário dn policia
uo prender o jornallst.i Ge*
rnliío Hodrlgues dc Queiroz,
tomou corpo nesta cidade.
Pessoas das muis variada*
condições sociais o dc dife*
rentes filiações pnrfidárlas
uniram-se c, désisc modo,
conseguiram a libertação do
detido, poucas horas depois
da sua prisão.

Considcrii-sc que tal tato
«lniilf ca o t-sboroiimonU} dn
reação policial contra as
atividades patrióticos da LI-
gn (fa Emancipação ncr*c
município.

O referido jornalista foi
preso quando distribuía lm-
pressos relativos a umn ho-
menagem h memória do ex*
•presidente Artur Bernardes.

PROTESTA A LIGA

O general Felicíssimo Car-
doso, da Presidência dn Li-
ga da Emancipação Nnclo*
nal, dirigiu ao sr. Clovis
Salgado, substituto do sr

Minas, enérgico telegrama
du protesto.

Acentua o telegrama que
o ato arbitrário o violento
da polícia foi cometido a
despeito das Earaiifias dc
respeito às liberdades cons-
tHucionais, prometidas pelo
sr. Jusccliiio cm recente
entrevista que mantívorn
com dirigentes du palriótl-
ca entidade. Termina por
aguardar quo sejam tomo-
das as providências que sc
impõem.

"DUMPING" A VISTA NO
MERCADO DO ALGODÃO

O governo americano tenta livrar-se de seu
enorme estoque — Alarmado o comércio

algodoeiro
O governo americano atri-

buiti à França um crédito
de 25 milhões de dólares, a
fim de financiar a importa-
ção de algodão dos Kstados
Unidos.

•Muito embora os ameri-
canos tivessem assumido, ao
subscrever o Acordo Inter-
nacional do Algodão, o com-
promisso de não lançar mão
do edumping» para resolver
a sua crise de superprodu*
ção, tal medida é considera-
da nos demais paises expor-
tadores, como maneira de
burlar o citado acordo.

O acúmulo de. safras su-
cessivás levam os Kstados
Unidos á situação de conta-
rem atualmente com o estu*
que recorde de 9.600.000
fardos para os quais pro-
curam uma saida a todo o

PROCEDERAM COMO LADRÕES VULGARES
OS INTERVENTORES MINISTERIA LISTAS

custo. A inquietação provo-
cada nos meios algodoelros,
por tal disposição, íôz com
que o principal sindicato de
fiação da Grã-Bretanha se
dirigisse ao Conselho Con*
sultivo Internacional do Al*
godão, pedindo abertura de
inquérito sobre a política de
manutenção de preços do go*
vêrno dc Washington.

Homenagem
a Roosevelt

0 professor e depu-
tado Josué de Cas-
tro falará sobre o

grande estadista
A União Nacional dos

Estudantes prestará ex*
presslva homenagem à
memória do presidente i
Frnnklin Delano Roosc-
velt por ocasião do trans-
curso do décimo aniver-
sário do sua morte. Pa-
ra isso, fará realizar um
grande ato público no
próximo dia 12, tèrça-fei-
ra, às 20,30 horas, em sua
sede, na Praia do Fia -
mengo, 132.

Nessa ocasião, o pro-
fessor e deputado federal
Josué de Castro pronttn-
ciará uma conferência su-
bordinada ao tema: "Roo-
sevelt, estadista do mun-
do".

Uchôa e sua quadrilha limparam os cofres da Federação dos Marítimos — O relatório da
Comissão de Tomada dc Contas é suficiente para mandar à cadeia os pelegos do Ministé-

rio — Roubo de 800 mil cruzeiros e furtos de pequenas quantias
O relatório apresentado ào

Conselho cie Representantes
da Federação Nacional dos
Marítimos em sua último
reunião, assinado pelos mem-
bros que integram a Comis-
são etc Tomada de Conta.*; dn
interveritoria presidida por
Manoel Uchõa Fdho, é do-
currienío suficiente para
mandar toda a quadrilha à
cadela'. irregularidades c
desvios dc importâncias cn-
viudas pur ent.dados fihad-is
se amontoam, comprovando
n desonestidade dos três ,*»:-
legos nomeados pelo Minis*
1'ério do Trabalho, ao tempo
em que era titular da Pasta
o sr. Hugo do Farta.

CONIVENTE
O MINISTÉRIO

u lutai da .mportuncia de-
fratidadit du patrimônio du j
mit idade é de Cr!*, DOO.OOÜ.Ut' .
e náo !H1U iiiillióes, conlor- !
me, por urro dc revisou, foi I
publicudo fm nossa edição
dc ontem.

Ucliúa e Mánzellu tespec* !
llvuiiieiile prcsjdein-e e se
cretário da Junta, eram pe-
legou cia Intimidado dos ga-
binetes do então titular d»
1'aSíii i- do diretor do DNT. |
sr Gilberto Cockratt de Sa.
A Junta havia sido escolhi-
da a dedo para impedir (com
a mpughação ilegal cta pri-
meira Junta eleita pelos ma*
ritimos após a derrubada de
Laranjeira, e que era presi-
dida pelo líder Emílio Bon-
íanie) que a eni1 idade má-
xima da categoria voltasse
às mãos dos maritimos.

O Ministério do Trabalho
não ignorava a criminosa
atuação de seus pelegos à
frente da irarl.cional ent,)-
dade. E, tanto não ignorava
que entregava a Uchôa, de
mão beijada* vultosas impor-
làncias do Fundo Sindical
l- ra o uust.1'10 da pujtfica

! minisitíViaiístá nas eni dades
sindicais dos marítimos, Não
ns ignorando, e protegendo a.s
ladroe.ras dos, peiegos, o
-Ministério do Trabalho tem
sua parte na criminosa dila-
•lidação do patrimíin.o dn

! .*:ntidai*ii.
ORDENADOS BE

PARLAMENTARES
ijuátro meses, eni trahqúl*

,i impunidade, a quadrilha
pòdc operar ria Federação
dos Maritimos. Uchôa e Man

I /ella aproveitaram-se para

viver vida de milionários,
conforme so vó no relatório
da Comissão. Fixaram-se re-
müneraçãó elevada e mais
uma ajudazinha de custas
para representação. Nesses
poucos meses ambos custa-
ram aos cofres da Federa-
ção quase duzentos mil cru-
zeiros: CrS 89.200,00 o pri-
meiro e Cr$ 100,900,00 o se-
gundo, isto é, Cr$ 22.300,00
por mês para Uchôa e CrS...
23.225,00 para Ângelo Man-
zolla, o esperto secretário da
Junta.

OS 800 MIL DA OSANCA

Há ainda, — e o resumo da
história consta do relatório
— o caso dos 800 mil cruzei*
ros de doação do SESI à
OSANCA, famosa na crôni- pca dos marítimos, que a co- 0nhecem de nome c da qual Ú
nunca souberam de qualquer §

envio, em agosto de 1954,
de Cr$ «>.GãO,70, por conta
de débito de recolhimento do
imposto sindical pelo Sindi-
cato Nacional dos Radiote-
legrafistas da Marinha Mer-
cante. Dessa importância,
apenas, CrS 1.680,70 apare-
cem registradas nos livros.
O restante sumiu nas algi-
beiras da quadrilha, bem co*
mo os Cr$ 5.000,00, envia*
dos em julho pelo Sindica-
to dos Empregados em Es-
critérios de Empresas de
Navegação de Santos.

OS MARÍTIMOS
DEFENDERÃO SEU

PATRIMÔNIO
Hà mais ainda no relato*

rio da Comissão, cujos mem*
bros declaram a impossibl*
lidade em que se encontra-
ram de apurar o roubo em
todos os seus detalhes em
virtude da sonegação de do-
cutnentos, livros, etc. Mas,
o que vem à público c su*
íiciente para deixar a nu o
que é a intervenção do Ml*
nistério do Trabalho nos or-
ganlsmos sindicais dos tra-
balhadores: roubo, corrup-
ção, policialismo, traição aos
interesses dos trabalhadores,
política de divisão e enfra-
quecimento das entidades
sindicais em beneficio dos
patrões e da politica antina-
cional do govôrno.

Ao povo cearense!

Nós, abaixo-assinados, de*
pulados estaduais e vereado*
res, reconhecendo que se
agrava a ameaça da Stan*
ilnnl 011 ás conquistas do
povo brasileiro no setor da
indúsiria petrolífera, repre*
sentada pela Petrobrás e o
patrimônio por ela incorpo*
rado, consideramos da niáxi*
ma oportunidade a próxima
realização, no Rio de Janei-
ro, do grando Congresso Na-
cional dc Defesa do Petró*
leo, a 21 de abril.

Julgamos, igualmente, da
maior urgência a realização
de iniciativas, neste Estado,
com o objetivo do inanifes*
tur a opinião do povo cea*
rense cm defesa da Petro*
brits, realizando a Conferên*
cia Estadual de Defesa do
Petróleo, cm Fortaleza, de
16 a 17 dc abril, e elegendo
uma delegação numerosa e
expressiva, quo leve ao Blo

dc Janeiro a disposição de
resistência patriótica dc nos-
sos conterrâneos.

Fortaleza, 31 de março de
1955. — Dep. José Pontes
Netto — PSP; Dep. Cinclno*
to Furtado Lcile — UDN;
Dep. Riiimuiido de Queiroz.
Ferreira — PSD; Dep. Ex-
pedito Machado —¦ PSD;
Dep. Waldemar Alcântara —
líder do PSD; Dep. Ernesto
Gurgel Valente — PSD; Dep.
lisio Pinheiro — PSD; Dep.
Oziris Pontes — PSD; Dep.
Moacir de Aguiar — UDN;
Dep. Paes de Andrade —
PSD; Dep. Edlvál de Mello
Távora— UDN; Vereadores:
Doriam Sampaio — PSD;
Djalma Eufrusio Rodrigues

PSP; Ribamar Vasconce*
Ios — PTB; Waldemar Pe*
dro dos Santos —- PSB; Pe*
dro Paulo de Oliveira —• PP,;
José Barros de Alencar —
UDN; José Martins — IDN

Presidente da Cariara;
Fernandes Bezerra —- PRP.

Delegação Cearense ao
Congresso do Petróleo

Parlamentares de diversos partidos dirigem
manifesto ao povo do Ceará

FORTALEZA, 7 (Do correspondente) — Vários parla-
mentares de diversos partidos das duas câmaras desta ca-
pitai lançaram ao povo cearense um manifesto, apoiando o
Congresso Nacional de Defesa do Petróleo e conclamando-o
para o envio de uma delegação cearense numerosa e expres-
siva. O manifesto ó o seguinte:

Campoieses
de Tclima

A DITADURA de Roja**"* Pliilll» foi liiNlItiililn naColômbia uniu momento em
que n lula camponesa «¦«.
sobremodo nndrglcn, IIiimuii-do popularidade, 0 coronel
Plnllla prometeu anistia ao*
guerrilheiro*, e dcclnrouso
iiKpiciu a atender íia rei-
vliiillcnçfics a a m p o n o s a n
mnls Imediatas. Claro queIsüo crum K.1 palavras,

Rojas Plnllla n seu gover-nicho prosseguiram em tu.
do o por tudo os métodos do
mim antecessores, io a luta
camponesa, quo o govôrno
do Boifoli*. se apressara cm
municiar extinta, continuou
a tomar corpo, abarcando
regiões Inteiras.

Agora ê n própria ditado-
ra colombiana que so vô
forçada a reconhecer n um-
pllliidi! do moviTiíeiito popu*lar nu província do Tollmo,
onde, segundo ela, «estabe*
Incense umn pequena rcpfl-
hll.a comunista», que « co-
mo os latifundiários colonv
Itiunos classificam o domínio
efetivo do território que o<
camponeses obtiveram em
certas áreas,

O governo convocou tam-
bém umn conferência do dl
rclorcs do Jornais para so*
licitar que, em nome dos
dois partidos pró-amerleanosexistentes no pais — o llhe-
ral e o conservador — flr-
niasscm um «pacto contra
a violência», aluai forma cn-
lomblnna da união sagrada
contra o povo. Coin,, cru de
esperar, os blttcncoiirt e ns
marinho da Colômbia inie-
dintamente açoitaram <>
«compromisso- c cniiilnroni
em declarações enfáticas
contra o movimento popnilar. Vlsu-.se, cum Isso, a fn-
cllltar ao governo apnlo po-
Ifflco às expedições punltl*
vas que envia contra os In*
vradores e Impedir que a
divulgação dos faloS prop».
gue o movimenta camponês
em outras áreas d0 pnis.

Estú claro que o silêncio
tipográfico não poderá obter
contra os camponeses de To.
lima o que não alcançaram
as ruidosas expedições ar-
mudas do coronel Piuilla.

0 PAGT0 DE BOGOTÁ
ANULA A SQ3£i?ANIA

DOS ESTADOS
WASHINGTON, 7 (AFP)

— Continuam as divergem
cias de pareceres entre os
Estados americanos sobre o
Pacto de Gogotá.

O Pacto está atualmente
em vie;ór entre os oito Es-
tados americanos qne já o
ratificaram: Cosia Rica,' Sal-
v.-idor, Haiti, Honduras, Mé*
xico. Nicarágua (com reser-
vas) Panamá e República
Dominicana.

A razão pela qual grande
número de pníses se opõem
ao Pacto é que êle limita a
soberania do.s Estados.

Umn resolução da 10.*
Conferência Interamericana
de Caracas encarregou o Con*
selho da Organização dos
Estados Americanos dc um
estudo para revisão do Pae-
to. permitindo nos Estados
que ainda o não fizeram, ra*
tificar êsso instrumento.

Uma Comissão especial, a
Comissão Politico-Social foi ¦
criada pelo Conselho da
O.E.A. especialmente para
examinai* ê;se problema. Mas
seu estudo ainda não co-
meçou.

Férias da Páscoa
LONDDRES, 7 (AFP) —

A Câmara dos Comuns sus*
pendeu às 17 lioras seus tra-
balhos, iniciando as férias
da Páscoa.

O retorno às atividades
parlamentares sô se Cará a
19 do corrente, e coincidirá
com a apresentação do or-
çamcnlo pelo Chanceler do
Erário, Richard Etitler.

JORNAL do sr. Car-
Ios Lacerda se apres-

sa ontem em esclarecer
O

nuiiua suuuuicuii ut* ¦qualquer gz . , . - - »\atividade de caráter assls- 4 (nada de confusão!) que
tencial. | a declaração atribuída ao

A quadrilha recebia dos g sr. Etelvina Lins, de quecofres do r A.P.M., a titulo | / fa „ encampação da
de subvenção daquela orga- § . . . . _- „_„„., Aí,niznção patronal (SEST), im- f Light, nao passa de

mm
povtânclas qüe se destina-
vam à OSANCA, e que em
rtitalrò meses totalizaram
CrS Sfi0.00n.no. Essas impor-
làncias eram recolhidas aos
cofres da Federação e dó lá
passavam nos bolsos dos pe*
legos: na OSANCA, em seus
livros contábeis, não há ves*
tlgio da passagem dêsso dl*
nheiro.

Os membros da Comissão
do Tomada do Contas, usan*
do de moderação, se referem
a esse passé*de mágica dos
Interventores ministerlalls*
tas como tapropriação Irre*
gtilnríssirria».

EMBOLSAVAM
r:OT*ÍTRrBTJTÇOE,S DAS

FIEIAOAS

Uchõa e Manzella, insa-
ciáveis, apropriaram-se ain.
da indebitnmente, de contri-
buições por conta do impôs-

| uma perfídia dos juscé
é linislas

fíOCijfíW
\mm§Q.mfri *

políticos, «representa ¦ os â
ideais propugnados pela |
UDN». I

Somente agora vem a g
UDN informar isso ao
público.

CONVERSAÇÕES
ANGLO-SOVIÉTICAS

Que brincadeira mais benta!
Naturalmente, foi em revide à perfí-

„ dia dos elelvinistas, espalhando que o
$ sr. Juscelino Kubitschek era a favor da

Petrobrás...

O 
SR. ETELVtNO UNS, à frente de
jornalistas, acaba de declarar:
«üNão deixarei cair a bandeira das

„ forças morais!»
$ Sim, o sr. Etelvino, ex-chefe de po-
| lícia e interventor do Estado Novo, fa-
i lou mesmo em forças morais. Mas ha
| outras fra*» de antologia, como a do
I Br. Afonso Arinos, líder da UDN, paru-
| do dos lenços brancos e do Brigadeiro,
| que, referindo-se ao varão Etelvino, fa*

$ lou cm «sua honradez, e altas qualida-
| des morais e políticas».
I Humoristas do meu pais- a Doatos,
ás

I1
ACERTA 

ALTURA do seu discurso f
pelo rádio, Etelvino, empolgado, |

deixou escapar: |
«Por mim terão que falar os atos |

que pratiquei como homem público.:» |
Alguém, quem sabe o sr. "João Ne- 

|
ves, deve ter-lhe puxado o paletó, pois |
o sr. Etelvino advertiu mais adiante: |

-O passado pertence à História.»

LONDRES, 7 (AFP) — A
«Sociedade de Amizade An-
glo-Soviética» pediu por te*
legrama ao novo primeiro*•ministro inglês, sir Antlio-
ny Éden, que «renovasse
imediatamente ao governo

soviético o oferecimeVito Üe
conversações no mais alto
nivel, feito no último verão
por Winston. Churchill e
anulado por éle próprio de-
pois que Molotov o aceitou».

COMÉRCIO COM A URSS.
WASHINGTON, 7 (AFP)

— O sr. Ezra Benson, secre-
tário da Agricultura, ariun-
ciou que seu deartamento
pensava recomendar ao Con-
gresso a modificação do pro-
grama de apoio dos preços
e do controle do trigo.

O sr. Benson acrescentou
que a administração estuda
a venda ou a troca de pro-dutos excedentes à URSS, e
se declarou em favor da tro-
ca de tais produto» contra
mercadorias duráveis, tais
como o manganês.

^Sr^^^lSÃO PAULO, O ESTADO
DE MAIOK POPULAÇÃO

Estão em circulação os re-

to sindical enviadas à Fede* j com a maior urgência
ração por entidades filiadas.

Há oficio nos arquivos da
Federação comprovando o

FAÇA «ASSINATURA
tilÊásÀVftEEXPERlÊHCIft

|tófçfesA: POPULAR
' ^írèço-Ír$ Z5,00

ir
JÍAAIS GRADUADO que o sr. Átomo
IVl Arinos é o sr. Artur Santos, pre-
sidente do Partido do Brigadeiro, que,
paru que não restasse a menor dúvida,
informou ao pais que o sr. Etelvino

f, Lins. espancqdqr e iorturador dc presos
ú

QEGUNDO 
«Tribuna da Imprtnsa^ _ ^ q ^ ^

tJ Lacerda prendeu um cidadão na su*tados íinais do Censo De.
Rua Barata Ribeiro e levou-o para o mográfico, realizado em
distrito. O rapaz já não esconde, co- 1950 pelo Serviço Nacional
meçu a exercer suas funções publica
mente.

ir

£0 
REGf ME de austeridade con-

tinua. Para o lugar do jovem Gu-
din, o ar. Whitaker, que foi o orador
oficial dos estudantes no enterro de
Carlos Gomes, o autor da ópera «O Gua-
ranb.

de Recenseamento, relativos
aos Estados de São Paulo e
Minas Gerais.

Verifica-se que o Estado
bandeirante, contando mais
de 9 milhões de habitantes, à
época da consulta, é a uni*
dade da Federação de maior
população. Seu crescimento,
nos últimos oitenta anos tem*
-ie dado em ritmo vertigi-
noso.

O mesmo não vem aconte-
cendo, no entanto, com Mi-
nas Gerais que, pelo menos

até 1920, mantivera a pri-
meira colocação.

Além'de não receber Imi-
grantes, c orno acontece com
São Paulo, o Estado monta*
nhês tem contribuído, com
prejuízo de sua população,'
para r> povoamento do pró*
prio Estado bandeirante e de
outros como Goiás e Para*
na e do Distrito Federal.

O êxodo rural, empreendi*
do pelas populações campo-
nêsas em busca de melhores
condições de vida, orienta-se
em direção às grandes cida-
des, causando sérios prejuí-
zos à economia do grande
Estado mineu-o, "

I
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«Armas da Vingança», um Novo
Filme Brasileiro

FO/ àsOÈHfBMBNTa concluída, iiu eapltul Vatilstp.
mais uniu worfuv»»' ••» riiinuu bruiilvuv, "AI.MAB VA
VINQANVAB, pruduílda por Jotó Antônio Qrainl. 0\nuio
Ume brasMro /oi realizado com extremo cuidado tikmco

Fragmentos

a (iliiMiVò »¦ iiiãrrã uma histeria dramutiça,
"ARMAS DA VWOAUÇA? M totalmente filmada ita

«*lim "TamoW, famoio fazenda de «Idiiíiiçdo dn «iiiu do
ocilcur, localiíaoa nu município *hihIí»/<i de Araraquara o na
máratfttftwii ruWioeira dos fllurimlfondo», «a fronteira entro
Mina» e não Paulo,

O» Interpretes dé»»e (IoiíocIomíiI filme brasileiro foram
cuiiUi,!iiH,nu,Htu svuwionaioi «• revelam « «¦«¦<; vonfoaj ue
acertai licito Souto, Aurora Duarte, Luigi Plohl, Joié i'e-
lin nu, limcii Cuiia leleila recenfemenlt.' "Rainha io Co-
rinlian»">. valera Martin» o rom a iKirltoljjaçflo wjwolal de
Vera Nunci, são os intúrpretus

A historia do "Armas da Vingança" ê do autoria dc
Alberto Scwri. A dircião ê tle Cario» Coimbra o Alberto
Severi. A fotografia é do Kanstantin TkatsrhunUo, a mú-
tica loi composta -irlc premiado uiifor da música dc o cnii-
gua iio". Gabriel Miglleri e a montagem final do filmo ê
do famoso Osvaldo Uajfcnrltcher.

0 PERU NÂO IRA A OANNES
LIMA, 7 (A V.V.) — O Peru nüo comparecerá no Festival

de Cinema do Ciúmes. O produtor dos filmes qui» O comitê
orgtuilaador do festival deu tomo inscritos, disse qtu» os mos-
mos nüo estão terminados, o mesmo que estivessem nao os
enviaria. . ,, , .

— »,() IVslIval dc Ciúmes — disso o referido produtor —

procura reunir a maior parte dos países mas seus organiza-
dores nflo oieuiciii nenhuma facilidade nos filmes latlno-amo-
rlcanob 'frafanuios ciimo iiarentcs ,iobrcs. Ah atenções ter-
minam quando so chega a Cannes. Depois, caila um dunça a
sua maneira»,

;/

¦ã. i,<
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i7ena da película nacional "Armas da Vingança", vendo-se
Aurora Duarte e José Policena

Fnl reiniciada a filmagem
di* «Senhora», (limo imciuiiui
baseado uu romance famoso
di» Jonó do Alencar, Esta é
uniu nuilclu ,,i,ini.„i,,i„. Os
pi .„iiii„i i-i, votiani a interos»
snr»') por tomas lealmento
braillolrm cum u quu ao-
111,'llte pUlIeiáU V,ll,„,.',,l Ul
seus nln,,-.. Ji.f.tii dizer quo
us dois mim", hrasllulrus de
intiior IUC8W0 ii" oxiurlor
lui.iui i'Vi,i;iiiu-iiic aqueles
que apresentam temas nos-
tus: »U Cangaceiro» u «SI-
nliá M,»»;.»-, ulém do «Canto
du Mar*.

Ricardo llmulelra, Paulo
Ooulurt, Cllda Nery, Wulde-
mar Ni'.v, Mario Sérgio a
Miiriii Fornanda *fto oh prin-
t-lpiibi «in «Senhor»», cuja
dlriçAu está i-niirguo uo pio-
mlsior Alberto Plerallsl, dl-
rcior Jovem du »-rando
futuro,

Tônla Carrero, a conheci-
dn atriz do cinema c de tea-
lio (que agora brilha nn
T.UC.) concedeu ao nosso
repórter interessante entre-
vista quo os leitores encon-
iraiáo nua páginas de nosso
Suplemento dominical.

Ue um leitor quo se assi-
na I.. Amaral recebemos
uma cartu amável, cm quo
elogia o nosso esforço e nos
faz uniu Justa critica: n do
nfto lermoH comentado, co.
mu seria .insto, a reoento
apresentação em sessão espe-
ciai do filme tchecoslovaco
«Amanha so Dançará em
Toda Parto». Realmente nio
nos foi possível comparecer
a esta projeção mus. ante-
rlormcnto, fizemos reíerên-
ciu demorada it película cm
questão, uniu das realizações
do atual cinema tcheeoslovu-
co voltado liara a vida, fun-
dnmentc integrado n„ csfftr-
ço do seu povo de constru-
çao do socialismo e de todos
os povos pela paz mundial.

CARLOS
ALFAIATE

Confecções para homens

c senhoras.

PREÇOS MÓDICOS

Rua General Polidoro,
156, sob., BOTAFOGO
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Pora da 7Hn)t»I recortado, amostra ia arte tradicional do»
camponeses da Polônia, notável pelo sentido do forma o

pelo maravilhoso colorido

lilMB^ES

Classificados
ADVOGADOS

ClMiLASUlA

CAI'ITOI.10 — íács-
sói.-.-, pussutempu

DIl'f;ltIO — «Pado
üe lioni-u»

MliTHO — «A Lenda
tiú.. Ucijüü pciai-
(lua ¦

ODKUN — «lleran-
ç,i ^,,sradu>

PAI.ACIO — «Uemc-
trlüs u gluülailur»

l'ATH10' «pórtico
d-, gloria»

PLAZA — «No eu-
mmlio Uus clelan-
tes»

R1VOI.I — clnsalls-
ícltti»

VITor.lA — «Mlla-
gre cm Milão»

V li N T lt O

C. TItlANÜN — Ses-
süt-s pussutompo

Cül.OMAI, — «No
eumtnho dos ele-
lantesa

KI.OUIANO — cA Vi-
du de Cristo»

IllfclAI, — «A Vida
de Cristo»

UUS i.A Oarcu do
IO|.'u»

JI. !>H SA' — «A
Vldu do Cristo»¦»Iti/,rtIl)üNTlS — «O

a m u ii li b. sempre
vira»

PU|MUlt — «No ca-
mlnho dos clefan-
tes»

BIO BRANCO — «A
Vida de Cristo» '

B. ,ll)SH' «1'oruco da
glória»

i.i:íii; — «Pórtico
da glória»

LKUI nN — «Pacto
de lionru»

S1KT1IO — «A lenda
dos beijos perdidos»

MJl£A*L/).lt — «lie-
rança sagrada»

NACIONAL — «A Vi-
du de Cristo»

l»AJt — «Pórtico du
gloriu»

1'IltAJA' — «A Vldn
dc Cristo»

POLITEAMA — «O
estranho inquilino»

ltilZ — «No canil-
nho dos clefunlcs»

illAN — «ileranea
sugrudu»

KOVAL — Scssóes
passatempo

S. LUIZ — «Pacto
de hnnru»

ZONA SUL

ALVORADA -
l'01-tlcu du gloria»

ART-1'AI.AUiy - «O
u m u n h ú sempre
vi rs»

ASTólílA — «No ca-
fhlnhu dos clelun-
tes»

Al.ASLA — «Milu-
ga- cm Miluui

A/.TKCA - cU mun-
do em perigo»

liOTAl-WiO — «LU-
tu por um trono»

CAIU SO - -ri) mun-
do em perigo»

COPACABANA —
«Puetu de lionru»

GUANAIIARA — «A
Vlüu ,1c- Cristo»

U»ANLMA — <A VI-
du de Cristo»

TIJICA

AMClllUA — .He-
rui,eu sugrudu»

CARIOCA — «Pacto
de honra»

MADRI — «Deme-
nu..-; ü tíliidiitdi). v

S1LTKO — «A lenda
dos oeijos perdidos»

OLINDA — «No ca-
mlnho dos elefan-
tes»

ST,) AFONSO —
«Poi-llvu da gloria»

TIJUCA — «Vida de
Cristo»

it A I B R O 8

AVENIDA — «A VI-
. du de Cristo»
ÜANUUIliA — «Can-

dinho»
CATUMBI — «A VI-

da de Cristo»
C.n i-A.tllil — «A

hlstorlu do Mo-
' zurt»
II J.OUO — «No ca-

mihho dos elelan-
tes»-

MARACVNA — «A
Vida do Cristo»

NATAL — «O Crack»
SÁO JERONIMO —

«Rei dos ileis»
S, ALiCH — «Pacto

do líunra»'TIUNDADR — «A
Vida de Cristo»

V. IgABEL — «A VI-
da de Cristo»

.CEN TH AL

ABOLIÇÃO — «He-
runci» Sugruda»

ALUA — «A Vldu dc
Cristo»

11. RIBEIRO -- «A
Vida de Crist»»

BKLMAIt — ¦ J ,üu,i»
ile ouro»

C. GRANDE — «A
Vida de Cristo»

COLISEU - .O
munuc cm perigo»

uii'i:i:ATo:t — «o
mundo cm perigo»

JI A I) U lt li I lt .-: -
«A Vida do Cristo»

MARAJÁ' — «A Vida
de Cristo»

MASCOTE -7- «No
caminho rios ele-
funtes»

3IEIEII — «A Vida
de Cristo»

Slolii-JltN») iBangu)
«li» «uusudlu dc
valente»

JI BONITA — «Os
olhos da selva-

M CASTELO —
«Paetu de lionru»

PALÁCIO S A N T A
CRU/. — «A Vida de

Cristo»
11 L A I. K N (i O —

«A Vida de Cisto»
RIDAN — «SUU mu-

gastado o uvculu-
reiro*

ltoi UEN — «Escra-
VOS ÜU l..iitiiic::.;t

Ul! I.UTIÍl.UA ItUDHUlUES Dl.
IIHITll - Urdem d„s Advugu-
dus Inscr 7SH - Ituu Aiv.iro
Alvlra 34, 4» undur, üiupo 402.

Tel.i 5'2-12U">
~ll 

SINVAi PALULIltA - Av.
Itlu branco. 1U1,, lR.v and., sula

1.S02 - lei.. 4!M13S

DU. II CAL1U3IROS IlU.Ml-IJl
- Lausiis 1'rutialhlslus — itua
Sác Jo«c. au. Urutu, 1.103 —

i-une. W-Vtfo.

Exposição das Artes Aplicadas
Chinesas cm Praga — I

NO PRINCIPIO df-ste ano veio à Tchecoslováquia uma
coleção de objetos dc, uso chineses, cuja exposlçüo em Pe-
oulm obteve um grande ôxlto, no ano passado. Esta coleção
serviu dc base paia uma exposlçüo organizada pelo Minis-
tório da Cultura Icliecoslovaco, em colaboração com a On-
lerla Nacional e o Museu das Artes decorativas c Industrais,
nas vastas saias da Casa da Arte, em Praga. Nos trabalhos
preparativos da Exposição tomaram parto dois artistas clil-

neses t\e destaque - o professor da Academia Central das
Artes Plásticas Lei Kuei-Iüan e o representante do secreta-
rio da Federação dc artistas pintores c escultores chineses
o caricaturista Tchung Lins.

O falo de a exposição das artes clum-sas aplicadas con-
temporaneas constituir um acontecimento cultural dc pri-
meira ordem, testemunha o interesso que a lclwcoslov.i-
ouia tom pelo aprofundamento das relaçsea culturais com
• República Popular da China em todos os campos. Re-
vela também a Importância que o público tçhecos ovoco a ri-

bui a toda ocasião de aprender como a Clima democrática

popular soluciona hoje o problema das artes aplicadas, das

artes decorativas c da produção íplclqrlstica e do todas as

possibilidades de explorar as ricas experiências daquele pais

do grandes tradições culturais. O significado da exposição

íoi também sublinhado pela visita do presidente da República

Antonin Zapotocky, do ministro da cultura, o professor La-

dilav Stoll e de membros do governo.
Não sõ artistas e profissionais tchecos, mas também o

grande público presta grande atenção aos resultados alean*

çadps pela China no -amo das artes aplicadas e pode tomar

conhecimento doí mútodos empregados para tal íim. Intel-

ra-se de que em todas us seções da exposição sc podem
seguir quatro elementos mais ou menos que participam ns

atual produção artística chinesa.

mili PRKU1.IUA v.l no
Niuii» A Um dt> nteiit.fr ¦
vArltM ihiiivIIdn quo Itm P*
tn ntuar «m dlverww pn»»,tt*i
o. |Mir um, estu m demn»
dlnilti do prtlillro .nrliM», no
TmIid ouieUw. hwmta,
• ni Mem iHiliuott dum, » it»
i i.iIIm «SeiiliurlU HurlM
Aiuli, de 0«l»or Prt«t«Hy»
Ao lado ti» Illbl Ferrelm
ifclao: <:iri»n« ToaUw, Alber
U» Tere», (JraeUida Krelrt»,
Fraarlaro Wanlaa, llerval
IttiHMano, Wiimlu Ollliha »»
raulu Ulbelro. Até o dl* 17.

O «TEATRO BRASILEI-
RO DE COMÉDIA» darn
seus ospetAculOB normalmen-
te durante esta «emnnn. No
palco «Umn Certa Cabana»,
de André Rousuln. ótimas
lnterprelnçOes tle Tônln Cnr-
roro, Paulo Aulrnn, Mnuri-
elo Barroso c Glauter Lngc.
Direção do Adolfo Cell.

JANET .IANB, * bete» do'
leatro revi.In quo o Rio nfto
in cansa de aplaudir, estará
em «Nao Vou no Golpe», a
ser dada no Teatro »Tooo
Caetano. No dia 15, deste,
HcrA o espetáculo para a cri-
lira teatral, e, no dia 16,
para o público em geral.

FALTAM POUCOS DIAS

para o grupo «Os Artistas
Unidos», om nova íaae, ini*
ciar suas atividades no novo
Teatro Copacabana. A Car-
los Brant e seus comanda-
dos os nossos votos de gran-
de sucesso e de multo tra-
balh0 para a evolução de
nosso teatro. Esperamos

que os autores brasileiros
sejam contemplados, quando
da formaçlio do repertório
a ser upvesentado.

^«««eww*i«*»jw*»*

Aclamado o Conjunto
dc Maria Delia Cosia

VMA BBLA FBSTA leve na noite de uníflOflIem o featro
bnitlMro, Público o arlinta» reuntram-iti mi im»m« í/ttin*
i/úwi o /ruít/riiul alegria io t*/« '«•< ulu bem louradu, Suiidra
Polônio, Maria Ut.Ua UtiHtu ti «eu /kiiiiiuimonu OOtl/HHip IIVO»
ram iwr jkiiIo da p(a(viu (Kiriooa uwio acolhida mui» </»«'
i-ilfii.ioiiliiii, )• •nun lili iiiii,i„-.i.

A» prtnuHrai 
*»u/m'i" gunhou-ai o ccnáyrufa wlu»ui(

Ratlo, ptlo IkíIo omtirlo du mm orlaçÜQ paru "O Canlo tia
Cotoum". Mu» uo üuijor o |«no nu nnut do primeiro ato,
/oi (oao o <•„/,! Idcii/o que mcitccit tio pilldicci num ficluiim', lo
como Ad iVií.íunir fi-m/io lido tuiunoi no (culro carioca.
'fun (iupoiiMiitu, (do ruiiiifiOMi, que Mttrut Uolla CohIii mio
rc»i»(iu • a Jouiiii Wiirc iiu Anouiiu chorou realmente no
palco,

Aaalm como a pluliiiu limitlcininlr, o jiiildíco carioca
ovacionou o ewolotito cimjimtoi um justo arontio «o eifôrço
Incomiim do tiunttru c Muno, i/iií- uoiicoiiao todo» o» oii*:d-
culos, ndo up''iiuí demm lima «oco ctitttt de espetáculos a
São Paulo mus (umodm crí/iiirain «m <'o» melhore» grupoa
de teatro do nosso pais,

lato Ikou dumonhtruih nilmlmciilo com a montagem
da poça d» Anouillt, "O Canto da Coloriu". Mais tia vinte
atorc» tomam purlc na roprcícmtaçdo, cujo nivel ie mtnium
igual de começo a fim, dominando complcíamonl» o publico,
que segut todos os InWunle- </'( peça intf-iramenfc prMO a
«na ntaffia. Do extra a 'iimiii foi Oftlrooiio o popcl mui»
limitado á excelente atuação de Maria Delia Costa, o con-
junto ora no Municipal <-ií«m um twpcitlcHlo do granMMiw»*.

"O Canto da Ootóvia" ê um canto tle amor a França,
aoa »entimcntoa mata eluvauo» de seu povo, a« mio» trnrii-
ções de Inde-ieni/ftMmii nucfomiL Um diálogo de grande
finura faz retialtar o nivel artístico data produção que
verbera com habilidade u espirito de Intolerância, exproba
a itinoráncia c o ai raso e recria, com felicidade, uma tia»

páàina» heróicai da nação trancem. O contrasto entre a
vastora da aldeia, representante do espirito Hiomivelde
amor à liberdade do pttvo Iramos, c a» figura» da ridltula
realeza, do clero ávido de poder, corrupto, do invasor
estrangeiro cínico, marcam-se ii" espectador, que não esrontto
sua reação pronta e Viuu, devida à excelente apresentação
do texto pelos atores. - . ,„

As lágrimas reais de Maria Delia Costa são também
uma demonstração de seu respeito pelo publico, de sua
elevada consciência de arlUla profissional tle quo o teatro
é feito para o público e tltla vive.

Pensão ¦
do Papai

0 eab-u».
oi-ltio* por,*»»

Am«1o

d* Cap*.

i r-mnlK»

Rua Ronald d*

Carvalho. 74.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

SP ***^B¥?'"\x*4 jS'? ' tÇS^^j^STtSb *9^^™*T«ij»"tj ^f MaWA'i^S^-fflãjB

üspecto rfe um dos ensaios de "Noite Feliz", o novo gênero
do espetáculos que será lançado por Vicente Celestino no
Teatro Carlos Gomes, com a direção dc Gilda Abreu. Na
foto aparecem Vicente, Gilda, Carlos Mello, Odcitc: Marques,
Mara Abrantcs, Jayme Silva, a bailarina Zezé Milbourne,
o corcóurafo Lauro Silva, o maestro Antônio Lopes e outros
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Ult rüilltO MíW 1 I-II.IIO —
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2'.iy, a,,», .'0,1 - Diuriuiiiuiile.
dns 15.30 fts 11,30 liurua -

lei.: 43-MbU

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS C.-VSOS INUICAIHIS) - CONSULTAS: CrS 30,00
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0 Mundo Infinitamente Pequeno

J, 1Í0 1'U L U 1 N A

11. DK PINA — «Os
ollius 'lu sçlva»

li«.,..;•> i c i. >j ;, o —
«Luiu por uni tro-
nu»

i.i:í,i'oi.dina — «a
Vlua de Cristo»

OltlUNXi: — «A Vida
do Crlutuí

1'AUAISÜ — «A Vida
de Cristo»

ri.Nti.v — «Pordi-
çãu por umur»

ItAJlOS — «A Vida
de Cristo»

liu.i.iiin/ — «Músl-
eu u láiirlmas»

STA. CI3C1UA -- «A
Vida de Cristo»

STA. Hlíl.liNA — «A
Vida de Cristo»

S. 1'KlMtO — «O
mundo em perigo»

CAXIAS

1»AZ — «A Vida do
Cristo»

X'01'lil.All — «A Vi-
da de Cristo»

O O V IC11N ADOK

— «Luz

MÉDICOS
llli Al.CBUO UUUTMIIU —
leicos, quirilus u S(lí)ud,,s, mt
14,30 as lt» liuruü • ilu,, Álvaro
Alvim. 31, .)¦» «,iii.ii, bala 'MU -

i'fi,i ri'2-33tr,

1)11. A.N'!••.-< »»• «l.ail.SO .'ItliS-
II.» J1L.'. l./.Lj ~ Clinl,,», um
aeral - Av. Nilo fuçãnlla, in.i,
íj' undur, s^.:a wjü-a — rtírcui-.
Múmias e sopudus, dus U us

14 noras

| Mecânico dc Máquina cie Cí)stura

Ult. UIIANDUI.O l-ONSUlJA -
Medieo — Seuundus, quurlus »
seMas-teirua; iius 14 as lb ns.
ituu AlVuro Alvim, 31 • 3.» and-

saiu 3UÜ - l't-1.. %-33)i»

Conserta, compra e
vende maquinas de
costura usadas. Itetor-
ma em gerai — Ven-
dem-se máquinas uo-
vas á prnstat;âü Tei.:

¦19-S31Ü

I
!
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JAltPJJI
apagada»

Ult A. OAMl-us - Cirui-ijiuu-
iduntisíu - uüjiiuüuiuü .tiiuirt*
nucas muücrnus. tíxtrüCÔea clif 1-
ccis t: upeiucúes du bucu. Kua
du Cunnu, -J, M* andui, saiu •JO]

u.i seijundus. quartas e sux-
tus-feirus _ Tel,; 52-0^5.

ATENÇÃO
Vendo uin tcrrehü de 15,35,

entre as ualucOcei dc MiM]UUu c
ltuelia Sóbiilili-. lJreco; CrS ....
30.0011,1,0. Cundldfios du |iai(uniun-
to: u comhiniir. Telefonar pura
lluiniKilo l»'orrelra Uornes pelo
teluíone as-iU43.

Radiografia e Kadioscopia dos

PULüüLyiiiJb, COíÍM^AÜ t' VüSOS

l.elatório o orieutação imediata

DK. HENRIQUE SIN GER

CLÍNICA ESPECIALIZADA

Rua do Ouvidor, 1S3 — sala 2,0!) — tel.: 43-5556

A clcncla da estrutura da
matéria nasceu da interpre-
taçíio das transformações
químicas. Desde o íim do
Século XIX, ela havia pro-
vado sua íocundidade práti-
ca, proporcionando úm pro-
digiuso desenvolvimento in-
dustrial, mas somente í. di*-
simetria de cortas moléculas
tinha sido diretamente posta
em evidência pelas pesqui-
nas íisicas sobre o poder ro-
tatório em solução. Nos
anos em que Lônín escre-
via «Materiallsmo e Empi-
roerfticisrho», a íisica cor-
puscttlar cm pleno desenvol-
vimento confirmava direta-
mento a idéia do uma estru-
tura descontínua da mate-
ria e da eletricidade, que
conduziu a determinar a
grandeza absoluta dos áto-
mos e das moléculas. Dc-
pois, imensos progressos ío-
ram alcançados na mesma
via: calcularam-se as dis-
tàncias e as forças intramo-
leeularcs e intermolecula-
res: a mecânica ondulató-
ria vinculada a alguns prin-
cípios fundamentais, o essen-
ciai dos conhecimentos con-
cernentes à estrutura dos
átomos, suas interações com
a luz, seus diversos modos
de arranjo nas moléculas e
nos cristais.

No plano técnico, resulta-
dos mais satisfatórios ainda,
foram obtidos: hoje, a físi-
ca nuclear criou «*» í.os de

tipos novos, o microscópio
eletrônico permite ver os
ultravirus, moléculas gigan-
tes dotadas de propriedades
que permitem considerá-las
como a forma mais simples
da matéria viva. Infalível-
mente, o microscópio ele-
trõnico no campo eletro-está-
tico mostra-nos facilmente
a silhueta de grandes áto-
mos isolados, tais como os
de bárlo; as flalocianüias,
corantes cujas moléculas
encerram somente uma sexa-
gésima parto do pequenos
átomos leves, aparecem se-
gundo a orientação que so
lhes imprima, sob o aspec-
lo de pequenos discos ou de
trevos de quatro folhas, de
pleno acordo com as íór-
mulas químicas. Podem-se
seguir, visualmente, seus
movimentos, sua con.densa-
çáo sobre um cristal me-

tálico, sua evaporação, «ia
destruição térmica...

Conquanto tão engenhoso
instrumento alargue sem
cessar nosso campo dc visl-
bilidiide, ainda hoje se en-
coiitram dificuldades no do-
minio dos elétrons, princi-
pulmente quando se procura
determinar que causas de-
terminam o comportamen-
to das partículas constitua-
vas dos átomos. O conheci-
mento dos efeitos e dar cau-
sas situa-se além dos fa-
tos, a respeito dos quais i
mecânica ondulatória não
dá ainda senão uma inter-
pretação estática. A pró-
pria história da ciência
encoraja-nos a ir mais lon-
ge, orientados por um mé-
todo de pensamento inces-
santemente provado e enri-
quecido.
(Trad. resumida da Uü.F.)

Agulhas" e Microfbnesf

mm0 ^j lENSM
A Crise na Educação Americana

Às Escolas Como Instrumento da Política de Guerra
CONSTRUINDO A HISTERIA — Além de tudo isso, um

medo histérico à União Soviética está sendo construído pela
constante reiteração do iminente perigo de ataque atômico
aos Estados Unidos. Nas escolas, em todo o pais, e especial-
monte nas costas leste e oeste, as crianças são regularmente
colocadas em exercícios de ataques atômicos. Em alguns
lugares eles caem debaixo dos assentos ou ficam do faces
no chão, em outros são conduzidas para corredores, ou sub-
valas nas escolas, enquanto que ainda em outros os pais
são convidados a mandar folhas com as quais as crianças
se cobrem como uma «proteção» contra as bombas atômicas.

A futilidade dessas medidas como proteção contra bom-
bas atômicas é evidente. Mas os efeitos psicológicos de pro-
dução do medo é muito grande e muitos pais, estão alar-
mados com as conseqüências sobre os filhos. Umn caria do
um pai aparecei: recentemente no semanário progressista
«National Guardian* falando sobre uma criança que acabava
de entrar na escola: , , i¦

«Depois do terceiro dia eu llie perguntei o que tinha feito
nesse dia. Êle sentou-se nos calcanhares, colocou os braços
em torno da cabeça e dissei «Aprendemos a sentar assim em
caso das janelas quebrarem». Alguns dias depois voltou
para casa com uma pita em torno do pescoço com o nome
e o endereço escritos. «Isso é para que, se a guerra me
apanhar na rua, as pessoas possam saber o meu nome». A
vista disso, o irmão menor disse prontamente: íMãiiiac eu
quero ir para onde não haja nenhum céu».'

O Boletim Nacional dos Professores, em sua edição de
fevereiro de 1951, reluta o caso de uma criança que tinha
medo de dormir junto da janola, e de crianças tomadas de
histeria quando se sentavam, na classe, do lado das janelas.

Numa escola do Pjilladelphiá. meninos de Ll-12 unos de
idade ouviram numa detalhada descrição, feita por um co-
ronel do corpo médico, dos eleitos agônicos íisigpB e pgiço.
lógicos do bombardeio atômico e então foi-lhes mostrado
um filme dos ataques atômicos sobre Nagasulti e lltroshimii.
Nessa cidade há uma disposição nas escolas no sentido d*»

levar os estudantes a procurar inscrever os pais como ro-
Unitários nos Grupos de Defesa Civil. Um membro da Co-
missão Municipal de Defesa Civil citou um jornal de Phl-
Jadelphia, que dizia:

«Se uma criança vai para casa chorando com a idéia
de ter seus cabelos queimados, então, sua mãe, enraivecida,
irá à escola para saber o que há a respeito... — e essa é
uma maneira de levar a questão até aos pais».

Os estudantes das classes superiores das escolas secun-
diárias que estão próximos aos 18 anos, sentem-se ansiosos
e desmoralizados pela. expectativa de serem incorporados ao
serviço militar. Seus estudos sofrem e um bom número deixa
a escola, sentindo que não há razão para terminar os estu-
dos ou so preparar para o colégio, o qual nâo terá oportu-
]1"laA 

segidntífcarta, escrita por um estudante da escola
secundária, que apareceu no «New Yprk^mes*>Jei.ô.dçsecunoana, iiue uijuic^cu ,.« -..,....,, ,-..- --.— — -
outubro de 1951, revela o estado de espirito de muitos alunos
de8?i|e1iso 

que falo por todos os jovens dessa idade, e dês-
sei dias, quando digo que estamos todos doentes pela ma-
ncii-i nela qual os acontecimentos mundiais se apresentam
• iiinlmenle... Cada noite eu imagino so não cairão bombas
Sobre nossas cabeças durante a noite. Vivo com medo mortal
de miérrà .. A maioria dos jovens dessa idade, estão ame-
rfrôntádòs e desgostosos. Uma grande parto deles não esta
nn'ooláàÍò depois da escola secundária porque julga que

ao ha'"sentido nisso... Estamos todos imoginanoo se ha-
verá uni mundo, e mesmo um mesmo universo, para construir
nara melhorar, para nele viver. Êsse é o nosso mundo de

manhã e do futuro. - E os líderes da terra ealfto .des,
indo êsse direito... Talvez o povo da terra estaria melhor

sé osso dirigido pelos jovens nas «Idades de dez». Ao mo-
nni sabemos que não queremos destruir nossos lares, nossos

amigos, nossas pátrias. Ao menos «abemos que Queremos
oai — uma oaz duradoura.»

0 Rádio e os Críticos
NESTE ÚLTIMO número de «Radiolândia», o secretario

desta revista vem por conta da vida com os cronistas que
apontam os defeitos do rádio. Diz quo a maioria critica por
criticar, pois nem chega ». ouvir rádio. Longe de nós querer
alimentar uma polêmica, mas nos parece que o articulista
de «Radiolândia» andou um pouco equivocado naquilo que
escreveu. Êsse negócio de lamentar que radialistas falem
do que existe de ruim no rádio não nos parece sensato. Qual-
quer profissional tem o direito de efízer o que há de bom ou
pois que passaram a ouvir a Rádio Nacional. Muito engraça-
do dizermos que Roberto Marinho nunca íoi um picareta ou
que Chalô é um modelo de ética jornalística.

Considera o rapaz de «Radiolândia» que o rádio vai
caminhando muito bem. Que não há nada de mal. Diz êle
que o rádio só educa. E cita o caso dos matutos no interior
do Brasil, que somente estão aprendendo a falar correto de-
pois que pasaram a ouvir a Rádio Nacional. Muito engraça-
do. Então, o rádio não deseduca também? O que fazem o
Repórter Esso, os comentários internacionais da Rádio Na-
cional (tão citada pelo cronista), as infâmias encomendadas
oor Al Neto? Será que o secretário de -tRadiolândia» acha,
rior exemplo, que o Repórter Esso educa? Ou que o Dr.
Infezullno ajude a alfabetizar o país?

O citado cronista é também novelista da Nacional. E
acha que esta emissora não está comercializada (?). Diz
que a Nacional tem programas de classe, o que é uma coisa
que toda gente sabe. Contudo, para um programa de bom
gosto, a Nacional possui, em média, cinco de qualidade in-
íerior. Querem um exemplo? Vejamos o.s programas rie
classe da E-8: «Quando os maestros se encontram», «Festi-
vais G-E», «Um milhão de melodias», «A canção oa lembran-
ça», «Quando canta o Brasil». Agora vejam os leitores os
outros programas, o que o cronista-não cita, mas deve achar
maravilhosos: «Dr. Infezulino», «Coisas do arco da velha»,
«Balança mas não cai», «Rádio-semana», «Tribunal dos ca-
louros», «Tancredo e Trancado», «Ai vem o pato», «A feli-
cidade bate- a sua porta», «Marlene, meu bem»» (ainda não
lançado, mas que pelo titulo não promete multo) e tantos
outros.

Que o articulista nos corredores da Nacional tenha mêri--
de externar a sua opinião sobre os problemas do rádio aindi
é compreensível. Mas que venha pelas colunas dc uma réyis
ta dizer que os cronistas de rádio não ouvem os programa?
e falam por falar, a distância é muito grande. Citar a fila
de anunciantes existentes na Nacional não convence ninguém.
Os patrocinadores preterem a Nacional porque ó a estação
mais ouvida, não porque os seus programas sejam isento»
de defeitos. Quanto aos críticos não são aves de mau agoüro
como pensa o caro confrade. São homens de rcsponsabilidai",
e que por isso mesmo podem dizer^livrementc o que pensar
Felizmente.
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84-1955 IMIMtl-ASA ron i Ali VMl.
NA CONFERÊNCIA ASIÁTICA:

DESTRUIÇÃO DOS ESTOQUES E IMEDIATA PROIBI W
"PRAVDA" COMENTAI

Churchill já Estava
"Fora de Jogo"

MOS» OU. 7 (AFP) - Co-
iHeiiiunilii n (leml-MÍi, dc
\\ lif.lnn Churchill, o Inrim
«Pravilai, rm ardei» m»i» u
ini-dntiliirn tle I. Atcxantlrnv,
escravo liòjei «0-t circulou
notieiiu'l»Iii> liillaiiliiis u.-ei»
tnrnm a dt-niUxílo dn primei-
iiiiiilnl-trn poniiie u pomo-
nnlldtfli» ile ( liiir.-lilll. nu
iiunllt!ndi> de politico. perde-' m o MUI viilni. Alêlll (IKsii

jj iliiirililll ne iniinlleslitvit
% multo iibcrtnmente nos seus

nlo. emitiu il vinilntle dt»
i noi'» i;i'iiiiile liurle dn opinião
:. púiiiii i, expondo iishIiii .. m-u

pnrl liln no risco de |M'rtler
o poder depola tina elelç-V-s».
Btllcntu o .Inrnnl que Cluir»
cbiii. no transcursa dn sunInii-ri rnrrelrn, niliilou umu
1'oiitiiu que correspondia mm
Interesses do Impi-rlullsmo
britânico. Deeliirn «Pnivrin»

• ¦• ou» durante a guerra, npe»
nnr dn ter ciinrluitln um
nt-Ardi) com n 1'nlào Snvléll»
ra, o cx»prlnielrò»nitnlstro
liillnnlni nermnnecln como
um Inimigo dn U.K.S.S. re»
tardando u nberlurii da ne»

trundn frente o fomenlnodo
nlnno de nllllrjiçflo da Wolir
mnelii nazis

non ntlvnmenle il» clnNtni.
çftn ilnt plwios de renasci
minto do mllllurli.mil «le»
in.bi. I.fftlviiinctili», o govôr»
no da sua direção (ornou 3
tlei Iwlti de in/er com «|iiu H
Inglaterra participasse dns i
Acorda* de Pariu, o que A
triuiKroriniiii a GrS-Ureln» g
nbi» em allmln do milltarls» %
mo alcmlo e anulou n tra» V
Indo aoi;li)»s(ivléllc((«. Siillen»
tnndo qne n salda do ÍVIiih»
ton Churchill nüo provonui p
qualquer efello do Hensiiçãn $
nem causou surprfoa u nin- Ú
Kiiéin na Inglaterra, more* à
••eni» o Im-tinl: «A Nutda do ¦"<
Churchill nlln foi motivada ssl
pela sim avançaria Idade, É
mns polo fato de estar fora fi
ile Jogo. A sim reputação co» A
mo eslmllslii de tnl mmlo es» I
Ia Vil roí lipromel lllll que êle H
constitiilii cm corta medida, '¦¦
An vésperas dns ololçflo», um íí
nbsiiíitilo A iiiillcnçãi» da po» g
lillrn do Pnrlldo Conserva» \
dor. l-.ls o motivo por qne rol
Cie rebaixado o coloeitilo em
plano secundário. A sua In-
fluéncia sofreu mnlor pro»
juízo após a sua ultima de-
cliirnçfu» a favor da iillll/.a

Di FABRICARÃO DE ARRAS NUCLEARES
Aprovado o relatório do dilegedo Indiano que pediu a retirada dai tropas norte-americanas de Formosa, acentuando
que geográfica, histórica e juridicamente a ilha é parte integrante da China — Outros pontos da ordem-do-dia: perigodos pactos militares agressivos e a admissão da China na ONU
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MiZ!ir;iu u;i ** rui rim uia.ii> u !*»»»»• «» *iw»»*r
¦'•i contra a Unliio çân dns armas atômicas o do

Sovlelloa. Referlndo-ae no IridroirAnlo». Declara «Prav»
Iodo do nnfls-gnorrn, dn». fliutlnienlc: «A pollllcnp<

«Pravdai ni^usn Churelilll de
ter •.'uiu O iniciiiiliir tia poli»
tlea de força, recorda nola-
ilntiienle o seu rilsrurso dc
Fullnn. proferido cm II) 10.
e acentua: Churchill pnrtlcl»

de Churchill conduziu A cor
rltln nrmnmcnllsta o A trans»
formnçilo dn Inglaterra em

umn Imie militar dos Estados
Unidos. Isto enfranueceu as |
posições do Império brltA» pt
nleo»,

W»*> <V)A^V«IS»M ¦(

Contra as Manobras Golpistas dc
Iliaõez o Parlam^fo do Chile

COMPETIÇÃO DE DANÇAS B CANÇÕES CHINESAS — "De: Meninas", uma donça
reyionul ile liiiutn interpretada por operária» do Ohungklng. Foi um Uo» número» apre-
tentado» na Competição do Danças o Canções tio» grupo» do amailore» operários que

I »n rvuli-ou em Pequim dc 23 dc fevereiro a 3 d março. Os concorrente» vieram de s.suo
grupo» amadores de música, dança o drama dt- oito cidades industriais o dus ferrovia»
da China. (Foto distribuída pela INTER PRESS).

SANTIAGO. 7 (AFP) —
Apôs riehntos por vezes vio»
lentos n respeito tias ulten.-
ções realizadas no alto co-
mando rio exército o da
reunião tle caráter político
efetuada por uns sessenta
oficia s rio exercito nu ros'-
denc-O rin presidente Ibanez,
a Câmara rios Deputados
aprov u, por 55 voto.- contra
10. moção em quc "repre-
senta ao presidente riu Rc-
pública contra grave -ratis-
greisBo rios pr.nciolos riisci-
pMnares, ria hjerarquln, rios
[ireccltos constltucionu'»s e
resulámehtarès que regem
ns forças armadas, cometida
a propôs to rios falas em
questão". A moção í:;i apro-
varia unicamente contra os

GABINETE DE ÉDEN
LONDRES, 7 (AFP) —

Acaba de se processar a re-
niurielação ministerial, cons»
tituindo-so assim o primeiro
Gabinete Anthony Éden.

As principais modifica-
ções, nessa remodelação, são
as seguintes:

O SR. HAROLD MAC
MILI.AN, ministro ria Dote»
sa, passa a ministro rio Fo-
rciiín Office (Relações Ex-
teridrcsl ocupando assim o
Ministério que era o rio atual
primeiro-ministro Anthony
Erien;

O SR. SELYVYN LLOYD
passa a ser o ministro da De-
í e s a. sucedendo u Mac
Millan;

O VISCONDE DE HOME
torna-se ministro rias Rela-
ções com a «Comunidade
Britânicas;

O SR. REGINALD MAU-
DLING torna-se ministro do
Armamento (Suprimentos).

vot05 dor deput-ndos agrário-
-trabalhistas, em opnslcüo a
todos os outros partidos, in-
cluslvc o Partirii Soe ;.lirfn
que antorlot»»mente fora um

dos pi-inc pais suRtmtáculos
rie Ibanez. No transcurso rios
debates város deputados
qualificaram dc anfconstitu-
clonal e ntení-itória n dis-
cpMno militar a reun'3o
ofoluadp na res dcnc'a do
presidente da nepúbllca. Es-
ses deputados crit car.m riu-
ramcnTo a ausência -fe rea-
ções do ministro rin Dofca,
cujas explcnçõe.-» fórum tles-
mentidas por curtas púbil»
cas do comandante supre-
mo, general France, e rie vâ-
rios outros generais que po-
diram reforma em conse-
qüôncla daquela reunião.

DESISTIU DA QUEIXA

SANTIAGO, 7 (AFP) —
O procurador rio Est.trio de-
sisthi da queixa contra oa
ri rigentes s'ndicais do 13an-
co rio Estado.

Entretanto, o proc?s»».o con-
tinua em curso, e em caso
rie haver conrien-tções, o ro-
vêrno teria que i ocorrer à
anist-a para manter a pro»
mossa rie se abster de repre-
sâlias com-rn os grevistas.

Ktt pnpcrnüé'noin cin li-
beitação, sob fiança, rios
dirigentes, o trabalho nos
bancos deverá estar hoje
completamente normalizado.

NOTA SOVIÉTICA S«
BOCMiES CCM 0

AS
JAPÃO

NO RIO NINGUÉM
VSKfJE POR MENOS...

Porque ntnRUéiri poilc vendor
mula liuralo que AMAUHV. Con-
feições Anioury c uma fabrica
quc vende Ulretumonic. Ruu <la
Airandcgu, ais — 1> undur,

MOSCOU, 7 (APP) - O
porta-voz do Ministério das
Relações Exteriores da
URSS declarou hoje que as
declarações íeitns cm (5 do
corrente pelo sr. Snlgemil6u,
ministro rias Relações Exie-
riores japonês, segundo as
quais os representantes ja-
poneses ,cm suas conversa-
çOes com o representante
soviético cm Tóquio, nfio te»
riam mencionado a possibi-
lidade de serem entabularias
negociações nlpo soviéticas
nesta capital ou cm Tóquio,
não correspondem aos fato.i.

A êsse respeito, Ilyichcv,
chefe do Departamento de
Imprensa do Ministério das
Relações Exteriores, entre-
gou aos correspondentes es-

DIA DO CAFÉ
WASHINGTON, 7 (AFP)

— A próxima segunda-feira,
dia 11 rio corrente, foi rie-
signaria como o <:Dia rio Ca-
fé» poln emhaixarinr rio Uru-
guai, José Mora, presiden-
te rio Conselho ria Organiza-
ção rios Estados Americanos,

O dia, otie 6 o primeiro da
«Semana Pan-americana» se-
rá assinalado pela Inaugura-
ção oficial, na União Fan»
•Americana, de uma exposl-
ção sobre os diversos aspec»
tos da indústria rio café. Es-
ta exposição, a ser innuçu-
rada pelo embaixador Mora,
é a primeira nôsse gênero
nos Estados Unidos. Ela fêz
parte, no ano passado, da
Feira Internacional quo as-
sinalou o IV centenário da

cidade de São Paulo.

trangclros, convocados ao
Ministério As 20 lioras, o
texto de umn declararão que
lembra que ocorreram con-
versações entro us nutorida-
tios japonesas e o reprogen»
tante soviético cm Tóquio,
sr. IJominit.ski, a respeito ria
normalização tias .relações
nipo-sòvléticas.

Salienta essa declaração
umu resposta entregue em
conseqüência da noia do em-
baixador japonês, sr. Sawa-
ria, no sr. Sobolev, repwsen-
tanto soviético nas Nações
Unidas, propondo Nova
York como lugar das con-
versações.

Precisa a declaração so-
vlétlca que, em 4 tio cor-
rente, o sr. Domlnltski cn-
viou ao governo Japonês uma
nota Indicando que, depois
de haver estudado n repos-
ta ,1°ponesa de 23 de feve»
reiro, o governo soviético"chegara à conclusão de que
seria oportuno ercolher-sc
como lugar para negociações
nipo-.soviétlcíH uma das ca-
pitais dos poises diretamcii-
te Interessados; Tóquio ou
Moscou".

Depois do hnver rwfii»
mado que o primeiro»mi:,'s-
tro japonês, sr. Hatoyatná,
o os representantes jsj.»"iie»
se.s que conversaram com o
sr. Dominitsk. fizeram alu-
são a possibilidade de serem
reulizr.diis conversações ni-
po-soviéticas em Mohcou ou
em Tóquio, a declaração so-
v 6'icu acrescenta qt»e o
governo sovict co desejaria
conhecer a opinião dt. go-
verno japonês a êsse res-
peno.

Após haver procedido à
leitura dessa declaração, o
sr. Ilychev convidou os jor-
niilistas ocidentais a 'hc fa-
zerem perguntas. Como lhe
perguntassem se o governo
soviético pretendia renunciar
às conversações, caso os ja-
poneses não aceitassem Mos-
cou ou Tóquio com„ lugar
das negociações, o porta-voz
contentou-se com citar o
texlo ria declaração oficial,
frisando que a UR o.S.
considerava oportuno esco-
ihcr-se precisamente uma
dus capitais dos países in-
teressarios.
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faiÓtica Co "tine**
Rua Senador Dantas, 118
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AO POVO
O «AR IMPARCIAL avisa que recebeu grande estoaue de árticos para a PasoMi:

Bacalhau do Porto
Polvo Português

Anchovas, Frutas nacionais e estrangeira»

Bebidas Finas e Ovos de Páscoa
a partir de Cr$ 5,00

j BAR IMPARCIAL - R. ARQUIAS CORDEIRO. 312

(MÉIER)
| (A CASA DAS AVES ABATIDAS)

Drama Criado Pela Guerra
Depois de dez anos, a mãe encontrou a fiJha,

mas a garota, agora, perde o lar

MUNICH, 7 (AFP) — A
pequena cidade de Ebersberg,
a trinta quilômetros de Mu-
nich, está eirocáonada. Pa-
ra todos os habitantes, uma
menina ser^ «tirada» de seus
pais, c ainda mais, «expatria,
da», estando a fumilia Sko-
branek como que de luto.

O tdbunal americano de
Frnncfort foi formal: a me-
nina recolhida err. 1945 pelo
casal Skobranek é a peque-
na Josetto Claude Phelippeau,
nascida em 7 de setembro de
1943 numa prisão, perto de
Sttutgard. Desde seu nasci-
mento, os guardas alemães a
separaram de sua mãe, presa
por atuar na resistência. Após
longas procuras, a sra. Phe-
lippeau conseguiu encontvar
a pista do sua filha e obteve
que lhe fosse devolvida.

Um médico, chamado como
perito, pode levantar nume-
rosos indícios de filiação, e
o tribunal baseou seu julga»
mento no relatório do mesmo.
Todavia, o sr. Skobranek não
está absolutamente conven-
cldo.

«Quando encontramos em
princípios de 1945, durante o
êxodo, o grupo de órfãos,
minha mulher escolheu ao
acaso uma menino. Não nos

foi nunca possível conhecer
sua origem. Os Serviços da
Juventude disseram apenas:
Chamem a menina como qui-
sereir. e tentem-na bem,

Levada pela indignação da-
queles que considerou sempre
como seus pais, a menina Jo-
sotte fala cm suicidar-se se
a obrigarem a ir para Mar-
selha. Kalu somente o alemão.
E ainda com o sotaquo da
Davlera. Não quer perder as
air.igulnlias que tinha na es»
cola, onde era considerada
como uma das melhores alu-
nas. Por enquanto, sua ver-
dadeira mãe ainda é uma es-
tfanha para ela,

A decisão de devolver a
menina à sua mãe foi toma»
da no fim da semana passa-
da, pelo juiz americano da
Corte de Apelação ric Franc-
fort, sr. Ambrose Fuller.

Duas vezes, anteriormente,
êle concluiu quo era necessá-
rio manter Claudia-Jpsette no
ambiento onde passou sua
primeira infância. Porém, a
terceira vez, o3 esforços fei-to., durante doz anos pela In.
feliz mãe foram» coroados rie
êxito; reconsiderando suas de»
cisões passadas, o juiz Fuller
cancelou seus próprios julga-mentos.

Não deixe para amanhã, compre já o
seu colchão de molas a partir de
Cr$ 2.300,00 para casal; e Cr$ 1.400,00 parasolteiro.

P0LTR0NAS-GAMAS IGUAÇU
CrS 1.250,00

Rua Ministro Mendonça Lima
Nova Iguaçu — ç8tado do Ko

COMPRE LUCRANDO
No Depósito de Retalhos e Artigos Escolares da

CASA AMARAL
Somente
com pidCste.

. a CASA AMARAL, dâcomor» leliu. oum u ounlfliacàu
Aberto diariamente »ite

atô às Vi buras.

paiti.-iimçflo nus lucros dade S% cem u aprusentiic&uís U huraa. e aos domingosrelelone: 30-8744.
BUA OLARIMUNIJO DB MELLO, 668 — PIEDADE

NOVA 
DELIU, 7 (AFP) — Foi aberta ontem à noitenesta capital, u Conferência Aslálka, A scssüoInaugural tol rcalisndu com grande soli ..idade, nu presonça de IKH delegadas v dv um convidado, o ar. llenéVnpllunt, wx-mlntstro trances. Estavam representa-do» doze poises: Cellão, China, Imita, Japão. CoréiaPopular, Líbano, Mongólia, Paguiatllo, Slrla, Jardü-

nlu, Vlet-Nam Popular o União Soviética. Falaramdeu delegados, salientando o papel du Ásln em bene-flclo da pax mundial.

¦M| jV*^ àt\\\\\

PHIMKIItA .HI-.SSÀO
PLKNAUIA

NOVA DELHI. 7 (AFP)
— A confortnola alIÃttcá rou-
nlda om Novn Uelhl, ofoluou
hoju do 11'iinhâ u «uu primei-
ra scmuiii plenúrln, em quo o
sr. Anup Slngh, membro do
Parlamento Indiano, npreien-
tou, sob a forma do relatório,
nn quostüei da ordem-do-dia
da conferência, Após oiillen-
lar qua n cllnila reunulo era
a primeira tio gênero na Asin
e neontuw Igualmente a ma-
nlfestncã.i da solidariedade
ailâtlca, que é hoje uma r«a-
lidade, enumerou Siiq;li 03
diversos pontos da ordom-tlo-•dia e, em primeiro lugar, a
quetío du pi-olblçã,, e do con»trõle das nrmiis atômicas e
lormonuclenreai recomendando
n propósito n imediata prol-biçfii» da fabrioaçfio dos.sas
armas, a destruição dos esto-
quês exlatcntoa, um adulo
internacional, enfim.

COLONIALISMO E INTGtt.
VBNÇAO ESTRANGElIlA

Segunda questão du ordem-
-du-dia: — a do colonialismo
e da intervenção estrangeira
nos ussuntug internos dos pai-«es asiáticos. Quanto à Indo.
•China, o relator peuiu a Ime»
di:ria e total aplicação dos
acordos de Genebra. Red a-
mou, com referência à Nova
Guinú Holandesa, o imediato
reinicio das negociações cum
a lndouésiu» «Formosa, de-

clarou Slngh por outro ludo,
ê MOfivdflca, histórica 0 ju-
rldienmente parte integrante

dn China». Pediu, par êsse
motivo, u rotiradu das tropuanorto-amorlcanai d» ilha For-
mnsu c riu», lllius costeiras,
•in.», acentuou, deveriam •'•••i
iiniliataniciiti» leatituUIlIS (10
governo do Pequim. Quantou (Jou, salientou Slngh, u ,.x-

rnorriiiuVIii paciência dq In-
dln. Evocou nlndn u Malásia,
11 trúgicu sitiiiu-ãn (|na pt"-nado Kenya, u« Muirocos dn
1'unisiu e stilloiiiou u sua i»ro.funda s|mpalln por ís»ea po.vos nn tua heróica luta pel»liberdade. Reclamou o fin do
fSlstcmn pornlcloBo do co|0.
nlittlsmn o u liberdade paruêssvd poyoi», bem como tt rc-

/fllO .1/0 i/l, Ir/ifri. nliiiif,»
du uhmu nu (nu/.I. mm

tirada d" iiiii:.: os ti,,i,,i., Qf,
ti.mi-iui,'- du Aula.

IIIIKDS IK.MA8
Flgtiiiuf aintliijia adem.

•doillat 11 o perfeu que 01
IrnlBiins dn iillunçns 111111111-
leu opreicntAm puro n Atin;
2) n mhniai-Aii du China no
¦elo dus :,,...,..- Unidas; 3)a normalltatau .i,,, ralacêet
dlplomatlcfli entro mdo» oi
paisoi ilu Atilai 4) uinricaçAo
piiclfldi dn Curílii o retira-«la das iropai oilrongelr-U;
f») o regrciu', tlu ONU nos
prlneiploi poloi qunla foi cria.
da, apllcnndo.i.,, para l«w a
Curta ctun a aamliafio dn
Chinu nu stlo dn Organi?.».
Cio. Depois do wllentar ês-
tos pontos, n delegado intliti-no qualificou a dlscrimlnaçUo
rneliil do própria m-gaçao un
huiiii»iiidiulu u pediu „ „,,||.cação dus princípios comi-
doa n(l proümbulo Bino-lndla-
nn Em seguida 0 chefo dadelegação chinesa, «r. Kuo MoJo. íimlstlu a rcipelto do de-«¦jo rio sou puis de liberiur
Formosa a dospelln t|a* amea»
çns rios Eiiiuiloa Unidos capoiou as propOBlui foliai
polo delegado indiano Anup
Slngh, .Numerosos ¦...adotes
aprovaram depoi- „ relatório
do dek gado íiulliino.

Demissão de Ministros
no Viet-Nam do Sul

SAIGON. 7 (AFP) --
Tres ministros pertencentesao grupo »Tinh Than- pe»diram demissão no presi.ien»te :igo Dlnh Diem. São elesos senhores Tran Van Do,
ministro rio Exterior, Hu»
yenli Kim liui, ministro ('a
Saitrio, o Nguyen Tang Mgu»
yen. ministro do Trabalho eda Juventude.

COMPRE
DIRETAMENTE'É
SAIA GAtJHAHDO

Cucias, Cr5 ISU.UO n dúzlu;cuniisiii. bruneu em excepcionairrlcullnp a cr$ Kln.oo e CrSiso.oo iíua du Airflndcgu, ais,1» und,.r. li un vinte Uo Ahlll, 7.loju Cü.Nm.C».0E3 AMAUHV.

1'KICI'AKAM NOV/tS
AGRESSÕES

WASHINGTON, 7 (AFP)— Consoante Informações de
bfia fonte, os Estados Uni-
dos '.orlam sugerido a data¦ le 20 rio corrente para uma
conferência tranco-arnerlca-
ru» sobre os problemas Indo»
chineses Prccisiise que nao
se trnln rio umn proposta
firme. ..- que nenhuma deci-
são foi tomaria ainda.

Inriicn-sn que a Inglaterra
poderia participar das eoiv
versaçflfis frnncoamericitnas
previstas, se elas se esten-
dessem aos problemas afe-
lando a politica estrangeira
britânica no âmbito du3
Acordos de Genebra.

Ji°Jt™J?iÇS^s55iyi^i^K^
Centms de Espionagem Americana

as Organizações de Emigrantes
ÍJKRLIM, 7 (AFP) — Nu»

ma carta publicada pela ag 1.
cia AUN, o professor Vassí-
hiki, presidente du «Líru das
Org.inizaçõ.. Anti-Rolchevis-
tas dos Povos da União So-
victicaJ', que obteve o direi-
to de asilo na .Repúblicn Dc •
mocvátíca Alemã enquanto cs-
peravu poder ser repatriado
à URSS, declaru, principal-mente que residiu durante
onze anos m, Alemanha Onl-
dental, «em conseqüência dos
acontecimentos da última
guerra*.

O proíessor Vassilaki, quocoluborava em «Nova Ultra»nia-t», jornal dos emigrantes
ucraniano» publicado em Mu-nlque, afirma que sua atlvi-dade nas cvganizaçõus anti.bolcbevistas. era de acordocom as Instruções de un-ucomissão americana estabelo-
cida em Munique. Essu co-nusEão, disse, não se lntercs-
sa pelo destino dos povos aos
quais pertencem os emlgran-tes, poróm utiliza estes co-¦xo instrumentos de aapa nos

países do campo de..,jcráti»
co. «Acreditei, por engano,
acresctttttou, que a emigração
linlia Imp rtôncin na URSS.
Enrranei • me profundamente.
Ao mesmo tempo que impõem
a ratificação dos acordos de
Paris e p.eparam uma nova
guerra contra u URSS e as
democracias populares, os im»
perlallstas americanos apro-
veitam todas ua organizações
do en-lgruntcs, na luta con.
tra os pulses aos caais per-

teneem o- mesmos>.
Após ter afirmado que

rompeu com os americanos, o
professo) VussÜnki conclui
niuiiifcstanrio üua intenção de
ccoIabcOar ativamente para
dssmnscarár trabalhos ds sa-
I»a rios impcrialistat america-
nos c organizações de eml-
grautes que cies d»iie"3m».

O professor Vassilaki é ori.
gináiio de Karkov. Residia
utó estu data em Baviera. em
A-ibsbourg.

0 GOLPE DE ESTADO
NO IEMEN

CAIRO, 7 (AFP) _ A le-
gação do Iemen no Cairo re-cebeu ontem à noite longo
telegrama procedente deTaez, que apresentava os¦ primeiros pormenore-j ofi-ciais a respeito das medidas
adotadas pelo rei Ahrned emconseqüência do fracasso do
golpe de Estado que o obri-
gara a assinar um documen-
to de abdicação no fim dasemana passada. O rei con-cedeu completa anistia a to-dos os soldados que parti-clparam do golpe de Estado,
segundo declarações feitas
à imprensa pela legação le-menila, acrescentando queseriam castigados os chefes
dos insurretos. O irmão do
soberano, Seif El Islam Ab-
dullah, que se proclamara
rei, íoi preso na própria ei»
dade de Taez, Ex-delegado
do Iemen junto à ONU, era
ministro do Exterior. Foi
preso em Sanna o primeiro»•ministro de Seif El Islam
Abdullah, e El Islam Ab»
bas, irmão mais moço do rei,
que estava como governador
da província de Sana. Foi
executado o coronel Ahmed
Yehia Salaya, comandante
da guarda real e inspetor do
exército. Antigo aluno da Es»
cola Militar de Bagdad, dl-
riglra as tropas contra o
rei Ahmed.

O primeiro-ministro Seif
EI Islam Hassan encontra-se
nesta capital, onde foi sur»
preendido pela noticia do gol-
pe de Estado. Soube o ml»
nlstro que haviam sido pre»sos quatro dos seus filhos,
por ordem do rei Ahmed,
que lhe pediu para regres-
sar a Taez.

E' enperada em Taez. com
procedência de Ryad, a mis»
são eglpcio-saudita que dese»
ja tomar conhecimento da
•ituacào cin loco».

VITIMAS DO INCÊNDIO
W%EALIZARAM-SE esta manha, em Liège, ante imensa¦ multidão, os funerais de 39 vítimas do incêndio tránico
do cinema do Solessin, (A.F.P.)

INCÊNDIO A BORDO

J M duplo Incêndio se declarou ontem ã noito cm Llvori\w pool u bordo do «Cresslnglon Court», chegado recente»
mente da África Ocidentnl com um carregamento de algo-dão o copia.

O togo estalou oo mesmo tempo 110 tairnuo do coinbus-
tlvcl o num prirüo contendo coprn. O primeira foco foi rà-
pldamente extinto, mas o segundo se propagou a mtros
porões.

Após vários horas do luta, os porões for mi inundados,
e somente assim o fogo pôde ser dominado. (A.F.JP.)

DESMENTIDO
"g^IO absurdos o» boatos que circulam em Hong Kong*** segundo os quais o Canadá teria ameaçado de reti-rar-se da Comissão de Controle de Armistício na Indochina"declarou, um alto funcionário do Ministério canadense dòExterior, interrogado por um representante da France Prosse.
\A*v ti ,)

ASSINOU

Q presidente Eisenhower assinou hoje os Acordos de Pa-'-'ris, pelos quais a Alemanha Ocidental entrn para a Or»
gonizaçiUs do Pacto AtlAntlco. (A.F.V.)

GABINETE BRITÂNICO
WSBVNIU-SE àn 15 /toras, no n> 10 Donntng Street, o Ga" bmete britânico, sob a presidência do primelro-minis-tro, str Anthony Éden. (A.F.P.)

VIOLÊNCIA DA POLICIA PORTUGUESA

A senhora Sudha Joshl, presidente da nova sessão do« «Congresso Nacional de Goa» e mais do cinqüenta dele»
gados a essa sessão foram presos pela policia portuguesaem Wapuca, território do Goa. A rcspello da vigilância da
polícia, o «Congresso Nacional» conseguiu realizar ontem asua sessão cm Wapuca, como efriava previsto, e aprovou umaresolução que pede a imediata retirado dos porlueuCses *»Goa. (A.F.P.).

PRODUÇÃO DE AUTOMÓVEIS
Jl produção automobilística da Alemanha Ocidental atin-¦" fffií dnranfe março passado, um total de 35.000 veículos.
(A.i .P.)

.MISSÃO BRASILEIRA

A Missdo Financeira B. isilolra, atualmente em Londres," confercnclou longamente na Tesouraria britânica sô»bre as relações financeiras anglobraslleiras.
Essas conversações prosseguiram à noite de ontem, norocasião de um Jantar que o sr. Crlck, alto funcionário doBanco da Inglaterra, ofereceu k dalancfto. (A.F.P i
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Assaltados Pelos
Patrões os Operários

da Manufatora
Obrigado» a comprar à cooperativa dn fábrica
pagando preços maiores que os do comercio
— Desconto obrigatório para um clube, mes-

mo para quem não pratique esportes
Nn fábrica dc tecidos Manufntorn, em Niterói, Ilido ner-

ve de pretexto parn o incremento dn exploração dns triilm»
lhadores, Além dos aalárloi do fome dos descontos absurdos,
tias perseguições t» Injustiças, «Imiti descobriram os patrões
um modo de arrancar do bolso d»*» operários o minguado sn»
lário qm* rccclM-m.

Esto meio ó a Cooperativa mantida |h*Iu empresa. !.<>i:"

3ue 
o íidmliidn nn fábrica, n trabalhador lom do assinar um

ocumento, pelo qunl «e obriga n só fnzer compras no
«cooperativa».

PREÇOS ALTÍSSIMOS
Ocorra que os preços dos

gêneros ali i-iimptwliw são
mnls elevados «pie ns «•orren»
tes no comércio, Assim, no
fim do mês, muitos oporá»
rios, cm lugar do salário a
que teriam direito, recebem
o envelope do pagamento
«ando «le vales «* multas vê»
¦es ainda cstflo devendo...

TAMBf.M OM ti.UBK
Também pnra um clube

dn fábrica sofram os opera-
rios, mensalmente, um dns-
«Minto absurdo, mesmo que
não pratiquem qualquer cs»
porte. Sc o trabalhador re»
clanui, ó ameaçado de dc-
missão. Há casos de concre»

tlzaçáo do tal ameaça; o ope»
rárlo é dispensado sem qual»
quer indenização.

UNIÃO NO SINIHCAT»
Mns entro os trabalhado-

res cresce a compreensão do
que. sc se unem fortcnicn-
te dentro do sindicato, con-
seguirão pôr um freio a cs»
ta eXploi'OÇttO Impiedosa que
sofrem nu Manufatora, So
deis ou três reclamam isola»
domonte, é fácil nos patrões
despedi-los; mns se são to»
dos os operários dn fábrl-
ca que reclamam, os patrões
serão obrigados a ceder.
pois náo podem deixar a lá»
blica vazia c OS máquinas
paradas.

Marcada Para o Dia 13
a Breve em Morro Velho

OS MINEIROS EXIGEM O PAGAMENTO DA TAXA DE INSAMJBRIDADE - MANOBRAM A
"SAINT JOHN" E O MINISTÉRIO DO TRABALHO - TENTATIVA DE ANULAÇÃO DO LAU-

DO PERICIAL EXISTENTE ~~
BELO HORIZONTE, 7 (Especial para a IMPRENSA POPULAR) — No próximo dia

18, sc até Ia não tiverem recebido da Saint John Del Rcy MimiliiK Company o pagamento da
luxa-insiilubridade, os operários da* minas de Morro Velho entrarão em greve geral. Os pa-
ganieutos dos salários relativos a março serão feitos até o próximo dia JO, quando os minei-
ros constatarão se a empresa resolveu ou não pagar aquele adicional.

A decisão acima foi tomada no último domingo, quando cerca de 5.000 mineiros se
reuniram em grande assembléia em seu sindi cato.

UMA LUTA ANTIGA

\W!mSindical

V.— W

ASSEMBLÉIAS
'TAIFffllROB K CULINÁRIOS

DA MARINHA MERCANTE

Amanha, ilin 9, íih 12 ou 13 lloriiH, mn scRiinfln c
última cnnviieiii-iiii, iiiivi-ni iiHHcn.l.liMa Ronil ordinin.»
ria no Slmliciln Naolonal «lim Ta.foiroH, Culinário.» o
Panifloadorea Mnrltinitm puru u iipreaentinjfto o rtiuriiH»
iuui do relatório du diretoria, balanço o i.ontuH «lo exer-
cieio do 1054 e provlwio onjamentnriu paru o oxéroloio
om curao.

Paiii do meados dn lüiVl a
luta 'los mineiros dc Morro
Velho pelo pagamento do adi-
cionai de tr.-ilnillio Insalubre.
Ksta campanha teve seu au»
go quando ora ministro do
Trabalho o sr. .iofio Cloulnrt,
quo prometeu nos mineiros
mandar á Nova Uma uma
comissfio do médicos pnra
percorrei as minas e ates-
tar o grau do Insalúbrldado
do cadu tipo de serviço. Ks-
ta promessa foi cumprida,
mus n laudo da comissfio mé-
dica foi solenemente cngiivc»

Organizados, os Trabalhadores da
África do Sul Aderem à F. S. M.

VIENA — Abril (Aérea
_ Especial pnra a IM»
PRENSA POPULAR) -- »•
Central Sindical do.s Trn-
balhadores da África do Sul,
reunindo os milhões dc tra»
baihadoros negros dessa
imensa rcg.ão colonial do
Continente africano, vem do
se filiar à Federação Sindi-
cal Mundial, ampliando-a e
(ortalccendo-a como a ma-or
central sindical do mundo

A Central Sindica) sul-
-africana foi criada recente»
mente no Congresso dos Sin-

dicato — trinta c quatro sin-
deai-os com 42-000 mem-
brus — oue reuniu cm
Johonuesburg representantes
dos «rabalhadores europeus
c não europeus, na base de
absoluta igualdade e pura
a discussão de uma política
de ação comum em defesa
dos direitos do proletariado
ila África do Sul, submeti-
do ao regime da bárbara ex-
ploraçao colonialista e da
discriminação racial.

CONTRA A D1SCRI-
MINAÇAO

A nova central sindical fim-

Ônibus Mais Caros:
Fortaleza e Belo Horizonte

FORTALEZA, 6 (IP) —
Os empresários dc transpor-
tes coletivos estão reiviridl-
cando um aumento de cem
por cento nas passagens de
ônibus. Já se encontra na Cã-
irará Municipal desta capi-
tal um pedido nesse sentido.
De acordo com o escorchante
aumento, o povo passará a
pagar 2 cruzeiros nas Unhas
curtas e 3 ou 4 cruzeiros nus
Unhas longas.

BELO HORIZONTE, 6 (IP)
•— Correm rumores de que os
transportes coletivos nesta
eapital serão paralisados. Os
concessionários de ônibus c

lotações ameaçam entrar em
«lock-out» caso não sejam
atendidos na pretensão de
um aumento om mais de cin-
quenla centavos nos preços
dus passagens.

O prefeito CeJso Azevedo
entrou em entendimentos com
os concessionários, mas per-
ív.anece o impasse.

TODO SABIDO
SABE QUE

A.MAUKY O o Kel dos Blu-
sões. Ruu du Alfândega, 31B,
1» anüdi- e Kua Vinte iie Abril.
7 — loja. Junto d Praça da Ue-
pública.

dada tem seus Estatutos apoia-
dos nos se-juintes ponto:; lun-
damcnt-als dc ação comum pa»
ra liidus os trabalhadores da
África do Sul: luta confra
a discriminação racial; co-
ordenação das atividades
dos trabalhadores sul-afrl-
«¦anos: organização dos que
so encontram desorganiza-
dos; defesa dos direitos dos
trabalhadoras c das Jiberda-
des sindicais e, por fim,
apoio a uma legislação que
consulte os interesses e dl»
reitos das massas trabalha-
doras c que assegure as li-
herdades democráticas c sin-
dicais.

ESPERANÇA PARA OS
TRABALHADORES

Esse Congresso, e a cria-
ção da Contrai Sindical dos
Trabalhadores da África do
Sul, abr.u amplas perspecti-
vas à luta de libertução do
proletariado sul-africano. Em
seu preâmbulo., o reg*men-
lo do conclavè declarava:
"o luturo do povo da África
do Sul esta nas mãos dos
•trabalhadores. Somente a
classe operária em aliança
com outros setores progres-
sistas da comunidade pode
construir umu vida íeliz pa-
ra todos os sul-africanr-s, li-
vres do desemprego, da in-
segurança, da miséria, da
odiosa opressão racial, uma
vida de amplas oportunida-
des para todos".

tado, lá na gestão do atual
ministro Alcncttstro Gul»
mnrfics,

A demora do Mlnstérlo do
Trabalho em remeter umn
cópia do Inudo iierlclal n
companhia mineira dclcrmi»
nnndo o pagamento dos adi»
cionais, causou cslranlic/a
entre os operários, E o pre»
sidente do Sindicato, sr. Jo»
só Nilo do Rosário, velo ao
Rio. Diversos funcionários
do Mlnlstório do Trabalho,
foram incumbidos dc procu»
rar o laudo pericial, qun ha»
via desaparecido. Koram en»
çontrá-lo cm um bloco do
papeis quo Iam para o lixo
naqueles dias, onde cmftos
misteriosas» o havia colocado,

NOVO GOLPE DA
KMriteSA

Falhara o plano da Saint

John dn «Inr um fiumlço ao
laudo. E como o ar. Alencos*
tro Guimarães, som dcscul-
pas paru dar, jíi sc prepara-
va para ordenar seu cumpri-
incuto, n empresa apelou pa»
ra novo golpe: um «recurso»
contra o laudo pericial da co-
missão mótllca. Com a sim-
pies promessa do apresentar
isto recurso, deu pretexto
ao sr. Alencostro Guimarães
para proibiu a realização
de uma assembléia dos ml»
nciros. Na ocasião, IMPREN»
SA POPULAR reproduziu n
conversa telefônica entra o
diretor do Departamento Na-
cionnl do Trabalho, o presi»
dento do Sindicato dos Minei»
ros o o delegado Regional
do Trabalho em Minas, na
qual ficava patente que a
proibição era ditada peln

.Saint John, ntravós rto ml»
nistro Aloncastro e seus pre»
postos. Os mineiros nfio so
deixaram envolver peln mn»
iiolira mlnlslerinlistn o o Sin
dii-niu marcou

LIBERDADE PARA
OS OPERÁRIOS PRESOS

dn nsscmlilóia do último do-
mingo, quando deliberaram
entrar cm greve no dia 13.

OUTRA PROTELAÇÃO
Consta que o Ministério «lo

Trabalho, rccoJoso do «l«r pro»
vimento Imediato ao recurso
da companhia Inglesa contra
o laudo pericial, estaria dis-
posto íi «pelar para nova ma- §j
nobra protelatórla: o envio §
do novãtcomlssfio do médicos §
hs minas, peca proceder a no» sj

condições de ^

MDTOIIIHTAKI I. I ItNIH I mil s
IIA MAIUMI.V MKIKAMI.

A iiiii-tniiii do Hilulli-iilo i-hiii
eoavoesini» im -'•"""|"'1, ¦ i'-" ¦
h uü.vmlilolH kitiiI •¦-n,,i,i.in...
llll, qlll* Dl' n-iill/."ili lllllllllllfl,
Milmilii, a» 13 nu IU i• ¦ >> ¦« i-m
Bi-guiulH i* üllliuii ••'iiviiciieliii,
imri\ iiii-um o deliberar »6brq
um» Ordem-do.DIs, qm- nm»
ÜO* ii-iílllllli'-, |»ilil" •• lll-riailil d»
....l».i... im rom rellicnti li IiiIIii
llfl imltllllli-lll" lliii nl.nl" (Im.
aiieclsdoi da» *-.mprt-».ii»i Kmin
1'iiiiiiin. Frota linrrclii a Cln.
i'i|iiliiii»liii c VlticAo Kliimllli-li»
se, « ««.uniu. KiirnlH de liili-rC».
ia da i-ali-gorio.

K.MI*IIK(iAII(IS
KM r.KCUITnltlOS

iu. I.MI-llfvsAS iiiiiihi l.tltl t.S
Nu m-iIi» (lo sindicato do» Kin*

lii-PBiiiInti om K.rntórlu» ili- Km»
nsi.-i og om» a gjgjj 2a Traniportes RodovIA-
a ronll/açãb S§ , ¦...- rrniunr-»«*.&-i duoi a-sem»

hiíinií no próximo dia ti- A pn-
mclrn * urdlnarus com Inicio

íi» 17 nu IX Iiiiiii. i<m •¦-,, ii iií
I- nliliiiii riinviiiiicAii. pn™ nprc
«hiiIiivAii c »ii--« >¦- -..->•• i|n n-i-i-
Irtft.i i)i> pi. i.i.-i.if, r> tl.mco K°*
ini ilu ..'«nui.itIn, r^fiTeiU»' HO
excrclrlo fnuiim-lro de ínsi o
parecer ilii rnn.elhn Kturitl: a
m'Kiiiiil-1. i-vliiiiinlliiAiiii, rom
lilirlii Im l!l nu .'" nm ., .. • m •!>.
tíiiiiihi t* ultima rohvoroç&o. pn*
hi iiuii it illinliirl.i rtô i-iinheri.
mciiin nou .i -¦ ¦•>• i.»'!'¦¦. iIhi «le-
mini lli-« i'in i..ní., ilu iinmciiln
«iiliirini rclvliiilli-iiil» f «iiiiirli-n.
cftn luii.i IntlitiiriicA-) di dlMl»
dl» coletivo,

JOIINAI.IHTAK IIA AIU

Nn próximo ilin It ri-nln-ar»
•m-h, jn cm louuiidii convoca»
vAi*, a HSiembKla scral onlinA-
rlll llll AíMIl ilIÇAll ill ,»il-li . ••>
Imprimiu pnrii nproientãçÁo do
rolntórlu dn diretoria •*• Con«c»
lho Admlni-ilriili-.il, prpjiiicAn
di» contas '» idcicnn do terço 'lo
Conielho iiuo termino u »i«i
mnndÃto.

IlANCtlllOS

Nn dl» I» vlnriiiura, a» liHia-Arlnn cnrlnm» «ollnrUn « «f founl^

An IA liiirn», im Ti-nlni .liiA» «iicliiim. rm nmtmblíla-monttTO, p»r«
deliberar «Aiin» n proneijiilnientn <l« enmpnnha P"io» ,l">r. de »u-

mento •• frt l.tOO.OO mínimo, eoi i|iie »•• empeoham, rm eonteaUAn-
rin d» p(l»l«Ro di" empregadore» rm furo dn n-Ji-lcAo d« •.ih ninlr«-

prnpnfttn tln '-1'- ¦

TI.ABAIiltA.-01IKS NA TBLBFONIOA

vo exame dns
trabalho. Esses

»ia „ fim riu. nemanfi enltanlo «erá mnirnd» dn«» paru- » niM»
» B«,pmblüia •.<•"! i.».irB..r.Uiiilrin. mi qual un emprejadoida Companhle

módicos, na» % TelrtAnlrit (U(ht), dellberorSo nrCrcu dc nnvn» inçilld»». rn.i •
liiialinciilc. seriam escolhidos j| r„mp«nhln, nd entAo, nrtn Icnbii «r pronunciado cm riellnltlvo nuan-
a dedo pela Saint John. A
questão ficaria, assim, prote»
lada por mais nlnutis meses,

to ao p»(d«mciilii do aumento dn -talado*.

ÍIKTAIXlKilCOS
tempo etn (|(ie a empresa to.
niarin as «provldônclas» nc-

.Suhscrilo por 20 operários
navais, foi endereçado no juiz
da 2' V«ra Criminal de Nilo-
rói um memorial protestando
contra a arbitrária prisão de
três trabalhadores no dia 'Jr>.

próximo passado, que foram
recolhidos à Casa (te Detenção.

Segundo nos comunicaram
trabalhadores e populaccs
que vêm a nossa Sucursal,
dezenas dn telegramas c abai-
xo-asslnados têm sido onde»
recados àquele juiz exigindo
a imediata liberdade Para Ar-
lindo Drumond Filho, Mario
Vieira da Silva c Josó Alves
Meneies.

NÂO FUNCIONOU
0 RESTAURANTE

Ontem, apesar de te».» havi-
do trabalho normal nas oti-
ciiias da SERVE, o restauran-
te do SAPS da Rua São João,
i-m Niterói, destinado a for-
necer refeição aos trabalha-
dores daquela empresa, não
funcionou.

Devido a esse descaso da
delegacia regional do SAPS,
dezenas de trabalhadores fi-
caram sem almoço o vieram
em comissão a nossa Sucur-
sal de Niterói protestar con-
tra o fato.

(Da Sucursal de Niterói).

Na verdade ó preciso que
esses protestos se avolumem
dia a dln a fim dc que se
obtenha a libordado paia os
trôs patriotas vítimas di» uira
farsa dn govtvrio dc Miguel
Couto Filho com a cobertura
d« um juiz reacionário. (Da
Sucursal de Niterói).

Nu dia S0 próximo, A» IH ou I» li"'»»», cm ncgunda n íilttma con»
cessaria, para obter um laudo 1 vocaçAo, -m mm sedn alndlcnl, A Ilu» do Ijivnidlo, o» mclalrtrtlcot
Comprovando o Impossível, a * ae reunlrAo em na.emblíln ecml oxtrnardlnArln P»ru tomnr conheci»
inexistência dc trnbalho in- | mcnlo doa entendlmentoa du meim-redondi. niarend» pnr» o dl» l

salubre nas minas dc Morro I vindouro, o aceriur .».-<li<l», relativo. A conq.il.ta do. aumento, qn»
Velho. I

Essa manobra, entretanto, É
Htvii repudiada pelos mioei» í
ros, que tomaram uma deci- 1 0g ngg0C|ad01l «0 sindicato
são ila qual nãu pretendem 0 ,lo« Tratinltiadores nas Indtis-
recuar: entrar em greve no -á
dia 13 se iiti'» lá não recebe-

plcilcliiui.

Tf.XTK.lS DK DCliUK »*¦ CAXIAS »: SAO .TOAO DR ítKBITI

¦2 írlãs de FiaeSo o Tecelagem do
iniqiic de caxias o .16» João

„ ile 
"Meriti reiinir-íc-An 'm 111-

rem o pagamento da taxa de 0 .embutia Kerai ordinária, nn
insalubridndc.' I próximo dia 34, As 15 ou i(. no-

r.-x. cm Segunda e última con»
vocação, pira discutir ". aprovar
d icl-iti-irlo d» ilirotorlo. conta»
1. balanço relativos ao exercício
lindo, c prcvi.Ao orçamentar!»
pnrn í.te ano.

-I ELEIÇÕES
• SINniCATO

DOS TIIAHAI.IIAIIOIIKS
KSl nEHIDAS

Nova Mesa-Redonda Entre
os Motoristas e a Light

lAA V> -.IUKI'1 1" ¦" "'"""'"

Atualmente eles recebem 100 -| Viann, us clctcócs para a reno
ciwoiros rlc .-lumcnío de tres 0 Vac8o d»s órgAos dirigentes di

. • ...„ % entidade, estão marcadas pau
Os representam-es da Ligth,

na mesa-redonda de antcon-
tem na Comissão dc Dissídios
do Ministério do Trabalho, pe-
diram um prazo para estu-
dar as reivindicações apre-
sentadas pelos motoristas da
Companhia Telefônica. Des-
sa íroma, ficou marcada no-
va mesa-redonda para o
dia 2, «te maio, às 1G horas
no mesmo local.

Os motoristas de carros cs-
pecializados ¦— trolcis, carre-
tas, perítiradoras c guindás-
tes — que percebem ÍO-S sô-
bro o seu salário, pleiteiam
mais 10'.; e um aumento du
000 cruzeiros, por ano. 800
cruzeiros dor dois anos e
1.200 cruzeiros por três anos.

No Sindicato dus Trabalhado-
res em Bebidas, atualmente pre-
sldido pelo vereador Manoel

cm tres anos. % entidade.
% o dia 13 deste mis.I SINDICATO DOS OFICIAIS

»K NÁUTICAOS PRESENTES .„
Estiveram presentes os f .. ,,.,,., ,-,„ „im,

senhores Francisco Murçlo j ^NJ-™ 
s^u,, .. elejcào .p***.

Çamppm, presidente do Sin- g presentacao Junto ao Conselho
clicato dos Condutores Rodo- ,1» 

Federacao. se.^.izara^n,
v.ános, José Francisco Bo» u;«rülm rtuas chap„g: a 1. enca
sclli, advogado do Sindicato, becada pelo comandante I"- ¦'¦

Lavlgne, 6 apoiada |»-li>s
ila corporação,

lio dc
II.lt—

comandantec Augusto Antônio Amornn, %
representante dos motoristas -| B0snfante7Ántôn"lo Pinto Barbo
da Ligth. Defenderam a em- -^ Sa e Mário Andcrson o tcnvga-
prosa americana os senho- 0 ^^™.X™%&&&vlí W. E Mc Bride, Djalma Ú Henry ¦Calvert. O.s votos por
P. de Sá o o d.. Hirdsê P-m- « correspondência estão chegando
r>5n A mesa-redonda foi i dIArlamente ii sede do sindicato,
pao. a mes.i itci unia iui ^ envladosdos portos e dos navios
presidida pelo dr. Nilton -| (,m viagem.
Lima. da Comissão de Dis- I)Km)Ano.K]XITOu
SldlOS. D0S TKAIIAMIADOKKS

EM ACCCAIt-I

tW^LUCI-UND-IA
O W6fíf? MAL PARA SEU RtPQUSO FÍSICO £ ESPIRITUAL

a diretoria do Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias de

§5 Açúcar. Doces c Conservas es-
IA convocando os associados pa-

ra.« assemblóln de eleição do

delcfiado-elcltor r.ue parttdçar*
da escolha dos novos membro,
ao Conselho do IAPI. A data da
assembléia eleitoral esta mar-
cada para n de maio vindouro.
Corre o prazo para a In.crlcA»
dc candidatos.

SINDICATO
DOS OPERÁRIOS NAVAIS

Nesse sindicato, cuja sede *
em Niterói, a eleição dn nova
diretoria; Conselho fiscal c re-
presentacao ao Conselho da Fe-
rieraefio estA marcada para o dia
12 do maio vindouro. PrcvA-se a
reeleição da maioria dos mem-
bro-; da atual diretoria, todos
iMes lideres de suo corporaçAo.

SINDICATO
UOS MJ5TAXOKOICOS

A data paru eleição da dlre-
tona, Conselhu Fiscal c repre-
sentantes ao Conselho da Fe-
deração está marcada para 1'
ile Junho. A votação será feita
cm tre.s dias consecutivo»;. A
maioria da curporaçtio se uniu
na escolha do sr. Benedito Cer-
queira, secretario da atual dl-
retoria, para cabeça da chapa
que será levada A vitoria. O
pleito transcorre em melo a
campanha por aumento de sa-
lários, o que entusiasma e anl-
mu os metalúrgicos, decididos
a min permitir que uma direto-
rio em desacordo com suas tra-
dlçõcs de luta venha a «e ln.-
talar cm sua entidade.

'AS 
MARGENS DA ESTRADA TRONCO

NITERÓI CAMPOS &RS FEDERAL
r--oMbUÇ&0: ÔNIBUS LOTAÇÃO

3TRE/JS l>JA'RJO$

LfíÔOS iVATURAtá,
mamr ,ixam mtmmjtjtwr^ ^r—w-

¦' * ""*» * » ^~- ~^ü "" '
-g jfl~.r,' | r^^. ,,f . V j* |»—^^»-r^r/<^

[as^£yi«,5ííS5^"r¦*¦*v¦'''* »¦¦'-•'. i»-j^--.> •.-..«.->—-c.
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^^^^K—T 
jy® SILVA JARUTa? 1

sm Âlr C>-yY>y'rvo

bmgmfô

Rute totnmrflto «Itoado juoto à cidade dc S!h« Jardim, ao Nnrte de Cabo Frio, e na R»i» ila XCrr»
de Friburgo; t um lugar sôbre o qual o célebre poeta e escritor Teixeira e Souza já dizia era 1S05: «O
qnadro encantador o pitoresco, <i«e neste delicioso lugar desdobra a ProvUroto Naturcu. c impossível
ser visto por alguém de alguma imaginação, sem deixar-se arrebatar c-to face de tantos e tão grandes
cncaatosl Parece que % natureza caprichou de propósito em embelezar este delicioso lugar. ond>
m*. crê ijoe o risonho Gênio do* Campos ausento» eterna sua encantador» morada!!!»

MESAS-REDONDAS
AUMENTO l'ARA OS >U;TAIXRGICOS

Nova mena-redunda está iiiarcudii puru o próximo dia 11, S» IS

horos, im «.'omls.fto do Dissídios du Ministério du Trabalho. Repre-
sentantes patronais o 11 diretoria do Sindicato dos Trabalhadore. na»
Indústrias Metalúrgica., .Mecânicas o du Mutcrinl Elétrico tornarão
n discutir os termos do uni ucòrdo de aiimciUo salarial nccitAs-el

pela corporacfi».

TÊXTEIS

A diretoria do Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias de

-g Fiação c Tecelagem do Rio do
Jiuwlro aguarda do DNT flNa»

çlio de data de nova mesa-rc-
dondu para discussão do reajus-
lamento de salários reivindica-
do pelos têxteis carioca».

Ltítesegranjas
a partir de Cr?

MÍNSm

R£$£RI/E JA' O SEU LOTE >
DCTARTAMBNTO DE VENDA*

AV. ORAÇA ARANHA, 206 — S» — SALA 304 — TEL.; 32-GTíri
RUA DO CARMO. 56 — 2» — 8ALA S - TEL.: 42-8483
AV. MARECHAL FLORIANO, 100 — 1» — TEL.- 43-8221
RUA EVARISTO DA VEIGA, 35 — 4" ANDAR — SALA 401
RUA JOAQUIM NORBERTO, 35 — (CAVALCANTI)
ÁV. RIO-PETItOPOLIS. 1652 — SALA 5 — (CAXIAS)
RUA DR. FRANCISCO DE SOUZA. 10 — (Rio Bonito — Ut*. J-Iol
XUA' LOBO JÚNIOR. 1905 — SALA 202 - TEL.: 30-1261
AV. MEM DE SA, 108 — l» ANDAR.

I

OUTRAS NOTÍCIAS
l-OSSE DE DIRETORIA

No próximo iliu 31, ás SU horas, «111 solenldttdo nn sede do Sin-
dicato dos Condutores de Veículos, Rodoviários o Autônomos, ter»

lucur 11 posse' d» novo. diretoria elcltii. presidida pelo »r. CIAudio

Alves Mesquita.

DISSÍDIO DOS TRABALHADORES DA CONSTRUÇÃO CIVIL

Está marcado parn, o próximo din 13 o julgamento do dlssfdii,

coletivo .u.cltudo pelo Sindicato dos Trabalhadores na Construção

Civil, one reivindicam 80% de aumento sôbre o. salário» vigente».

1*«MSSÍ^M^

miefêc * teswmm
VENDAS PELO DECRETO LEt 58 RZGfSTRAQO
EM 28 PE FEVEREIRO PE /9SZ So8 N^8 LIVRO
AUXILIAR 8 

'AS 
FOLHAS 16'À 18 NO CAATQ&IO

CO «2-e OF/CJO 0É 6/L VA JARDJM

ORGANIZAÇÃO WASHINGTON LEITE, MÔVETS
iVENHA 6RIÇA ARANHA, 29M.»- andar -

5sl« 304 -TELEFOSE: 32-6722

W£Múskámtím&@
PRECISA-SE

CORKETORKS — Acelta-to
mesmo sem pratica paia lotea-
mento. Bua comissão. Compa-
nina idOnea de grande conceito.
Tratar cum José Cunha aos sà-
Badus e domingos no Escritório
da Vila Sogies, na Estação de
Paciência, irreal de Santa Cruz.
Recados pulo teluíone; 23-0325.

OFEHECE-Si
BUMÜiaKU HIDRÁULICO —

Executa se servltos a aumlclUo.
Kecuuus. Av. olunuel Uuaile,
ÜÜO IN1IU UlU*. If)

vfcJNiUU l'K«Kl!j*IO - com taz
meliu» quauiuuu. a* üaiindM
SuitíU«ü«, o, tea UUU.U» a« (-»•
xlu». ltaUU D9lo l«l.

. ...ju Muniu
**-4XU.

li')

VKiNUK-St. um ourcuco me»
dlnuo b \ d ms. na 1'iuiu au
iujsu (t''ia üu Cuvernuilor).
•rraiar com Waloenmr tranco-
jjpu ísantu». Condução; ônlou.

Praça Muua Kreguezlu, sultar
na Kua Uumlngus Nundlnho, e
seguir ute o tim.

CAMPO LINDO (Campo Gran-
de) — Klm. 4U da Estrada Klo-
-São Paulo. Terreno medindo 621
metros quadrados. Tratar era
Catumbt, â Rud Miguel Kesen-
de, 59, com o Sr. Tomás.

ELETRICISTA-RADIOTÊCM1CU
— Executa-se serviços a domi-
clllo. Recados pura o telelune
57-6460. CASU\UK.U.

PASSA-SE um upartumento
cum üuis quíirtus, suiu, cuzi-
nnu, Uaiineliu, aiea, tumiue.
Cuiii üuuí» aaiüíiü, uiiüai tenuu.
-jumenie a qucir. tlcul cum pu-
quena muoulu. nolm a Kua
DlillÚcl, u- upl 3- ii>u au» »a-
Duaus c duniingu*. Uigienopuu»,
i-.ui,-.uccssu wenuclu uiüciile.

VENDE-SE una lipuljiulu-
uuinpletu, . sendu au ludu sete
maqumus» i'iptis *) lurmua iJiu-
ca da Harmunlu. MD. l'i-atai

com o IU. Orlando.

AMIGO: utilize e recomende aos seus amigos o parentes
nossa secção de "PEQUENOS ANONCIOS" a.
CrS lü.OO por vez. Seja também um corretor de
teu jornal. Disque 22-3070 e solicite informações
nobre como 

'anunciar com êxito e econômica-
mente.

PASSA-SE cuntratu de um ter-
remi cum uma ótima mel*-a gua,
nu <Jardlm i de Aoru.. .i Rua
1, lute ó — Estacau ue pauien»
cia — Itumui de ala. cruz. i'rn-
tur nu lucal cum U. AiNTUMA.

EXECUTA-SE qualquer serviço
de uuiilug.iiliu e eusuiu-su Ia»
quii.4ui.iU a. üchlíoillü. liscitív-ur,
pur tu.ui pus w u.» iH.iyi, oa
Cuuariu au Jornal Ou Brasil.

UM 3ENHOK com 54 ano» üe
idade, cum luiiuu coiilieélmentu
uu iráíugu, puru uuapuchunte de
ònlUus uu íniciu-óniuus. I>utar
pelu tel.; Ju-sva5 cum O. oodlna.

UMA SENHORA ptra Institui-
cao de saúde uu educandnrio.
Tratar pelo tel.: 30-8755,

VENDE-SE, por 8.500 cruzei-
ros, uma sala de juntar moder-
na, com 8 pecus, custou há 30
dlus 12.000 no labrlcante. Ver
e tratar cem D. Augustu. Rua
Maria Rodrigues, U. Olaria,

ALUGA-SE casa tipo cOunga-
10>, com dois quurtus, .ala, eu-
jinhu e W. U. Kua Barbacena,
301 -- Caxlus — Curte 8 — Pre-
viu Cr* bOU.OU. TittUit pelo tel.:
30-9233. cum O Si. Manuel.

CA)tPl»N i'Eú«j uaru impai c
cuustvucau. Kecadus paia « Pui-

UrlH U«»Ui 'orouL íbí.: 22-30'iu. .

PINTURAS decoracoei • re»
lormas em apartamentos e edl-
ilclus, etc. Pintamos autumúveis,
geladeiras o correlates. Orca-
mentos sem compromissos. Re-
cados para tel.: 25-3039.

VENDE-SE uma pequena In-
düstria de conteceâo de roupas,
disponüu de uma pequena luja
paia vareio, curn 10 «nus oo
cuiitruto de locacào, em Nova
Iguaçu. A Rua Otávio Tarqut»
no. 71.

VENDE-SE no Leblon, um ôtl-
mo banucu, bem construído,
cum quurlu, saiu e cuzlnha e
mais um quuitu independente,
tudo pintudt com vuranda e
uma aiea nu» lundus, 2 entru-
dus, siiuaiij em frente a um
cumpt ue luleuui, no fim du
Ruu Humourtu de i-arapu., UDO)
pur (ia. da pedreira.

Tratar * Rua Cario»
BO-A. com a Sr. Silvio.

zlnha e banheiro completo, com
água, luz e gás, á Ruu Senador
Nabuco, 284, casa 28 (Rua par-
tlcular). Informações pelo tel.:
58-7676.

VENDE-SE um pro]etor marca
<BELL-RAHS>, 18 mms.. sonoro.
Por preto de ocasião. Ver e tra-
lar à Rua Plaul. 148. Cl 3 Pe-
nha Circular,

COMPANHKIKO, «prenda a
dirigir. Profissional Cr$ 1.50U.0Ü.
Leve 6ste anúncio h Rua do U-
vramentu, 154.

G6H,

VENDE-SE uma casa com
quintal em lugar alto, próximo
a Plácu H;irâu-<ie UrumiiiHl, cum
varaJida, »al«, dul. iiuarloí. co-

PLYMOUTH/39 — 100% de
maquina, Dom estado, traba-
lhando na pracu. Vende-se. Ver
e liatui a Rua Sâo Salvador, 80.

OFERECE-SE para qualquer
serviço. Recados para Murilo.
Tal.: 32-4111.

OFERECE-SE um senhor, ca-
sado, com 40 unu» de idade, com
todos us ducumeiuns o referência
para trabalha: cuniu VIGIA
1'ratar .-«ti Jnceliuu Peielra de
Souza pelo U«. S»>-i»07ll d»» U» *«
18 í«4»c-

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS MARÍ-
TIMOS E CLASSES AKEXAS LIMITADA

Aos marítimos e anexos.

A nossa tradicional união já nos conduziu a memo
râveis vitórias, e. agora, mais do qufe nunca, precisamos
estar unidos e coesos em defesa da subsistência de nos-
sas famílias, na luta contra a ganânet* e a especulação.

Para tal fim, foi fundada a 2 de fevereiro último
por um grupo de inaritimos, a Coopwativa de "Consumo
dos Marítimos e Classes Anexas Limitada, registrada no
Serviço dfc Economia Rural, do Ministftrio da Agricultura,
sdb o número'4.529, de 27 de abril de 1954 que tem como
obíetivo: „¦, . ..„

a) fornecimento de gêneros alimentícios e de útil)
darles domésticas, a dinheiro e a cr-ertito;

b) eliminação dos intermediários nu do maior nume
ro possivel di.les entre produtor e oonsumidor;

c) arrancar das garras usurârlas do crédito:
d) dar peso 1usto e retribuir da maneira lusta, visai!

do melhor qualidade.
Assim sendo, companheiros, tragam o seu apoto t»

essa iniciativa, porque só beneficio», nara a vocês.
Endereço: Av. Presidente Vargas «92 - no Rio.
Rua Henrique L^ge. 1 - em Niterói

APOSENTADOS I PiMSIOSÍlSTAS
O Instituto dos industriárlos, Comerciários, etc, *>eiTi

como as Caixas de Previdência, desde julho do ano pas-
sado, por Íôrça de dispositivos legais são obrigados a
nanai- a aposentadoria mínima na base de Cr$ 2.184,U(

^pensões no valor de Cr$ 1.240,00.

Por conseguinte, têm o» apotentado. « pon.lonl.U. o dlrelti.

de wceber s» diferença, d» julho d. «M »t* » p«.en.. data.

eom o reaitutameuto mrawi de «gol» por diante, j

O. U»e««ado. em receber tal» «.umento. e dll.rem»., par» !

melhore. e.el»réclmonto.. podem dlrlglr-w ao SB, DDXRA, * Ave- j
lMl, Klo Branco. 1.9, ¦• andar, »al» M». dlM.nvent*, «««*» «

m».lor uig*»ci».

1
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».i.io.r> bintKfYSA POPIiMh

PampoltHÍ Virá Para o Botafogo Ms o Certame Mineiro de Futebol
Ontem em Curitiba: Fluminense 7 x Água Verde 3

AGORA A VEZ DO TORCEDOR CARIOCA-

FLAMENGO x SANTOS
"" ¦

Vnldo (8 tentos), o artilheiro
< 'oilll.lll,illlflil.' 

AO qu.' QS-lava anunciado, o Fluminen*
so atuou ontem k larde e
nfto A noite contra o Água
Verde, do Curitiba, /azando
assim a suu estrela em gra-mudos pnninaonsos.

Os tricolores venceram pe-lo (*K|M,'iaculur placar do
7x3, tentos do Wnldo (3,
Robson (2), Escurlnho e

Edson. Joel (J) e Dldleo mar-carsm para o Água Verde.
A renda foi de 129,760,00,
O ipiiidi» do Flumlnnnse

jogou (inhIiii: Veliido (Jairo);
Gctúlio o 1'lnliiílro; Vllor,
Edson (Emü-ton) o Lnfalete;
Talo, Robson (Oswaldo),
Waltlo, Dldl e Escurlnho
(Milton).

AMANHA A TARDE NO MARACANÃ
chegueiOntem acordei tão esquesito c aistraido quo vnvyi-,

a dar "bom-dia" a um rapas chamado Fld>Ho. Mas logo
voltei a mt ii istado normal. Folheei os jornais o comecei
pelo ii).ic*o c óspcclalltado matutino. Munchetinha com
bruto destaqm : "VBNÓEU O VASCOl à a* 1", Fui jnira

i Os outros jornais o o negócio repolia-so. Nunca uma ri-
lona túo michti, bóbiv um América Mineiro, quu nflo foi
nem S" colocado no campeonato local, foi Ido tremenda-
mento decantada, EvultnU mente, há jacutingu nn caso
cm questão. E a catinga. veremos **

CONTO
í.'m uma ves um time chamado tasco da Orama, com

um técnico ruim: o Cláudio Costa. Ruim mesmo, mas,
ripo sv sabe porque, tinha enorme cupinchada jornalis-
tu a, capitaneada pelo famoso Ileraldo Romuildo da Scl-
ra. Ho o Tasco perdia, a cupinchada exigia a suspensão
do jogador Tiriul, u disjiciisa do Briaga, do Janilo, clc.
Mus se o Tasco vencia, Cláudio Costa era maior qur a
EmUinhu Borba. O milagroso, o estupendo, o fenomenal,
ora apontado como o "lho right man in the right placo"
quuifdo so cogitava do técnico jHira qualquer /ipo dc
seleção.

Um diu, o Tasco du Orama resolveu excursionul ú
Euroim. JJ como andasse meio },or baixo cm -matéria du
noticiário va imprensa, lançou a bomba: um jornalista
ticoin]Kinhtirui a delegação, eom túdtts as despesas pagas,direito dc ac espraiar vnquunlo o chefe da delegação cs-
creeitt o*, reportagt ns por òlc o mandava para seu jornal,direito de comprar "rólley-flcx", "parkcr-51" c "cham-
pagnotte" puru trator a torrar i>clu dobrinho do preço0 ite. Um ctccctcru rendoso, aliás.

Ii veio entáo, cm crescendo assustador, a ondu lau-datóriti,com o TASCO em 8 colidia», iinco 86 c o CLAU-
DIO COUTA citado !*S.) vazes em caixa alta. Ileraldo
Itòmildo tln Selva ô o favorito. Começou com quase lt
laudas dc Tasco, 3 ai i. can outros pularam o chacoalha-
rum. Ileraldo. imitiu eivo, fugiu do assunto Tasco e agoraeserme sobro juleOul na Europa, mostrando que já co-nhiee. aquelas pingas, nue já tem experiência, que dove
Hls/Aportanto - élo náo di; mas a gente entendo — oetiatou ttu delegação, li no jornal do Ileraldo, o Tascomio nat das manchetes.

Era uma i/W, wu mna voa uma viagem,

PROSSEGUE 0 TORNEIO RI0-SA0 PAULO - AS CREDENCIAIS DAS DUAS EQUIPES - COMEÇARA AS 15,30 HO RAS, A PELEJA
quo estreou hnm no cer

.1 •¦ ¦:! *•• 7. -

_ Para o espectador carioca
somente iiinunliA comcçarÃ o
Torndo Rio-SSo 1'uulo. Vão

•*e enfrr-nlur, no Manirniiií.
«'.•* quadros do Flamengo, bi*
campeão carioca, c do San-

Campeonato Dos
Servidores Fluminenses
N1TEHÓ1 (Sucursal) — E'

a seguinte a tabela do cam-
peonato dos servidores pu-
bhco? do Estado do Kio, oi-'Mii./.ul.i para ns trás pró-
ximns iodadas:

9 DK ABRIL: — Grêmio
Rodoviário Esportivo Flumi-
nense x Clube Municipal de
Sito Uonçalo; Hospital Anto-
nio Pedro x Assembléia Le-
glslatlva; Diário Oficial x
Comissão de Auuas c Esgu
tos e Câmara Municipal cte
Niterói x Secretaria de Suu-
de c Assislôiicia.

IB DE ABRIL: — Diário
Oficial x Grêmio Rodoviário;
Associação Atlética Culturol
x Hosp.tal Antônio Pedro;
Secretaria de Saúde c As-
sistencia x . Clube Munici-
pai de Niterói o Cámaia
Municipal do Niterói x Co-

ENGANO
".Os 

jornais "noticiaram ontem que o «•rtfro-mtfctte
A,l.s*,.„*. an l''i<iiiiincnsc, iria para o Botafogo. Já disse-
hKis um; loi "barriga". Pois, pelo quo sei, o Botafogo
iiáticstá precisando tie massagista nem roupeiro, projis.»•« /"tu tis (/liais o bom rapa; deva tor uma quedadiiuifdtim

ALHEIA
.Veio 6 minha. Contaram-me. Osni botou Ademar

\ Fivniiti da Silva itn bolso. Bateu o recorde de frango
í tríplice. Trát por partida, em dois jogos consecutivos.

COlülESPONDÈNOIA
MÍRIAM MENEZES — ilíen namet Pra quêt Pode

chamar-me de " Deixai ho"...
PEDRO GUIMARÃES — Ah, sim, o caso Didi. Tem

novidade, sim. Amanhã eu chuto.
MANOEL f. 1'. — Obrigado. Obrigado. Obrigado,

Muito obrigado,
DEIXA QUE-EU-CHUTO

ÓCuLOS
U tea clnilii-iro valvradãbro, «o autndur aviar _•ua reedita na OI1UA 1KIS.Sumo» altamente efpcclullia.tio», com lécnlcos o oficina6» Mia? ur.i, i... Kua Vlacon-

„ ilo ilu 1'irujn, ui, IpununiH. g% (Junto ,\ fraca Gon. Osoriul g
p - ÔIIU.» UUS. a

Ííiiééíh^^

missão dc Águas e K.-no.».-.
l!3 DE A13R1L: - Assem*

bléia Legslatlva x Associa-
(.•ão Atlética Cullui„!; Clu-
be Municipal de Suu Goi-
calo x Câmara Municipal
dc Niterói; Secretaria dc
Saúde o Assistência x Diá-
no Oficial e Clube Mutilei-
pai de Niterói x Comissão
dc Águas e Esgotos.

As rodadas iniciais tfo
campeonato dos servidores
já foram realizadas, como c
do conhecimento público.

¦*••'

turno, impondo.„e ao São Pau.
Io por L' x 0.

O FLAMENGO

U Flamengo continua sen-
do a grando equipe quo a
lurclda conhece. Ainda ante-
outOrn prellando com o Inter-
nacional, o quadro du Gávea
mostrou tudo o seu poderio,ao abater o conjunto (.'(nicho
por 3 x i. Esta o Flamengo
bem prepurodo para a pelejado amanha n tarde. A equipo
não tem porblcmas o devora

DANÚBIO, 3 X 2
LIMA, 7 (AFP) ~ a equi*

pe uruguaia Danúbio derro*
tou o Universitário de Des*
portos pelo resultado de
3x2. Ao lindar o primeirotempo o resultado era de
2 x 1 a iuvor do Unlversl*
tário.

São Gonçalo x Volta Redonda
0 Tribunal de Justiça da Federação Fluminense

apreciará o processo desta peleja
NITERÓI, (Sucursal) - O

processo do jogo ílnal do
campeonato fluminense de
futebol (Volta Redonda x
São Gonçalo) será julgado
no Tribunal de Justiça Des*
portiva da Federação Flumi*
nense dc- Desportos, dentro
de breves dias, provàvehnen-
te na próxima tèrça-íeira,
dia 12, porque hoje nâo ha*

A. A. PORTUGUESA
(AVISO AOS SÓCIOS)

A A. A. Portuguesa fará realizar ama-
nhã, em sua sede social, um monumental
«Baile de Aleluia», que será abrilhantado
por grandiosa orquestra, das 22 às 3 horas.

verá reunião, do T.J.D., porser Sexta-Feira Santa.

AS IRREGULARIDADES

São Gonçalo está em fal*
ta por ter jogado no dia 13
de março contra Volta Re*
domla smii saldar suas obri*
gaçoes com a F.F.D.

Por outro lado, a Liga
Gonçalense de Desportos im*
petrott um recurso contra o
ato da direção da F.F.D. que
marcou os pontos a favor
da equipe de Volta Redonda.

atuar completa, ou seja. com
a mesma constituição que jo-
sou cm Porto Alegra»

O SANTOS

O .Santos utravcsu no mo*
mento boa fase lécnlcu. <2ua-
dro valente, formado na sua
maioria por jogadorea jovens,os «autista!, poderão Cin mui*to dificultar a tarefa dos m-bro.nugru.1, ae bem sejam en-
tes últimos os favoritos,

Na equipe praiana estão
alguns jogudeves de proje-

çáo cm São Paulo como l'o*-
miga, Helvlo, Tite, etc. Assim,
a torcida carioca, além do ter
oportunidade de assistir a um
bonv cotejo, poderá ainda rc-
ver alguns tscratchmen> daseleção bl-campeã brasileira.

DETALHES

O jogo Flamengo x Santos
tem o seu Inicio marcado pa*ra às lo.lJO lioras.

Os quadrou deverão ser o»
seguinte t*:

FLAMENGO: Garcia; To-
mires e Pavão; Jadir, De-
quinha c Jordan; Paulinho.
Rubens, Índio, Evaristo e Zu-
galo.

SANTOS: Manga; llelvio e
Ivan; Cassio, Formiga e Uru.
batâo; Elzo, Walter, Álvaro.
VasconcelOjj e Tite.

«t** ¦*»*»iy^ S>f|.;'^;?*!^*;'ftjy»^B.,. ?.gy-r;<?.ajgm
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Zagalo, ponteiro rubro-negro

WEPARANDr^SE^A jAiXCÜRSÃO AO PARÁE

Exeiciton-se o
Ausentes Torbis, Gavilan e Nivio — Os titulares triunfaram por 5 x 1

Décio novamente em forma

Nossos Indicados

¦TpCAMTINHO *H«(T| 
|

IU Qrlltur Je Ormlltu v—' | 5

EM PACAEMBU]

^. 
— Nos salões da Praia

^ tio Flamengo, a direção
social fará realizar na noi
te dc nmnnliã, dia il, com
Inicio às 2'?. horns, o trndl
cional «lSnilo de Aleluia*),
Parn esta noitada ((uc será
aniinaila por Yoyô c sua or*
questru, será permitido fan-.
t-isitt (condizente eom o am-
biênio social), trajo esporti-
vo e passeio.
»jL. — Duas espetaculares™ vitórias mitrcarum a es*
Erlma «flamenga», graças às
perforiiinnccs tlestocodos de
Armando llottino c Sirno*
iu> Pereh-a do Souza. Arman*
do Vollino, sem sofrer der*
rota, conquistou, consecuti*
vãmente jiela segunda vez,
a «Taça Jornal dos Sports»
(floretc 2' categoria); en*
quanto Siiiione Pereira de
Souza, quo vem so revelan*
do uni valor positivo da nos-
.sa esgrima. feminina, liiun-
lou na prova «Correio da
Manhã» o «Prova Tribuna
«le Jniprens::» (floreio de 1'
c 2»'"cntégoria).
a±. —. Os associados rubro*
•^ negros adeptos do Idpis

mo devérSo afluir em mas*
aa na tarde do domingo pró*
vimo. dia 10, a partbr das 13
horns, ao Estádio tia Gãvea.
Teremos ali a realização do
duus interessantes provas,
denoiniiiadas «Dr. JúUo LI*
ma Neto» e «Dr. Geraldo
Gonçalves do Sá», quo fa*
zem parto do calendário ofi-
ciul da Federação Hípica Mc.
tropolitana. Grandes «as*
tros» do hipismo concorre
rão a essas duas provas de
domingo na Gávea.
.Jl. — tfm quadro misto do
w Flamengo empreenderá
mn» longa excursão pelo £norte rio país. A estréia dos
nibronogros está prevista
piu-ii 17 em São Luiz do Ma-
ranhão, cnqiiant*» que o em*
bai*t|iic,' por vla-ãérea; verifi-
cai*sé*il. dia. 15 do corrente.
A Itelegação terá esta for-
inação: Chefe: Abílio Go-
mes (Vice-Presidente de Fi*
nançus); Técnico: Modesto'ia; Massagista: K. César;
enfermeiro: Zé do Galo; e
Jogadores: Ary, Arlindo, Ma*
rlnho, Leonn,. Dilson, japo* ,
noz, Paulo, Wnltcr, Milton, '
Otiiiy, Chíquiiiho, Ksquordi* i
nha, Chico, Mnurlclo, Didn,
Alaor, Vánnelho c Alcides.

Portuguesa ile Desportes i Botafogo
Amanhã à tarde o cotejo entre lusos e alvi-negros — Ausentes
Julinho, Brandãozinho e Gerson — As 15,30 horas, o início do jogo

«O CAMABADA»
Miiclclia? aerrudi» o unn.re-lliu.li>-. o oiutfnui? pura. joru-triio.lu im Kcnil. l'rc*;o» nuncavimo», guo ru*) O (UlAliAUA

poda fazer. Vonda v, vista —llun Miirin 1'ctxelia, 4S, UiraJ*.do Cru*., _ XUSOliClU JOS1S1UA 6LLVÚ.

CAFÉ' HARMONIA
Uobldnt. nacional* a eitruu*

(olrai. Uo tudo para todos.Ambiento do primeira ordem.Bus redro Urnesto, 60 — Saúde

Na tarde de amanhã, no
Estádio do Pacaembu, o Bo-
taíogo e a Portuguesa de
Desportos, esteeiam .110 Tor-
neio Rio-São Paulo, sendo ad-
versários de um «match» que
promete um desenrolar inte-
ressante, com vivos combates
e boas manobras técnicas.
J-Jqutvalendo.se em forças,
alvi-negros e «lusos» deverão
disputar um jogo, onde o
equilíbrio surgirá como prin-
cipal característica, e a vi-
tória ficará por conta duque-
le que melhor souber aprovei-
tar as oportunidades surgi-
das no transcurso dos 90 mi*
nutos regulamentares.

O BOTAFOGO

A representação alvi-negra,
não há razão alguma para se
esconder, ainda não superou
totalmente a crise técnica
que no campeonato carioca
passado encontrou o seu ápl-
ce. E' bem verdade que, sob
o comando do preparador Zo-
zé Moreira, a equipa apresen-
tou alguns progressos, mas
não ainda a forma ideal queé de se desejar. Ainda recen*
temente o «onze.» de General
Severiano participou de um
quadrangular em Belo Hori*
zonte e a campanha que cea-
lizou não foi dc molde a me-
recer elogios, uma vez quefoi marcada por duros revê-
ses, numa demonstração pa-tente que ainda existe uma
peça qualquer fora do lugar
na máquina alvi-negra. Ho
quadrangular de Belo Hori.
zonte, todavia, o Botafogo
atuou Sem as suas mais altas
expressões, justamente San.
tos, Dlno e Garrincha, que se
encontravam requisitados pa-ra a seleção carioca. Agora
que jogará com a sua força
máodma, poderá multo bem,
ainda que jogando no campo
do adversário, levar a melhor,

J|ÉÍ|fi

iJiwo, valor da ofensiva
, alvi-negra

finda a contenda, o que viria
a ser uma ampla reabilitação
dos seus últimos Insucessos.

A PORTUGUESA

A Portuguesa de Desportos
continua sendo aquele es*
quadrão técnico e volunta*
rioso, tâo conhecido do
público carioca. Possuindo
em suas fileiras craques do
quilate técnico de Djalma

Santos c Ipojucan, (Julinho
e Brandãozinho, não joga*
rão) está o conjunto «luso»
capacitado a obtenção de um
grande triunfo, principal*
mente quando se sabe que
atuará em gramados bandel*
rantes, «handicap» que terá
às mãos para marcar com
uma vitória sua estréia no
Torneio Rio-São Paulo.

DKTALUES

As equipes alinharão em
campo os seguintes joga-
dores:

BOTAFOGO — Lugano;
Tome e Santos; Orlando
Maia, Ruarinho e Danilo;
Garrincha, Dlno, Vinícius,
Paulinho e Neivaldo.

PORTUGUESA DE DBS.
PORTOS —• Lindolío; Nena
e Floriano; Djalma Santos,
Reinaldo e Zinho; Edmur,
Zé Amaro, Ipojucan, Atls c
Ortega.

O jOgo começará àa 15,30
horas.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

LEILOEIRO
EUCLIDES

Leiloeiro PabUoo — Prédio-*,Máveli, Tarrenod, etc — Escri-tórlo e Sectlo de Venda*: Jtuadi. qultan-ln, 19 — TeU SJ-IiSlI.

ESTOFADO»
Manoel T. Barbosa

Móvel* estofado* em remi. B*.formas — Capas — Cortinas —Decorações. itun Montevidia,1.208 — feniia. Hecados nelotoU S0-t.S2. — Atende-** •domicilio.

O Bangu, que sc encontra
em francos preparativos pa*ra a temporada no Pará, vol*
tou a treinar na manhã de
ontem, tendo o preparador
Tim submetido aos craques
de Moça Bonita, um coleti-
vo de 80 minutos.

A prática desenrolou-se no
gramado do Céres F. C, agre-
mlação do subúrbio de Ban-
gu, e apresentou em seu
transcurso bastante movi*
mentação, tendo a equipe ti*
tular manobrado com entu*
siasmo o excelente acerto.

AUSENTES

Os craques Torbis c Ga*
vilan, ambos sem a melhor
forma física no momento,
não tomaram parte do trei*
no, dispensados que foram

pelo departamento técnico do
clube. Também Nivio esteve
ausente.

Os demais titulares da equi-
pe alvi-rubra estiveram em
ação, aprimorando a forma,
inclusive o meia Décio, quevem de recuperar-se de sé-
ria contusão.

GOLEARAM OS
TITULARES

Ao final da prática o mar*
cador assinalava 5 para os
titulares e 1 para os suplen-
tes. Xavier (2), Décio, Zizi-
tilio e Lucas consignaram os

pontos do time efetivo, ten-
do sido da autoria de José
o único f-cjl dos reservas.

As equipes treinaram as-
sim formadas:

TITULAR -- Peruando
(Ubirajara); Joel e Navar-
ro; J. Alves (Hilton), Zózi-
mo e Jorge (Nilton); Cala-
zans, Décio. Zizinho, Lucas
e Xavier.

SUPLENTL Ubiraja-
ra (Jorge); Hélio da Guia
e Reinaldo (Edei); Haroldo,
Alalne e Nilton (Ari); José,
Ivan (Moacir Bueno), Luiz
Carlos (Geninho) Nilton
(Jorge) e Levi.

SÍTIOS-FAZENDAS
E TERRENOS DE

VERANEIO
Oom pequeno sinal, dou pos-so Imediata, quer s6 ao terre*nos quer de ousas. Informa-odes «letaUuwus, telefone para48*2364, chamar o Dr, Lustogn,

ou venham pessoalmente a Av.Marechal Plorlano, 218, sob, àssegundas, quarto* e se-r.t-M.tc*»-
ras. da* 1 As 18 hora*.

OVOS DE
PÁSCOA

A FABRICA DE DOCE&
P Ef* UI

vende ovos de Páscoa, di*
retamente ou ao povo a

pratos de fábrica
BCA SILVA GOMES Nf SS —
OASGADUBA (JUNTO AFONTE) — TKL.: 38-9186

CASIMIR0
ELETRICISTA RADIO TÉCNICO

Executa-se serviços a domicílio. Orçamentos grátis.Recados pelo telefone: 57*6*10'0.

UjtWrnm
"]

DEPÓSITO
DE DOCES

MONTE CASTELO
Vende: Doces, Biscoitos e

o Chocolates
Biscoito* desde CrS UM» o
quilo. — Ovos de Páscoa, dotoda» as marca*
PBEÇOS DE FABRICA

AV. ISUBOIIUANA, 10.143 —TEL. :;».ao;3H — CASCADUKA

IMPRESSOS COMERCIAIS, PROPAGANDA,
COMPOSIÇÕES PARA JORNAIS, ETC.

Nitidez — Perfeição — Pontualidade

Tratar com Antônio Luiz, Rua Gustavo La-
ceràa, 19 — Sobrado — Tel.: 22-3070

ROUPAS
A CRÉDITO

CAMBARIA — ALFAIA*

TARIA - ARTIGOS PA-
RA HOMENS - CON-

FECÇSOES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Tre» de Maio, 23
Sala 932 — Edifício!
DARK — TeL 824583

^^^^^ -t

í
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Quebrou Sua Dentadura ?
Consertos cin 15 minutos. Totlu tratamento csyv-
ci.tliwdo cm prótese, por pMços populares. Dr.
WANDERLEY. Rua Paraíba, 7, 1* and. — Praça

dn Bandeira — Telefone: 48-8785

UJWQUUr

Fluminense x Portuguesa
ISTAMBUL, 7 (AFP)

Um representante do fute*
tiol brasileiro acab* efe fir-
nmt um contrato com oa dl-
rigentes dos clubes desta cl-
ilude a íim de trazer aqui
ns equipes' da «PortuguêsH
do Rio» e do -Fluminense;.*.

U-i - jadare* do primeiro

clube di-sputarão quatro jo*
gos cm Istambul, a 23, 24,30
de abril e 1< de maio; dois
em Ancara e dois em Ada*
na, dirigindo-se depois a Is-
raol paiit tios outros jugos.

O segundo clube -jogará
çlncò partidas em Istambul
* 21. 22, X-i, 3S «. 3,5 di maio,

CALÇAS!
CALÇAS!

tropical. CrS lSO.OO; Corto**-,
CrSJMO; Cambraia. Cr$ 220,05m 380,00' Nylurd a Crs 85U,00:
Nylord M Algodão, CrS 230.00
da AlfwiKtegi, 318, 1» andar.Rua Vinte d* Abril. T — loja.

ln*««Iflcni*i elétrica* hldite.Um* - QU e tã%nir
Lauro Liindulpho

Magalhães
(Registrado)

Boa Caruaru a« «st, o/ a.apt. 102 — Telcísns: «S-S626.

MARCOS
I -V^AÍAl'!; _ Asou» na Ruaí Nerval üu üouvea, KL na Bs-í taeso de ijulnUno Bocalrtva.
ti «M*MM*MM><MM ii1* *f ii*ii rt iHi **ii

A delegação atvüiegra, seguirá, hoje, às 17,30 lioras,
para São l'»ulo, onde ficara alojada em ájnia Branca,

—oOo—

A comitiva do América rumará amanha para São
Paulo, onde domingo os rubros "enfrentarão 

o Corintians.
—oc-o—

Os vascainos já se encontram nesta Capital. Hoje
começará a -jonccntri>.<*;!c* nn Ilha. do Governador. Ainn-
nliS haverá duchas e individual, que serão os preparati*vos para o jogo do domingo contra o São Paulo, nesta
Capital.

-oOo—

O goleiro Cabeção está em cogitações para ser Ian*
çado na equipe do Corintians, que domingo, em São
Paulo, enfrentará o América. Isto pelo fato de Gilmarestar contundido. —.,:¦:.--....-..

—oOo-*- ¦ --*=¦-...*.---r-.r-—

O técnico Aimoré Moreira ofereceu, ontem, em SSoPaulo, aos jogadores bicampefies paulistas uma feijoada.,
Na oportunidade Aimoré agradeceu ft cooperação de to*dos os craques bandeirantes.

—t>Oo--„  

De Sordl é o reaparecimento anunciado na equipedo São Paulo, que jogará contra -o Vasco. TambémBauer está em cogitações para atuar, o mesmo sucedendocom Zezinho e Sarcineli. - - -
—OOO—

Clovls chegou ontem
no Fluminense.

X

¦•;?,*.

às 10 horas, apresentando-se

Pampolüú virá para o Botafogo depois de terminadoo campeonato mineiro de futebol, No alvlnegro receberá14 mil cruzeiros mensais.
—OOo— ¦¦- ¦¦¦

O Botafogo está em entendimento» para jogar anils*tosamenta domingo em Sorocaba.
—oOo—

Chegou ontem ao Rio a delegação do Flamengo, queesteve em Porto Alegre, onde o quadro bicampeSo eníren*
tou o Internacional. Todos os jogadores estão bem dis*
postos e com as vistas voltadas para o jogo de amanhã
£ tarde contra o Santos.

Sao os seguintes os juizes para os próximos Jogos fdo Rio-São Paulo: Flamengo x Santos — João Batista f
Laurlto; Portuguesa x Botafogo — Mário Viana; Vasco>• bao Paulo — Antônio IMiizI*»n<*, e Corintians \ América— Eunaplo de Queiroz. a
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Almoçam Nos Sanitários as
Operárias da Fábrica Bangu

¦^^^K>^^MM*»»*M>WMMVMMM'*#MlWMM**rfM**rflW»rf*

HUMILHANTE IMPOSIÇÃO DOS HORÁRIOS CORRIDOS APLICA-
DOS NA EMPRESA, APESAR DE PROIBIDOS PELA LEGISLAÇÃO
TRABALHISTA - ETERNO RISCO DE CONGESTÃO - MILHARES
DE CARTÕES DE PAGAMENTO DEVOLVIDOS EM SINAL DE PRO-

TESTO CONTRA DESCONTOS ILEGAIS
*A***_*_PSÊ*t**S*^*^**fm*****i*T***VS'**m**f*.fSrSi** *****^+m_*_r\^_f\_*s_r\f\j*f^^y^i^j^^*^.*.**+**+*>**
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Para dormir no próprio local do trabalho, jogado numa
rido, o operário, quo ao võ na foto, paga «o cruzeiros por

aomana a construtora Hatan

A» operária» du Fábrica
ltui.|-ii. nu mcsirim quo fazem
mn suRh mã"s caliisaii oh va-
poroso» ledilof, qUQ cobram
aa senhoras du alta aoelcdii-
do, almoçam o Juntam aa ca-
condidas, trnnendim nos com-
Mlliiceiitim siiiiilãrio.s dli t,\-
wícal
UM HORAUIO DESUMANO

Tal monatruogldado é im-
poata pcloa horário» corridos
<8 horna) vigentes nn fábrl-
ca. Ninguém podo pnrar um
minuto sequer. NAo há inter-
valo pnra ns ^refeições. Por

PflGRNDO PBR1 DORMIR NRS
EM QUE TRABALHAMOBRAS

O juiz da Primeira Junta de Conciliação já deu sentença favorável
aos operários da construção civil, mas as construtoras insistem na

cobrança do al uguel do «cômodo»
Qual o conforto que podo ter um operário quo dorme

na própria obra cm quo trabalha?-— Para agüentar eaaa vldm — diz-nos um trabalhador
da construção civil — 6 preciso ser paraibano, sim senhor.

Além do trabalho ser pe-

Isso, ns iippi'i.rlii,i, incnpauM
do roulstlr ao ritmo Infernal
do trabalho, podem umn ra*
pulu licença para Ir nos sa-
nltdrlos o oil cngoii-n. ás
pressas n coniidu daa inarml.
UU, viillando imcdlutiiiiient"
pnrn ns maquinas, Juntn-ae,
(lessíi forma, à humilhação do
comer uuM privadas, o risco
dc umu congcstfio quo podo
ter utó /alui. _.,

Km cmia jornada do R ho-
rns devo linvci- um Intorvn-
Io minimo dc 1 hora, pres-
cruvo u ConsoliducAo dns Leis
do Trabalho. Mas poro a Fn-
brlcu Dangu n» leis trabnlhis*
la.s nüo exlsicni. Em quaseilidas as seções impera o rc-
Hime do horário corrido, quodii U cir.prêsa uma produção
muilo maior.

A cxistêncln düsscs hora*
rios desumanos nu Fábrica
Uiingu foi denunciada peluIMPRENSA POPULAR cm
detalhada reportagem publi-cada no último domingo. En.
tretanto, a fiscalização do
Ministério do Trabalho no-

sado, o operário tem que ser
dc circo para se equilibrar
nos andaimes, arriscando a
vida por um minguado sala-
rio. Depois do exaustivo dia
de trabalho, o nortista arma
a sua rede num canto qual-
quer da construção. Nào im*
porta que ali esteja úmido
ou que haja perigo de um
vergalhão de aço cair-lhe na
cabeça. O quo 6 preciso 6
dormir.

AINDA PAGA PARA
DORMIR

Geralmente as companhias
construtoras procuram ex*
piorar o.s trabalhadores por
todas as formas. Quando não
é atrasando o salário, ou pas*
sando mesmo o calote nos
operários, é deixando de to*
mar conhecimento da lei de
férias, e não indenizando os
quo são demitidos. Há pou-
co tempo, trinta e dois ope-
rários. qun trabalhavam no
Hospital do Radialista, náo
tinham recebido o seu sala-

PRESO 0 JORNALEIRO
QUANDO VENDIA A

JMPRENSA POPULAR
Mais um atentado contra

[ a liberdade de imprensa íoi
cometido ontem pela policia
cfo sr. Miguel Couto Filho,* prendendo no exercício de
sua profissão o jornaleiro
Mário Pereira da Silva

| quando vendia a 1MPREN-
SA POPULAR em São Gon-
calo, no Estado do Rio.

Nossa sucursal em Ntfe-
rói, logo teve conhecimento
do fato, tomou todas as pro-; vidèncias legais para quo o
trabalhador íõsse posto em
liberdade.

A arbitrariedade foi tam-
bém denunciada por tele-
grama à ABI, a Associação
Fluminense dc Jornalistas e
ao Sindicato dos Jornalistas
Profissionais do Estado do
Rio.

rio da Federal Imóveis En*
genharia Ltda. Agora, é a
Construtora Hazan que põe
em prática mais um método
de exploração: cobrando ses*
senta cruzeiros por semana
do operário que dorme na
construção.

O juiz da Primeira Junta
dc Conciliação já deu sen-
tença favorável aos traba-
lhadores, que foram rccla*
mar a cobrança de moradia,
mas muitas construtoras não
tomaram conhecimento da
mesma.

CUMPRIR ALEI
Osvaldo Araújo, dorme na

obra da Rua Inhangá, 10, c
paga à Construtora Hazan
sessenta cruzeiros por sema*
na. Ganha 2.400 mensais e
ainda é descontado em 160,
para o I.A.P.L Vê-se em pai-
pos de aranha para se sus*
tentar e mandar dinheiro
para a mãe ha Paraíba.
Quando soube da sentença
do juiz, disse:

— Isso nos ajudará mui*
to. E' um absurdo o descon*
to que nos fazem para dor*
mir na obra. O nosso Sindi:
cato deve fazer com que a
lei seja cumprida.
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Ojicrários da construção civil transmitem ao rcjiórtcr seus
jirotcslos contra a cobrança para dormir no local cm quetrabalham

nhiima providencia tomou, co*
nlvonto ou sobomnda — *J o
que so deduz — pela direção
d» fábrica.

ACIKKA-SE A LUTA- •
- Uma onda dc Indignação
percorreu toda a Fábrica Dan- '
gu, no dia Ul do março íi"-
do, qunndo og operários vo-
ilficaiain quo haviam sido
descontados, peln segunda vez,
nus contribuições pura o IAPI
í-ofcvcnics a março. Os pro-
testas foram surgindo, ás
cciitcniiH. K so avolumaram.
Milhares do cartões do paga*
mento foram dovolvldos cm si-
nul do protesto.Quero meu dinheiro de
volta! —- era n reclamação
geral.

HA multo tempo nüo so via
Isso cm, Itangu. E a direção
da fábrica, do imediato, re.
cuou habilmente, prometendo
quo no més corrente não des-
contnvd a contribuição paru o
IAPI do ninguém, parn con-
trabalançar o deaconto em dô-
bro feito em março. Foi uma
vitória Parcial que indicou aos
operários da Bungu o poderde sua unidade.

Desde então, corro um mur-
mõrio nas seções:

Se houver desconto deIAPI esto mês, todo mundo
pára as máquinas.

SUCESSO DA
IMPRENSA POPULAR
A reportagem quo publi*camos no último domingo

sôbrc n Fábrica Bangu foilldn por milhares de opera*
rios da empresa. Às 7 lioras
da manhã já nSo havia exem-
plares de nosso jornal nasbancas daquele subúrbio. Eaté hoje os recortes, já ama*
relados, correm de mão emmão entre os operários.

Um dos chefões da Bangu,
o francês Guinze, ao ler na
manhã de domingo .a referi*
da reportagem, que aliás do*
nunciava sua maneira brutal
de tratar os operários, renun*
ciou ao habitual -nveekend-.
que faz com sua familia e, di-
rigindo seu luxuoso automó-
vel, seguiu horas a fio os
comandos que vendiam a
IMPRENSA POPULAR, pa-ra verificar se havia entre
o.s comandistas ou compra-
dores algum operário da fã*
brica. E para seu desespero,
teve de desistir de anotar no-
mes c fisionomias: centenas
do operários compravam a
IMPRENSA POPULAR.

Maior Impulso à Campanha Bos Bancários
Marcada uma reunião para a próxima segunda-feira — Nota oficial da diretoria do Sindicato

A campanha dos bancários,
por aumento de salário, ca*
da dia so intensifica mais.
A corporação está se forta*
lecendo com a mobilização
do todos os bancários e a di*
retoria do Sindicato tem or*
ganizado um vasto plano pa-
ra obter a justa reivindica*
ção. Assim, que, no próxi-
mo dia 11, os membros das
Comissões, representantes

a
Medida desumana do prefeito de Niterói:

0UEMNA0 SE MUDAR
ÁTÉ 0 DIA 18 TERÁ

0 BARRACO DESTRUÍDO"
Tentativa brutal de despejo dos moradores

/' da favela da rua Estácio de Sá -— Pedirão a
^ solidariedade do Parlamento e do povo

O sr. Alberto Fortes, pre-
feito de Niterói, acaba de to-
mai- uma medida profunda-
mente antlpopular, prejudi-
cando dezenas de famílias.
Determinou a expulsão, dos
moradores da favela dá Rua
Estácio de Sã, visando con-
cretizar seu plano de obras
de fachada.

Em visita ao local, prome-
teu o prefeito da capital flu-
minense a ridícula indeniza-
ção de mü cruzeiros a cada
familia que abandonar seus
barracos. Diante da resistfin.
cia das dezenas de famílias
que habitam à favela da Rua
Estácio de Sá, começou o <Je-
magogo o seu'«plano». Orde.
nou que os moradores fossem
transferidos para o campo
do Ipiranga, n0 Fonseca. Osterrenos do campo do Iplran-
ga pertencem a particularese uma parte ao IPS, que pre-tende construir n0 local apar-
tamentos para funcionários

| estaduais.
Os moradores não se mos-tram dispostos a atender às

imposições do .prefeito,. que
, passou a fazer.ameaças, e. a
l dar ultimato. «Quem não se' mudar até o dia 18 terá o' barraco demolido» disse o

prefeito a dona Maria Esteia
Ferreira. Antes do prazo, jámandou pôr abaixo 13 bar^

: racos.

Dezenas de caminhões da
Prefeitura despejam lixo em
torno dos barracos, num aten-
tado à saúde dos moradores e
numa atitude ostensiva de
perseguição aos mesmos* Di-
versos moradores dá favela
falaram à nossa reportagem,
protestando através da IM-
PRENSA POPULAR contra
as medidas arbitrárias do
prefeito Alberto Fortes, me-
didas tipicamente fascistas.

Os favelados vão pedir a
solidariedade dos- parlámen-tares e do povo em geral em
sua. luta contra o prefeitoAlberto Fortes.

(Da Sucursal de Niterói)..

dc Bancos e os bancários em
geral estarão reunidos em
seu Sindicato, objetivando in-
tensi ficar mais ainda a cam*
panha.

NOTA DA DIRETORIA

Da diretoria do Sindicato
dos Bancários recebemos a
seguinte nota para publi-
cação:
AOS BANCÁRIOS

Relativamente à noticia di*
vulgada pela imprensa de
que os bancários de São Pau-
lo teriam concordado em um
aumento de 25%, com o mi*
nimo de CrS 625,00 e máxi-
mo de Cr$ 1.875,00, esta Di*
retoria reafirma o ponto-de*
•vista já anteriormente ex-
posto de que tal fato não de*
ve ser encarado como capaz
de influir em nossa campa-
nha pela conquista da tabe-
Ia de 35%.

Como é do conhecimento
de todos, os bancários pau-

. Greve dos
Empregados

da Telefônica
BIRMINGHAM — Ala a-

ma, 7 (AFP) — Foi decre-
tado o estado de urgência
em Birmingham (Alabama)
em conseqüência do violen-
to aspecto adquiricto pela
greve dos empregados da
Southern Bell telefone Com-
pany, que serve nove Esta-
dos meridionais dos Estados
Unidos. A greve foi desen-
cadeada há 24 dias. Foram
enviados reforços para esfa
cidade.

PLANEJA O IAPC
DESPEJO MONSTRO

ELEITO 0
PRESIDENTE

0A ASSEMBLÉIA
SALVADOR, 7 (Agência.

Macional)- — Foi eleito on-'
tem, em reunião realizada pe-lá manhã', o presidente quedirigirá os trabalhos da As-
sembléia na legislatura que
.vai iniciar-se hoje. A ebcolha

_tesm m &r, Cícero DanUt.

FORTALEZA, 6 (Do Cor-
respondente) — Cerca de 10
mil pessoas serão lançadas
ao desabrigo caso o IAPC
consiga o despejo dos mil ca-
sebres que' compõem a fa-
vela da Rua José Vilar, Bair-
ro de Aldeota, nesta capi-
tal.

Os terrenos onde foram
construídos esses casebres
em süa maioria habitados
por famílias operárias, são de
propriedade do IAPC, queos adquiriu para a constru-
ção de casas populares. Es-
sas casas jamais, foram cons-
truidas e agora a administra-
ção' do Instituto pretende
lotear a área e vender os
lotes.

Esse' plano visa atender
aos im trèsscs de ricos mo*
radores das vizinhanças, que
terão suas propriedades va-
lorizadas com a derrubada
da favela e a construção de
novo bairro residencial pa-

ra ricos. Aponta-se como um
dos interessados nesse nego-
cio o sr. Orlando Falcão, pa-
rente do deputado Armando
Falcão.

Na favela da Aldeota re-
sidem famílias que ali cer*
gueram os seus barracos há
mais de 20 anos. Não terão
para onde ir. Em reporta-
gem recente publicada no"O Democrata", diário po-
pular desta capital, os mora*
dores fizeram o seu protesto
contra o plano impiedoso do
IAPC e relataram a inquie-
tação em que vivem essas
quase mil famílias de tra-
balhadores. Alcançou gran-
de repercussão a denúncia
feira por êsse órgão da im-
prensa; popular cle que, nes-
se caso, como tallás uni Iuu-
tos outros, a direção do IAPC
pretende negociar com ri-
cos bens imóveis adquiri-
dos com o dinheiro dos tra-
balhadores,

listas jâ por duas vezes con*
quistaram aumentos supe*
riores aos alcançados pelosdo Rio, nos últimos três
anos. Assim é que cm 1951
obtiveram 31% de aumento,
enquanto que os do Rio rc*
ceberam apenas 20%, ou se*
ja, 11% a menos. No último
acordo de 1953*54, os banca*
rios de São Paulo receberam
mais quatro meses dc au*
mento (.outubro de 1953 a ja*
neiro de 1954) do que os do
Rio de Janeiro.

Mesmo com o aumento de
35% para os bancários do
Rio, e de 257o para os de S.
Paulo, nossos salários fica*
rão ainda inferiorizados em
relação aos dos bancários
paulistas. Portanto nada jus*
tifica que fiquemos prejudi*
cados agora pelo aumento
assinado em São Paulo, quan*
do das vezes anteriores os
benefícios por eles alcança-

dos não nos atingiram. Cum*
pro ainda assinalar que as
estatísticas oficiais do Es*
tado de São Paulo registram
uma elevação dc apenas 20%
no custo da vida o que o acôr-
do ora assinado concedeu
25% de aumento.

Mantenhamo*nos firmes
em nossa justa reivindicação.

XXX
Na próxima segunda-fei-

ra, dia 11, reuniremos em
nossa sede todos os mem*
bros dás Comissões e repre*
sentantes de Banco, e apela-
mos para todos os bancários
no sentido de que também
compareçam para que ative-
mos a nossa campanha, vi-
sando a alcançar um rápido
desfecho de nossas pre*
tensões.

Unidos e organizados al*
cançaremos a VITÓRIA.

Rio, 7 de abril de 1955.
A DIRETORIA

Regime de Trabalho
Forçado na Fábrica

de Galalites e Metais
Operários de 8 a 10 anos de serviço ganhando
salário-mínimo e sob duras condições de traba-
lho forçado — 0 operário Manoel Nogueira

teve seu salário rebaixado ilegalmente
Na fábrica de galallte e metais, situada à Rua Antônio

Rego, 559, em Olaria, os operários são submetidos a um
regime brutal de exploração e de'trabalho forçado.

O método de exploração posto em prática por um tal
Luís Paskin, para arrancar" o máximo de produção dos ope*
rários, é o já conhecido «prêmio por produção», que vere*
mos mais abaixo detalhadamente.
SERVIÇO EXTENUANTE

A fábrica estabelece uma
cota mínima de produção
bastante alta, de 1.500 pa*rafusos diários, para cada
operário. Muitos ganham o
salário-mlnimo, mesmo com
10 anos de casa. Para os quedesejam ganhar mais de...
2.400 cruzeiros, é fixada
uma cota extra de mais 500
parafusos, o que leva mui-
tos operários a trabalhar
excessivamente para obte-
rem os miseráveis 12 cru-
zeiros pagos como prêmio.
Quando algum deles ultra*
passa a cota mínima, mas
não atinge a cota suplemen*
tar, não tem direito ao
«prêmio» e o patrão engole,
de graça, seu excesso de
produção.

PUNIÇÕES
— «Se algum operário,

por motivo de doença ou
cansaço, em conseqüência
do excesso de trabalho, nâo
cobre a cota Imposta pe*
lo patrão, e. ameaçado dc
desconto no salário ou sus-
pensão do «prêmio'» quando
vier a cobrir a suplementai.
£ se aualauar operário re-

clama contra esta insuportá-
vel situação, passa a ser vi-
tima de toda sorte de per*
seguições».

Quem'faz a denúncia aci-
ma é o operário Manoel No*
gueira, que desde 1946 tra-
balha nesta fábrica. Êle foi
uma das vitimas. Como se
recusasse assinar ura do*
cumento lesivo a seus inte*
resses, teve cortado o «pré*
mio* de produção extraor*
diriária.

O AUMENTO ,
Grande descontentamento

reina, entre os operários da
fábrica de galallte e artefa-
tos de metais. Extenuados
pelo esforço brutal que dis-
pendem para conseguir um
salário um pouco melhor, e
a toda hora burlados pelos
patrões, eles já compreeu*
dem que a solução para is*
so não será encontrada com
a disputa de 12 irrisórios,
cruzeiros, o que lhes arruina
a saúde, e sim com a parti*
eipação ativa na vigorosa
campanha por aumento de
salários atualmente em*
preendida pelo Sindicato do-
Metalúrgicos,
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«OS GRILEIROS SERÃO DERROTA IS»
Gritavam os camponeses em concentração realizada no município
fluminense de Sâo João da Barra —Já se organizaram em Associa-

ção os lavradores
CAMPOS, 7 (IP) — Em virtudo do convocação dn As*

Boclnçflo do.s Lavradores Fluminenses (ex-Fazenda do Largo),
centenas de camponeses, fts 8 horas da manha do ontem,
no municipio do Sfto João da Barra, dirigiram-se aos pre*feito o vereadores dnquôle município, assim como ao Juizdo Direito, exigindo que façam cesar as arbltrnricdndcs quesfto cometidas contra os que traballiam na ex-Fazenda
do Largo,

Anteriormente, os campo-
neses haviam obtido uma
audiência com o governador
Miguel Couto Filho, na qualexpuseram as violências
praticadas pelos grileiroscontra os lavradores no Es*
tado do Rio, recebendo a
resposta ~do 

governador de
que a policia é para garan-
tir os direitos dos lavrado-
res c n&o para persegui-los.

ANTECEDENTES
O ex-escravo Tibúrcio Via-

n afoi a primeira pessoa a
morar na ex-Fazonda do Lar*
go. Outros ex-escravos co-
meçnram a chegar: Manoel
da Hora, Severo, João Bor-

ges, José Figucrcdo e o ve-
lh0 Geraldo. Todos sfto fa-
lccldos. Até 1928 tudo cor*
reu bom. Dal por diante
uma corja de grileiros co-
meçou a ambicionar-lhe as
terras. O primeiro grileiro
foi o Caboclo Machado, o
qual passou a exigir meia
dos colonos. Seguiram-se-
•lhes vários outros: Joca Sá,
Dodô Coelho, José dc Brito,
Machado e outros.

Os camponeses, contudo,
procuraram uma solução jus*
ta: filiaram-se à Associa-
ção dos Lavradores Flumi*
nenses e trataram de orga*

nlznr o sou núcleo. Kssa foi
a primeira derrota iníligl-
da aos grileiros.

VIOLÊNCIAS
Iiaildos om todos os terre-

nos, resolveram os grileiros
apelar para a forca. ICnvia*
ram, então, pullciais arma-
dos do luzis o prenderam 11
camponeses. Chcgiirnm a
ponto dc matar um cachor*
ro a tiros visando amendron-
tar os camponeses. Recente*
mente, os camponeses Joa-
qulm Batista c Hermlnio ío*
ram abordados pelos filhos
do grileiro Abelardo, acom*
panhailos dc um policial, e
ameaçuram matar 20 ou 30
camponeses.

Contra tais violências è
que os camponeses, cm con-
contração, protestavam c pe-
dinm providências, aus bra-
do.s dc ¦ Os grileiros serão
derrotados...

COLUNA DA DIFUSÃO
WALDECI MELO PROMETE SER A
RAINHA DA IMPRENSA POPULAR

A jovem candidata da Saúde tem em Uiara um forte cabo-eleitorai— Perguntas e respostas da nova e forte concorrente -— «Prestes v
o maior nome da história brasileira»

Waldeci, rulva c bonita,
entrou cm nossa redação vi-
sivelmcntu nervosa. Por um
inatanlc recuperou a calma
e falou:

— Quero ser Rainha da
IMPRENSA POPULAR.

Rainha, notem bem, c não
apenas candidata. E real-
mente tem condições para
isso. Agradável, simpática
c sempre sorridente, Waldeci
logo superou o nervosismo
inicial o contou-nos alguma--
coisas sobro sua candidatu-
ra, sôbrc seus planos para
sr tornar a Rainha da IM-
PRENSA FOPULAR.

APOIO DE UIARA

Waldeci Pereira de Mel-
lo é candidata dos morado-
res do Bairro da Saúde, entre
os quais so inclui a mnreni-
nha Uiara, atual soberana
da imprensa democrática rio
Distrito Federal. Uiara, que
presenciou o lançamento ofi-
ciai dc Waldeci, fez questão
dc afirmar:

— Sou cabo eleitoral do
Waldeci. Quero quo ela ven-
ça, pois assim minha coroa
ficará cm boas mãos. Por
Isso peço a todos que vc-?a-'
ram em m-m que agora, em
1955, votem em Waldeci.

Ruiva, como já dissemos,
Waldeci é uma alegro jovemde 19 anos. Aliás, vai com*
pletar 20 no próximo dia
18. Já contou a suas colegas
que é candidata e delas con-
seguiu o conpromisso de tra-
balharem para seu êxito.

PERGUNTAS
E RESPOSTAS

Durante meia hora de en*
trevista com a candidata dos
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moradores e trabalhadores
da Saúde, colhemos sua opi*
nião sobre as questões mais
diversas. E aí vão as pergun-
Ias feitas, com as respectivas
respostas.

Oosta dc cinema? — De-
ponde do filme. Prefiro os
filmes franceses mas o de
que mais gostei foi v-Luzes
da Ribalta?. Chaplin é meu
artista preferido.

E no rádio? — Alvarenga
o Rahchinho, Angela Maria
e Carlos Galhardo.

Gosta de teatro? — Con*
forme a peça. Admiro Pro*
copio Ferreira como ator.

Eê muito? — Sim; meu
autor predileto é Jorge Ama*
do e o livro, «O Mundo da
Paz*. Gostei muito também

de «Assim foi temperado o

SEU AMIGO, 0 JORNALEIRO
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Há várias bancas de jornais no Taboleiro da Baiana.
Mas a de PVUCE OIOVANNI é inconfundível. Fica do
lado de dentro do Taboleiro, em frente ao abrigo de bon-
des para Santa Tereza. Tem 26 anos de idade e nasceu em
Provença, na Itália. Quando perguntamos qual seu clu-
be de futebol, veio a resposta jâ esperadji: "Fluminense".
Aliás, quase toda a colônia italiana torce para o tricolor.
Intrigados, perguntamos por que c Giovanni explicou--nos. A bandeira da Itália lem, como a do Fluminense, as
cores verde, vermelho o branco. Ficou assim esclarecido
o mistério, a coincidência que por certo os leitores jáhaviam notado.

aço , de Nicolai Ostrovsky.
Lê jornais? — Sim. Prin-

cipaimente IMPRENSA PO-
PULAR o «Voz Operária.'-.

<Jue acha dn IP? — Um
jornal formidável, que leio
há muitos anos.

Gosta de passear? — De*
pende do lugar c do tipo dc
passeio.

Dança? — Sim; prefiro bo*
leros e tangos.

Quais as músicas fnvori-
tas? — «Conto dos Bosques
de Viena* e «.Barqueiros do
Volga-K

Qual o esporte que mais
aprecia? — Futebol. Sou Fia*
mengo e considero Rubens,
Dequinha e índio os melho*
res jogadores. índio, princi-
palmente.

Que acha da bomba alômi*
ca? — Um absurdo. Não de*,
vc ser utilizada. A energia
atômica deve ser usada para
fins pacíficos.

E da gueira? — Tenho
horror. O mundo çrecisa dc
paz.

Waldeci ainda fêz questão
de expressar sua imensa
admiração por Luiz Carlos
Prestes e Agildo Barata.

— O Cavaleiro da Esperan-
caco maior homem da his-
tória brasileira. E Agildo Ba*
rata, que JA ouvi discursar,
é também um grande lida*
de nosso povo.

SüU CONVITE
ESTÁ (iONOiüO

Leitor amigo; venha bus
car em nossa redação, set,
convite paga a Festa dos
Centenáritfe que a A.C.A.I.D.
e a IMPRENSA POPULAR
farão realizar' no próximo
diPg.15, ás 20 horas, na sede
doTllube dos Cabiras, à Rua
Álvaro Alvim, 24, 2." andar.

Na Festa dos Centenários,
cuja realização vinha sendo
ansiosamente aguardada, se*
rão homenageados e recebe*
rão seus prêmios os coman*
distas que venderam uma ou
rrlais vezes 100 exemplares
dè ' nosso jornal durante o
«Mês da Imprensa Popular».

FESTA DA
GRANJA

! A Comissão de Festas
da ACAID convida seus

! sócios éi amigos, especia*
í listas e entendidos em ar*

te culinária, a compare*
í cerem urgentemente h
\ rua Gustavo Lacerda, i?,
i l9 andar, para participar
j das discussões programa*
; das pelos responsáveis pe*t
i Ia confecção do magnili-'
; co churrasco do dia 24 do
i cqrrénle, na Granja das
; Garças.
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